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Está nos bastidores e

a desfilar com garbo
* RECINTO DA «BATALHA DE FLORES»

VAI MERECER ESMERADA E INVULGAR

ORNAMENTAÇÁO

* CARROS ALEGóRICOS DE ORIGINAL
E CAPRICHOSA CONCEPÇÁO ESTÁO A SER
ULTIMADOS PARA APARATOSO DESFILE

da ,CUljos -efeitos se têm feíto sen­
ti,r também no' Alga,l"V'8, mas não
tão mo,lestamell1ll:e como no cen­

tro e no norte do País, os prepa­
ra1'il\fos uma \IIe'Z ba,lanceados com

a dJelilida antecedência têm pros­
sequido inintenuptamerne, sendo

por si gamntes de que o carna­

val 'Iouletano na senda de uma

consolHdada tradição, se æpresen­
tará em cena, remoçado e revigo­
rado, graças aos empenhos dios
seus ¡prolm,o;t;o,res - él Câmara

Muniloipall de Loulé e um grupo
prestanre de. coíeboradores

P,repugnando emo¡l(Jurar a ca­

príeho este clamoroeo cartaz que

OS PORTUGUESES
PO'DE:RÃO VER A TELEVISÃO

QUE MAIS LHES AG!R,AD,AR
tações de rádio. ais qua-is pes­
saœm ,cJieiplolis todas para a posse
e controle do Estado,

(continua na pág. 3)

CARNAVAL DE LOULÉ/79

IÉ já na próxima semana que o

CARNAVAL DE lOUI..!É/79 estará
uma IIleZ mais em foco, como é de
seu timbre, 5a,indo a terreiro com

um griltanrlie e IpantentoSiO progra­
ma que constará de um olamoroso
desfile de casros alLe9ó�i:clos, en­

quadrados pair grupo,s musíoæs.
bloco endiabrado de ritmistas bra­

si,I,ei,ros, falanges de histriões, jo­
gnais e fOllliões. baiiles e concursos

inte�calar'es, de saíão, onde se

brinca e se' dá lalrgas à alegria e

aos fOII,guedos ceracterlstlccs do
Entrudo.
Mau gnado as inolemências de

uma chuva desatada e desaustina-

GRACAS À R. T. I.
,

-

Cauteloearrænee e' sem glrandes
al'alrde·s', a'igiuns portuçueses (dii­
g,nos desse nome) estão træba­
lhendo para que, num :'iurUU'no mais
ou menos próxômo, possamos ,es­

oorher 'O tipo de' proqramas de
wllev,i,s,ãlo' que meis rros aglradalf.
por muito q'U<l isto, oust'e àque­

Jes qUle soe alu:t.o-pm'Cliléllmam die
«,demoorai!JaiS» e faz.emailanidO.do
S';l'U «prog'ressismo'», 'él v,erdade,i,na,
a s,ã, a, genuÍ<na demoocra,oi,al é a.s­

sim: o' diilneito de lum cidadão ver,
o,ulV'k e her aqul¡'¡o qUle ,malis a.p�e­
ai'a:.
Ou são pa,rvos, 'OIU' pensam que

Q1S 'Clutros são. palrv,os, .aquel'e's
qUle dliz'elffi h"wef dJemocrada nos

p,a,lses die T. V. única" ,rádi,o ún,i­
ca e ,implnelnsa úni.ca e 'aontrolada
por ténneas .g¡ri'lhe1'as duma: censlu_

ra. iimpl'a,cálo"eil.
Ape'salr die sUije'itas a uma 'oe'rtal

oenS'Ulra, a v'e,rdade é que ante's

do 25 de Abnill', halv,ia várias es-

...........................................................a. _

não tarda

é o CARNoAVAL DE LOULÉ, ten­
danam os promotores engalanar
o mais esmeradamente possivel a

Avenida José da easta Mea,lha (a
a:rt:éria prinoipail da vi,la), que se

tr>ansfolnmará a seu tempo num am­

plo 'reointo profuea e �istos'amen­
te decorado e iluminado.

Efeic1!i.vamenl!e, p�o'jeotam os or­

g'aflli,mdolres ul,tralpassar em maté­
Ilia de onnamenta,çã'o' tudo quanto
até aqui se tem ,reaUzado e visto.

E isto não di,rã 'só respeito ao

re.ointo, a,l,vo oomo dissemos de
cuidados espe:oiaiis, dirá 1'ambém,
designadamente, aos cæros alle­
,górilCos, encerrando cada um de­
les umCII obra acaoada de arte de­
oo,r.alii,va, onde' oponti,filoom a eriatl­
vi'dade e <O humorismo aliados à
imag'inaçã'o e ao poder intelrpre­
tat¡vo.
Mais uma vez esperamos que o

CARNA.vAt DE LOUL!É marque
uma posição altamente positiva na

perspectiva d� animação turistica

do AlgarlVe, que na época decor­
rene muito carece 'e mutto espe,ra
dos seus pnedicados concentra­

cionánios e da sua vocação pola­
rizante.

IPor 'outro lado, 'o papel que lhe
toca na palrte ,reoreatilva e mes­

mo, dir-se-á psi,col'ógica" é de ine­

gá,vel valia.
Durente o seu curte oonsulado

o CARNAVAL DE LOUL!É procura­
rá dalr Ilargas a ,um sádio optimis­

(continua na pág. 9)

Relance sobre os carros alegóricos
e outros temas
do Carnaval de Loulé

Nluma' destas noites de'slocámo_
-nos exoressamente ao 'enorme

anmezérn. onde es carros ,all'egóni­
cos, que !hã,o-de surgli'r noa «Beta­
lhe das Hones», s âo preperadcs
liaSe ap ós fase até à sua u'I1lima­
ção,

'6mbolr,a: de grandes, dlim'elnlsõ'e's
o 'a'r,ma'zé<m esteva completamente
ooupa'do por 'car,roIS de' fI,rande
porte, que 'apresentavam, ern re­

laçâo uns aos outros, fases de
acaoarrærno ma's ÜIU menos adiaa­
tadas,

A PRAIA DO CARVOEIRO

Também já tem
o seu Posto de Turismo

Com o' sádlio ohjle'olli,vD die, do,t'ar
,D ,All glalrv,e dia's e,S1!nuwnas turísti-

êas que' oOlrr,e,spondalm a IUlma' pro­
cura ;Qada vez ·maii'olr de n,alai,onaiis
e e,s1,ralng'e,irlQls que p,neife,reml o A'I-

Quarteira: U. R. D.
(União das Repúblicas do Desmazelo)

(Vt:R PAGINA 4)

g¡arvle, para' ,aIS suas f.érilas, 'a C. R.
T. A. 'oolm dlelsenl\foll\flidlQl Ulma noe..

tável actJi,v,idla,de' ,nIO sentido de' c'a­
tilv<llr e linfo.nmalr a's turi,sltas ,das
p'O'tenoia,llidla.cJ.els desva be,I'a Pno­
vínaia.

No estra,ngeiro, catJiv,awQls, 8'tr-a­
vés duma ppopa'g<l'nda séri·a das
noss'alS b-elezas e 'ma'n8v,i,lhoslQi clli­
ma. NOI Algarve' inf.o¡rma·�o,s dalqu'i-
11'01 que, temos p,ara ser vlisto e'dis­
fnutado.

IÉ ;es'sle, um daiS ob�e'otiv,o.g que
jlU'sui�iica.r8lm a aria'çãlo dos postü's
de' tU'ri'smDI Ijá em f.u:noOiü'namlento
e jLnstJi,�i,oaml que Se, c�iem, 'mali,s al­

giuns. ,É o casCo da tip,ilca Pr,alia dO'

(continua na pág. 9)

o con t rasit e ere suopreen dente

1a'C'e' à pOlliio,omi-a e diversidade
das �Q:rma's p,I,als,madals alii ern pro;
íusâo.

-

Apreciámos então o labor de­
senvolvédo não por muitos ell'ee..
memos. mes apenas por Uim nú,

(continua na pág. 2)

Presidente

Goncalvista de Faro
..

SOMA E SEGUE
Com o pedido d'e p,uhhi,cação

evücaln d O' (de son'e ces'sari amente) a

Le·i de' Im'P'r'ens'a, re'cehemos do
Govemador Civi,[1 de Fa·ro, 'Sf. Dr.
A!me'ida: Canapat,o, ·a ca,rta que a

s'e·guir I,ns·eirim-os gos'tos'amente -

po,rque não temo's medO' dO' diá­
,I olg a:

Faw, 12 de Feve'r,e'iro de 1979.
Ex_mo Senhof
D'i,r'e,ctor de «A Voz de LOUilé»

.

de turismol; 'nem da, Le·i das Fi­
na'nças toca,is; nem dai C.R.TA.;
nem de' c,omo. 0'5 'art.os 5.°, a,línea
a) e, 27_° ,da Le,i n.O 1/79 revo'ga­
fam o r,e,g,ime especia,li ,co·ns,i·gna-

(continUia na pág. 6)

Porto de Portimão
Construção da primeira fase
até final de 1980

(UR NA ¡PAGINA 7)
Não se as'suste, Sr. Dir,ectof,

que nãü vo,u falar-,Ihe ,do impo'sto

PO�TEIPAG OJ
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Relance sobre os carros alegóricos
do eARN A VAL DE_ LOULÉ

(conllinua'çã-o da pág. 1)
mero �e,stn;1lol, 6 ·al 8 e,l¡ementos dis_
persos ,el qoase ca'ffilu�·I.ados p,olr si,
1huetas e' perfis de ¡requilntadla
coneextura. malis p�ópn¡'al de um

reino die· fadas,
A Imali:olrplartle.dellle.s. corn a ex­

olesão ,de taneœe.ilr,os, pe:Duenlo;,al à
comissêo coíeoorante e· o rg'aln¡iz,a­
dora, que todos' O1S, anos, nai rota

de uma enraizada' tradiição, ch'alffi61
la si a ;Plal�te árdua, do camalVialll II'J)...

<cal, isto é, a construção do's car­

rOIS 81lelgónicols e al omamenteção
dOl nelolnto.
'Encontrámo-Ios assim, em ple­

na '8'otiiVli'dade e enitre'gues a dlivelr­
S!OIS mj.s�elre's a'S sr,s·. Illídio Rllom',

prof. ID,ualrte, Fe¡nnalnldol SOlalrels, e

Jlo's,é 'Batista.
O quel ,se se'giue' é Ifeislull,taJd!o de

'Uma ,co¡n.VIElDS'a ,vida com 01 prot
Dlualrlle, que se d;'s¡pôs a' oonoeder
lalligiulmas ellucidaçõ'e,s, que. mUilto·
nos· apinaz re'gli's'tar.
A InOISls,a a,tenção lilnleidiu, Ina

p'r,ilnoi'PI:,o, sobre as .idelias me,sltra·s"

como nals,ee!m ,e, alma.ctlureleelm de­

¡pods, 'já 'e'm telnmo!s vli,s'ivle'ils IO!OIS

'11e¡ma,s 'nepre:sentados plelllo,s ,carros

all,egb�i'cIOIS.
'C,Omt ,alnlt'e:oip,ação devlida 'a '00-

'm:ssão œ'Ulne· ,e deba,tie ·as lide,ias

,sur,glida,s; 'tnensplo'nta as mali,s apiro_
lfie'ilrálvleli'S, pa,ra ° p,ape'l. el dlisicute
01 que, sle' delfiel Ie' podle fazer.

'MIUiiltas vleZJe,s apa'necem, abtJelra­

ções, 'qualnldlo, ,a 'DOln�elcçãlo' e'stá
em oUirso e' a, p,náltilca aoonslB'lha
'conv'elnl:lentels oo'nrecçõels. A pró­
pni'a con�elcção nãlo é lalssim tão
simiP'he's, ,COlmO! aparenta,. Envlo,lv,e'
trabalhaiS ,e's'calonaldo'S de aanplin­
,ta!rial, fe rraglem e a,clabalffilentos

(pilnœulras, 'neIVle,srtlilmentos de· na!lu­
Ireza válniBI).
Há que, 'Dontar ,também, com a

plart'el de¡l1ilOada da e,sC!ollha daiS ClO­

re,s, louija ,glama é 'oada ve·z mali,s
,reduzida.

IAli pe II�s 'anols 50 h,aMi'a' um sor­

!lidio de' s'els,Sle:n'ta. 'COI�es,. Ho�,e, e's,s'e

sOIi'1lidiO' está ·l1ilmi,tado, ,aondj,a'ionan­
do mUlilDol as v:ami,¡¡,çõe.s p'rert!endi­
Ida's.

Aotuaillme:n'lle· já não s'e, e'x'e'CiU­

taml ,O!S Icafnos GomlO' os de, an:ti,ga­
,mente' qUle, eram, mlanualimelnille
Imoln[.a'd:os ,sobnel gall,el�a1S. Ho�e há
IUlma pe¡qule na ,indúsllmi'a de apo·io.
Mas :Ulm dos óhi:oes s,en11ido'S, é de'
dlhfílCil, 'soll,u!ção: a f,allta de diisiP'o:nli­
hilJ¡idade' de tr,a.orol�es.
'Para OIS 'lJraGtolne'S IS!elnem, ,iln1Je,gra­

dos nOls, loa'nros sle'ni,al Inleloessário
que' �olsis!elffil oo:nf,iados ,com, aliQ'u­
'ma ante'c'edê'n'C'Í'a.

!Palra elste· lano :o. de'Sl�i,I'e' nelUinle

22 iCalrrOIS ahegÓ'rilcolsi, oOlnlsti'bulinldo

al'guns de,l,e,s, pellO inedi,tismo da
IS'Uéi loonoepção e, ousadi,a! das dli­
Imens6e,s, alultênitJi'oa!s SlUlrp,resa'S,.
Pa'na 'eISSle!S, dado. 'o, impalot'ol a que
ie,stã!o' de,oell1llo' .relservaJd'os não Inlo,s

re,f,elrilrelmtOls: ma s 'n ã,ol fall,tam" e· até
le�oedem, ourtlro,s 'oalrlros, aos qualis
dedii:C3Inemo:s, bne,vels al'u1Sõ,es', e,Oin­

Vlil(�tO!S aOlmo, estalmlOS die, qUie na'­

.ct a .supera él sua· aIP,re.¡;i,açãlo d'i­
relota.

Os carros são natulrallmentJe, di­
f.e'neln.tes dOIS lanos 1Jra:nsectos e'

p'e·l,o, menos O' tema' focado pior
uma dezena deles não telm prece­
dentes.
Decidiu a 'com;'ssã,o escomer

pre'po:nde'nan1Je,melnæle· a t'antlalSii,a.
Não 01 fez piolrémt de ânimo leve,
pois saoe que 'él! sábilra plO,¡.i,tJi,cal e
o bunh�S/oo seídos la. rtempo, cons­

·uiiIJUlJri'am' o prauO' forte das sten­

ções do, ,prúblliloo. O ·in'IJUiirtlol teve
de ,seir P'OIStO' de Illado, Ino 'enltant'O',
devido a morose urd!idulra dos
cerros ,llo'ullle.tanlQ!s, que são, por
assim dti'zer, (�bOlndaldiols'» la 'Papell'.
A p!;ada:, Ipolrta<nt,o', se nã!o apa'�e·­
'eer Inla ,¡¡It,um toms-<se 'Ulht�a'P'assa­
dia" elis al qUieISItã:o.

'Ma� a falnta's'ia, p'ell'a qUia+ 'Sle' op_
VOlUI :não desl:ustna.. Antes pe,11Q
,oo;nrtlrár,iü'.

Oeploli,g dai re'c.oll!h¡a d!e;stas nOlt'alS

pr.eambUilla:Pes d!ivalgálffilOis ,Uim pou­
DO' por ,1l0diols, ais I aldols 'e até Ine'­

p,al¡;áIffiIOIS, duranrtel a visit,a, na's,
. mlÚliUipl,a'S: m'áqul:nas - .f,enamentas
¡eX;'lsrt'ent,e'S' e' cOlffipre:ensiva'menlbe
lindispeln1sáve!i,s pam IQI fabni'c:O' dels_
tes «'COIIOISSOS'» dei apalrênci,¡¡, tã'o
all'ada, desaf,i'Sndo, lall'gluns delles, a,s

Il!e'ils da' gfalV'idarde.
:wolglo ¡alllll, à ,entnada dOl ,impo;neln�

te' a:rma'z.ém dep,alno,u'-sle-O'Qls a, oe'­

na die· um piano die· loauda no, :ci'.mo
'die um pódi'o' oerGado' de 'e,sip'e·llh!olS.
A li'lusão é, le'ssa, p'o'ils' ,não é de
,e,spe,lhols que· se, ·unarta,. ,A desi'gna.
ção a·inda não é deiliinitJiv,a, se

<�pli'ano-coln'c:e:rto» ou, SlimpllielSmteln�
'te' (�OOln'oertJo'». Para slubl,inhar a

C'OmpIQISliçãIO' os f!;'glUr,alntes eniVIelf­

g;alrão trajos de 1900.
Eslte ,alnlO ais cir,i anças, a.t1endenrdo'

,aüi Iffiovlhmento p:ró-cnilalnças, tam­

bém vão 'tie'r o «sew) Ica,nno, tantlO
Imais, IqUiei os re's.ponsávlelis pe,lo
ja'rdi:m die, ,i·nfância demolnls'�ralr'am
verdade:i:ro lintemlsls!e por tal, ,iniil­
loi·at,iv'8' OIfeife,oendio ,inclusivé a SUla

'00116b!0I1açãü.
Ap,alne.oe:rá, portaIM,o" lUim atraen­

'ce (�canro'cleh) que' ·Ievalrá Domo

16Cf'UI'pa'gelffil ·milÚdü:s de' 5 'a 6 a'nos,

con11ribu¡indol ,de'ste modo p,ara¡ a

S'a'lis.fação lei .alill'olno'ço da· pellli'zlada
qUie não ·cabelrá de «�onVent'e'.
Arr,ancadol aos diomí:nios da IUtO­

p'ia, uml outro clarro tomla, flor,ma:
'Ulma (�1I:lnta'S,i:a onilentall», ,ou.jol ISIU.

pe'rllartiv,Oi ISlelrá Ic'on�e'[lidO' pell aiS' do­
naliroslas «(giuel;X'8is», enver·g·andO' os
seus. qU'imonos tra·d;i,oiOlna,is.

O,e' asslinal'a'r o ·conIT:untO' de eil,e­
me:n1Jols 'alius,ivülsi que I¡:nfun diem'
umal vlisão e.xót,;ca ,ml;,sti·ti'Cadora.
'Lügo, Imalis, 'aldii'8nt'e, surg!e uma

«fanúas,ia, ·eg'ip'Oia» - o primeli:ro,
seglundo no¡s di S'S'8ralm, a s,e r COll­

oerbi'diol e. IO Ú11,t:mlo' 8' ser aoabado.
M.âs oelnt.o;s betaine'S :caractleifÍs-

1:Ii'OO'5, í:á estã,o·: ·als f.!¡O:[:SIS dn pap;­
Ina', dUia's' elslfing:es, v'a'so ds' linoen_

so, um telffip,!'ol 'Dom hlilerÓ'9'¡'¡'�o!S e

,dOI:S Honos para: os faraós.. Neste

'oonj:unæ,o' li,nS'enilr�sle-ão ,oineo ;Ii:,g,u'­
Irantes 'OUija· .indumentálni'81 foi In;,g'o...
rOS'8'ment,e, e,s'oollhida.

13m SUbS1ii�ulição do! 'Oa:rrol «I-Ieli­
di;» v,i,suo !(J. ,ano pas·sadlo, 'ap,¡¡,re'oe-

��-----�---�-�..---_----------------

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

CALIZAÇõES.

pARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

irá a «ahellhal Mla.ia», qUie ande alg'oL..
r,a na berre e que já conquistou
também ais 'sli!mplalt'i'as dia qaroteda.
Calmo oompsemento TOlldórilc'Ü',

a destacer. também panidpa,rá no

cortejo um, rnomho de �etl!a·s glÍ:ra­
tório a'colffiip'anhado por all;giUlns
comoonentes do Hanoho lin�·antii:¡'
de· Loulé e' de' 'Uim eoordeonista,
que ens!alilarã'Q algluns passos, de'
dsnçe,
Temoém tropeçámos fl¡Ulma ,im'­

porærrte «Alma» de cores futu'fÍ's­
tes e de ·f'olnmas glenelroslas Imas

tr,aJ,alda' ,al 1900. OOlndlu'Z Uim limeln­
Sia' oannOi de :mã,o' onde, Ise'g:u¡írão
qUlat,rol alentados (�bébé,s», cre's'oi­
dOis p,aml a idade.
¡Para a' 'COlnt empilar é p·[ieci'So

Qilh'ar palra ci:m8l, fazendo-nos aner

que p'elrtlencemlo's à olasse daiS (d,j_
Illiput,inii,anlos» .

!Miais 'I'á pa:r'a o flim, 'um pUI}ante
'oalvall'O, eS'uHliZiado, comia Imanda' a'

éploloa, qUle· Imantém, a e,stampa
'o r.glullhlols,a, da. sua 'e:stilrpe.

,É 01 «(Cav,a,l,o' de' Tmli,a'», üanro

le'SiVe die gra'n dé ef,eli10, COlmpO'sto
por t,rês sle:cções, todas ,ell¡aIS 'con­

'tIendo o ,se,u re,spe'o1iivlo' slimbol,is­
mo. Um e:dM'ício de I,inhlas oláS'sl;­
'GalS, nepres'enta .a cidade· 'die T;r,Qlia
ondie' se'Qluii.rã,o ·a l�olrmolS,a. He1llena
'e seu séquli:t·o' die dlQ¡nZle'la,s. Um

e outros temas

outro corpo nepirelslenta' ,a, glulelnna
tnav,ada por sue calUlSIa. e, por flilm,
o cavalo rodeado oor «g,pe,goIS e

,tro¡ila·nos·».
Este caero deve pnoduæir asse,

glui[,ada, senseçâo,
Ao- .seu lado está lem, t'�a1'alffilen­

to «cosrnéuco» IO canna, die, «Nep­
tuno». no qua,l. este f;i·gluna Imito­
lió gl;'oa. tornará lug'alr oo!ndiuZlindlo' es
�e'UIS ffJ'glO'sos. corcéis de, onmes
dOli:radas, por sOlbl�e' es ondas.

Outoo exemplo frisante das pro,
dtU'çõles su:g:e,sti,v'a!s· oon:s,e'g'ulidas ern
séni,e q:uei de,s'IUlmbra e 'colnvi:da a

Clpl,alu!diilr.
OOllihlemos 'também aligiunS con­

sli'def'andios Ire,I'a�,i,V'o:s à ,opiniã,o da
GOlmii:s'sãIO, cOlmai Iplo'rtJadoifa del IUlm
'testemunho tra,d!i'OÍo nai!..

O!utvl;m,o-·I,a e pelroebelmols qUle·
glo!s,talnia die lfie,r Ui pe,s,sIO,all¡ del IWOiU'­
·I'é .não' p'nopri'ament'e' a. 'ajuldalr a

fazer miaiS' a int,ere'ssar -sie pior aq.ui_
11'0 qule· Sle' tarz.

!Fal'Oiu�s'e· depoli:sl Inos g,nup'Os
ede nelnt'es, pinedominant,elmenl.'e re­

ohe,ado,s' de, jov'ens, e Ient,re' estes.
.s'llQIuns p!art:'CI'panMs q:u!e' de,ixaralmt
InelColrdaçõeiS. A tripul'a.ção ,dio' (�Ba­
ta.ol ã» (dia alnlO pas.slado ) ,el olurt!ra

equipa animlols'a, que vlai, 'llomar 81s­
sen,to InO 'carrO' (�D. 16Ivlira,)}.

OelrivolU-se· ,diepo¡j¡s. p,a,nal a mão ...

SOZÉS Sociedade Distribuidora
de Móveis� Limitada

c'AlRTÓRIO NO'IAlR,IAl

DE SÃO !B!R.ÁS

DE ALPORTEL

OEHTIHCO, parra IBfeitiolsl
Ide piublli,calçãiol qUiei, pOIr: ,eis ....

Cini:t:JU1na hwnaldJa lelm 9 do c!Otr­

IriEnte mês, da f()¡l,h�sl 27 ,a

28 v.o do, 11i1Vlr,o! Iptllina etSlClriJt:utnasl
divensJalsl, tn.O 410, delSltel Calr­
'tório, éli .aalrglol dI, notá ni,a UIC.
SlclletdélJde lM!airi,al IPlolntels del
S:olUisla Inêlsl, f,oli ç:onStituída
I8'ntlr:e JOSÉ FAUSTINO AL­
VES Ell JOSÉ DE OLIVEIRA
RODH'IGU ES, IUlma ISiO!cieldaJde
aome'naia,,! ¡pIolr qUlolt�s de ne's�

pioln's'aibihdlaldel Hmitatda, nl0ls,
tenmnSI 'OOtnlstantels dials, al1ti-
9101s· sle:glUtinteISl:

.pH 11M EIH'Ü - A rSlodetdra­
del 61dopta a tdetnnminaçã!o
«SOZÉ'S SOCI,EDADE
DISliRllBUIüOHA DE M/Ó­
Vf'l.S, UMI'TAJDA», e tem la

ISiula ISlede InlO Is(¡tio da liolrre,
fnelglues'ia de AmanaH, .coln­

cell hOI de UOlu�é.
SEGUNiDO - A isua dUlna

çãlüt é plOir templO lindertenm:í
n.adOl, i:nilai:aJnrdb hlÜ!j¡e a ISIUla
aJctLvildiarde.
TEIRIGEIR'O - .o ohjeiCI1lo

da ¡SlolciiedJaidie ,c!otnlslilSltie! na

compra el vendai e di;strihu:i­
çãloi de: móveüsl, Iploldentdol niO

etntrun to; tded�arur"iSlel ruo exer­
delio de qualquer IOIu�rol 'liamo'

de doIménailol IOIU intdúS!t:J'1ila
qlUielOlsl 'SiÓCitOIS' laloolndem 'e n.ão

ISleja ¡prodbklb plair ILe'i,.
QUArR,TO - 01 orupitaJl s/o,

dali, i:nteg,r¡almente lJ'1eail.'i,zatdio
lem dilnlhailro, é ¡ae qUia1.inOlc,etn­
tolS! miŒ eis/audos e ibi, ISlutbiS�
ariOOi ,plolr 3JmbIOiS/ 10lSI ISlÓciiolSi
,C:Olm luma qUiOrtla: ,aalda IUlm, do
VlaiLolr tnlomtilnall de duz€lntJoiS'
mdll 81S1auldlOiSl.
QUINTO - A clelslslãlO' ,de

qUIOlb�S' a :els:1Jlialnh!OS) dependei
dIol aOlnlSlenrtilmtentJot da ISJolciel-

dade, ISlendb Nvne:meln1.ie p€lr­
mivilda a :QeSlsiãlol :tIOtIlall QU pa¡r­
àa� del qUIO'talsl '81n .. ti�e' ISÓCiJO!SI.

8EX�O - A g.erênloila da
ISIQiClteldlaJde e la 'SIUa. ln8plJ'181S1eJn­
taçãlOl em j'Ulí2!OI 'ei feina: delliel,
lac1JÍ!va e IpaSislLvalmetnlÍe, per­
tenlce ra rumbOlsl 0181 IS'Ó:c:iIOlSi

qtu'e', desde' já, iikJatm ntomea�

dialS genente¡sl, brus1laJndlol la rusi­

Is,jlnatU!lia de IUlm delielSi pama
olbrni:ga:r :a !90IoÍ'6ldlade.

SIÉHMiÜ - QUlanol a lei
nãlcY lelxigi.r IOlu:t!na/s' ,folnma!1iida­
delsl, laIS! Irelutniôe/s da :rusiSI8m,...

btl€lia g!elna[ S'ãiOI lOonlv{)lcada,sl

Iplclr GaJntalsl r6lglÍls�aJdtals, di:J'lig.i­
qals laoS! só:ciiJolSJ laom oli!tJo

d�al9 de a:ntelceldê:nldia.
Etsrt:á 'ClQlnf,otnmte IO, IOIJ'1i,grinlaL
iOantónilo NortiaJdru1 de São

Blr8iSl diet Aapolrtell, aOISI dez de
Fev:eloo:,r!o, de' mil nlorvelc8Inuo'S'

£18Itent.a e n!OlV'e.

A TenCi8Œina Aj:uda:nte,

-de-oore que' escasseéa. palra. o

custo pro.lbiltivlo dos ma.tlelrialis,
qUle, nao obstante não cense­

,glulelm tolner es 'P'il'S,SOS dos pro­
motores, que têm de vencer os

obstácœlos que se ·Ihe' depalralmt el

qUle, não são poucos.
Tern 'também pleno cabimento,

,aquii, nestle' ponto, urna anoteção
die· pormenor tocante ao' emoeæ,
zamento do reonto. que eoercará
quasel por untelim a AVlelnida Jesé
dia' COSita. 'M'elallh·a.
Sete ¡p¡1'¡¡.ca5 centreís serão Of­

nalffilen1:.ad'S,s de, fonmal a slu'rti1r um
,e·íleli,rol 'long¡j,vudmaL Oada pl'a,cal ¡'¡:l­
v,alrá 'lês ma'stro's cenltrais e, ,se,rá
'iladeada por oi110 Imals�nOIS elnigdo!s
!no:s topo:s dia ,rula' enloi,mado,s. P0lr
�I'olre's. De·s·ses ma'SItnos s'aii'e,mt a.r-

100lS ,emband:elilradlos, die, oo,[le,s· ,g¡ar_
Indas. Nos ma'srrols 'oen:tnais serãlo.
alílilx'aidos pendões' (de cerca de
1 ,pror 2 metr,o's) 'OOlm a' 'e'stalmtp'a
de· IUim bobo ou hlisltri·ã'Ü, (IlUlma
oiara â'lus.ão alai c,am'a,val.
Na entrada, p'nincjpal, o .ne,olnto

ostentará, :Ulmal entrada glrandi!o'sa.
A I,e'g'e,nda. (�C.A,R.NA,VA,L DiE LOU.
LÉ» II,evlaré l'eUa,s mon,ulffilental:,s' de
dOllS Ime'j¡ro:s de ·env-erg,ad'Uira e· o

·s/eiU tOIP'01 lelllev'S'r�se-á à ,all'tUira de
13 me1'nos·!

-11-
IP.or ,vuldiol ,i'sto qUle, mUli,oo, suma­

,ri'amente, de'slcnevlelmo,s, so,mo,s, ¡,e.­
vadols 'oolll:vii,otiamente. a adlffili:tti,r
que, Ise 01 bom tempo a�udar, o

p'olrten�·Olslo OAIRNAVAIL OE 'LOU­
LÉ, I�e.edi,ta'rá mali,S' uim linolv'ild1ávle,1
êx,ito 'a ,Salmar, ao i'á ,s'eIU' notáve,l·
,e· I,ongo ICiarue,I" ¡Qoln�j¡nmando. ,al re­

putaçãO' já C'�iada: il. do, ME'LHO,R
(:SIelm desme,reCI'mento dos· die­
mais) CAHNA,VAt,o.O ,ALGAHV:E!

J. C. V.

VENDE-SE
Prédao aom 4 qUlaJrtlOlSJ, co�

zinha, 'etalSla ,die fume com

coz,1nha
L oaiViaflaJr:i.ça, aJl¡p,endre,

oistenna 'e I8ipnOlxima,d�ment:e
1500 metnolSI de ,ve�neno com

10'1.lve1ras, <8Jmen!do:eilnaiSl' le fi­

gluleilr;a!S, no ISrítiOt ·de Vale
d'Égu:él'S, (ALmanoi:I).
Os inter:€Islsladlols, d6lvelrão

dir.ig,k-1S1e 3,: Mwrila Manueíd
F,¡.li.pe Guelnre:ilro ('�rente 3J0

,café Oalnaloa,s em Vale

d'ÉiglUtatSI) .

(3-2)

COMPRO
Ouro, pnart:�s, �elóg¡ios de

OOlltSO ,antJig,olsl e mOledialS. PA­
GO BEM.

Ourivell'sIaJi.a DLn,i!S - Telf.
65527 -- QUAHTEIIRA.

(12-6)

ZUNDAPP

FAMEL .. ZUNDAPP
A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

NAJCIONAIS DE 7>6, 77 E 78!

um conjunto de confiança!

FAMEL - ÁGUEDA

Motorizadas FAMEL

(8-3)
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GRACAS À R. T� I.
4

Os portugueses poderão ver

a televisão que mais lhes agradar
(conrliinua;ç�o cla. pág. 1)

.... Só a Rá,dJ¡,o Ren:a's.celnça es­

'06PI01U, alpes-air dos conflii·tos h,avi­
dos e das bombas que rebenta­
Iflalm •.

Agoira" 4 anos vloll,v,idos SOJb,ne a

Herviolllu'çã:ol. dos ,Cmv-o:s, [á é tem­

P'O' de a's p'olrtugIUle·ses lpensarem
ern oUMilf mlali,s, estaçõee emíseoras

e, tinalme!nrt·e., urna nova T.V.
.1: lesse traballih:o ,que está a ser

íia',:to pior um glnupo, dei pessoas
ernpenhades em penmurtir aos :P<1�­
tu,gu,e,se·s q¡Ule' '\l,e�am' pro'gr.ama·s: dl­
teirentes e ... al cores, já que pair.

tUlgal é p:reseiflrtemente, Q ÚNICO
pa'fs dia' IEuropa (Ooidental! el. do
Le·ste) ou�as emi:ss,õ'e,s 'sã:o' unllca­
mente ,a preto e blmnoo.
.oe restO' a IR: T. "'- só nã,o tem

a,va<nçadio' em f,o!rça e· mali,s rapi ...
melnrte, p,orq¡u'e. ,0 sr. J!oã'o' IGome,s,

qUiando S,elorertáriiQl de' ,estado da'

COimUlnii·ca·ção S,ooiall, entendeu

que ··era i,lle·glall' haver. em P.ortu,ga,1
duas estaçõe,s de TV.
Aconrœœ" tpolrém, q¡Ule al R .. T. I.

é uma sodedadle ,00lnstituída em

oo,o'Perati�as e' a .slu·a elCi,stê,ll:oia é:
portanto, 'pe,rlie,¡tamenrte I,e'ga'i a

sombra da letra ,na ¡n,o:ssla GOins.

ti'tuição.
Mas ,não é de e,s'tranhar estai

·atú,t'Uide daqueile membro, .dOl e'x:
-glove,(loo so'oi,áJliista, p'ol�qlu:anrto,. fOlii
'alg'Oira dli,to ,em oonJiierência die 'im...

prensa. qiue a R. T. 'I': <tva, !eque­
,Cien> del IAt()VO «a' cOlnces,sao' da
HádiilO Alibate1'0" admirtindo telr..lSle

pelndl',d,o IO' a.pre·sentialdo ,ao' se·ore·

táFio, de Estado sir. J'oãlo Gome·s».
R,e,sta ac,pe'soentar q¡ue, lelslta loon­

f'erên,c,ia de, :imprensa tali æ'ailiizada
Ihá, dias em IUsboa· e II'ar'glamen:te,
dUiViul!:g,ada peil,a illmprensal dliálr'ia,
neja estandO' ¡pre'senw,s .O!S re'spon­
sáve:s da· Rádt¡o e, Tél'e'vj,são Iindie­

pendemes., aIS qua.is al�i'rmaram

queo estaniam apt,ois a pôr no, ar

:uma nova prQigramlaiçã:o de -tell'e'­
vii,s,ã,o a 'ool�es d'e·sde, que· teirmi.
nasseml todios os ,en:�r,av'e,s j,¡:¡'com..

preend¡ldois quiS 'se, têm II,e.vanta'?'o
à 'élIultol1izaçãol por p'arte' dos, Dr­

.gã·os .¡fu Poder. O s,e'u' obijiectlivlO
é, ta!mbém pmdu'z'ilr ,e tdIi�undiir pro ...

glralmas de rá,dii'OI .e. o'utro's m:elios.
audi,ovli:Slu!ais, di,nilglidos ao, paiS e

aos núcleos de portugueses ·es­

pa!:hado's pelo mundo.
Para allcançar ·este objectivo, a

R 'f.. I:. oOlnrta¡ com dlivlelrsolS..apoj¡J·s,
nome'aldame,nte actiu'ais pro¡f,j·s,sio­
n:a'is da· R D. P. e oR. l. :P. Ie .a's­

sl;m ,com,) cade,i,as de. rádij'ol e 1e'­
Ihe'Vlisão do Brasi,l, R .. tF. A., Aus­

,tlt·ia, Suiça, Firança, Japão; C;a'O!ai��
e· 'E. U" ,A., ,e'sta,ndio' fbambem 1 a

pnatoicamen1:e, re'solv'ido, o pl�{)IbJe.
'ma das ,i,¡:¡¡stal·açõle,s e, fome,mmen­
to de eqUihpamle¡n,1)ols.

O calpitãlO sr. Tomás· IRosa, p.re­
südielnil'el da R. T. I. af,j'rmolul que
«<I IR. T. I. n-ãlO! pIPe·oisa, de· dinhe,i­
,ro diO' lEstada' ma's apelnas de· all.
vará's» - p,ara pode!r traball'ha'r. ,A

propósito, ·01 oapitã.e T,omá,s Hosa
rereirilul a,s' dii f,icUildaldes le dlemoras.

que se têm l,evaMado a.o ,a:rranlqtue
de·fli,n,irbivo da Rlil, dev'ida's e's·sen­

c.ia:llffilSnrte às <�cnisels ,g'overna11¡IV,alS
e' à ausênoia die, '¡n:t,er.looutoæs vá­
NdoIS,». IEssa, .él! ,razão del sua. «cO'n­

�:ança,» na a.otuall. eq¡uipa do MCS

pe,lia' ronma «¡mtlidemaigó·gliioa como

tem ac1lu!ado» .

Destacando aind·a outros apo·ios
,a: esta 'inlidat·wa, etmre :050 qUialils
,o' dio :Cairdool P.atniaJrca de· l.:isboa
Ie da R:ádlio IRietnaJsoença" Tomá s

IAlOISia, lfeailiLnmolu que «a' IAllIt vai
Imesmo seir uma r,e,a,l.ldade 'a:o oon_

trá,rlio do ¡qiu:e iffiu:,ta 91elRite pens a­

v.<m., ,pe:lo que se' lini,eia
. .já_ hoje

ulfllla 'campanha. de a!ngenlBçalO' de
novos sóoi:os, a �Oií,v·el· na'ci.onal,; se'

·está a pe,nsp.elctli,valr a cni,ação d;e·
luma· nedel de, deJe·g.ados, .em' va­

'rios disitni,1)O'S (q¡ule P o de,rã.o ser

pnee,nchirdos p.Q1r p'essoas que se

�iUlI'9'Uiem calp,azes e q¡ue se di,rli,jam
à R.TI').; e q'ue vão oomeça-n 'o s

,ooOitaloos com div,ersa·s Ngur.a.s dos
m,e'fQlS IcuIItUl�a,i,s· do .Palí.s, palna' q¡ue,
através da qlu'a,l,i.dade' de sb.cios

honorários, po's,sam"'galnan,tli,r' à lATI
.o :necess:ánio suporte éttico .

tDi'z,endo que' al RtTil «é perfelita­
rnente constieucionel», (,�e'z ,re,f,e·.
rência 'a parecer jurídico de, Luces
Pires nesse seneido). em' v,iNludle,
de' seir «uma. oo'operarHval qu'el ail>ém
da produção e' dli,f'usã.o' del proqra,
mas de rádi'ol .6, televisão, se

Ip:nolPôe, ilinda- a expioraçâo de ·oi.
nemas teatros e de' Ulma a:cui,vlida­
de D�:mei�oia'i virada exclusiva­
mlenlt'e para os sõctoe, ISie:m tins
·IIUlona,t,iv.os .eIU' de concorrêncâa».
Tomás Hosa pôs' ·al tónli,ca da·s
sua,s pa·lavras no facno de a. 'Hlli
t.elr ·como p:neocupação f.undaomen­
tall IIUIM, pair «'Ulma' nova tJell'e'v,ilS·ão
,at oo'ne,s e por :ulma rádlio ve'rda­
de,i,nament'e naoion·ail' e piel'a, verda_
de e I·ibe:rdade dai Infolnma·ção».
PedrO' IMoutinho, do oOins'eJlho

diinect;viO da HTJ., usaria também
dai pall.a.vlna pam jiU'S;t!:i�i'car as ,ra'­

zõ'es' da ne,oossida'de die uma no­

va ,emiS'solna' «qw!e' s,eljoal IUlma· a'iter­
nat iv'a' de e's'oo'lh61 .ao que· 'o:s por­
tUlgiue·s·es têm di,�e,i·t,ol» nlum 'Esta­
do de ,ef,e,otiva pl,ura.:hzac¡;ã.o demo­
aráti,oa�> ..��Não em·endo - .alcPes­
·cent,aria - oomo é que, se apre·­
gala· 6' .delmlo,oraoial ·e· ·0'50 órgã,o's
,dia Comunilca.ção Sodaill não, se

pe,nmitemr ium l'eq:Ule de t{)das· as

,aolres ide,o:lóg,i:cas. Ess·a - se'gun­
dia, diiir.i,al - ,a, f,inaoliitdade da BTl,
qUle viiria proipOrOi{)IOiar aos por­
tulgIUles·e.s uma linfOl�mação, expllo.­
r.açã,o oUllttJurall, le díive.rsi.f,ilcaçã,o'
nos dOIm'ílRiios do, «a'ffilUiSement»,
loontránios ao �('mon!Q:¡'¡il'ismlol ·adop...

tadOo pair .a:lrg,uns slilsrtemaS po'Hti­
oo's'».

Esoassos diias delpoli,s ·desta
'Oon:l\elrênoia' de' imp,rensa., ais di¡!�i.
g·entes da R. T. I. ·foram reoebidos
pello Minflstro. dia> Oomunli:cação
ISodail, PIPo'ença de Carv.alho', ,o

qual' dlelOlalrari'a, no !linall qu'e q¡ue,r
a Rádi:o que·r a' Telliev,is·ã,o, pe,l,o'
s'eu enonme ,impaoto·, «sáol iinstru ...

·men�,o,s a ,manusear ,com cUlidald!O»,
a,dlmi,tindo .a.:nda que oC <Œst.ado
dev,e' t,ef celrto contirOlI,o siobre
,e,las».

�odav,i·a:, ü me'Sim'O ,e,leme:n�'o
laldmi'lJi,ria pair 'i'gual que no c·as,o

da Rádio os· 'impedimentos le,gais
em I�ellaçã:o à sual e�p,braçã,o pe­
I·al ,iIOli!Oi.6Itli,va p,rivada nao e'xIstem,
·emlb:oma 'PI0ss,a havef «,o'ufbr.os ilm'­
pedim!entolS de' o,ultlra na'turelza»,
pOlnqu1e· há a oons:der,alr também
«queSttões de natuneza po·lhica».

'Mlelslmo· .no to·cante à :orilaçã'o de
posta,s de tr'abalho' 300 a, 400)
só p,ara a �ellevijsã.o, C·OlnSloa'Ote

·alnluIOioio,u: oC cap'itã.o Tomás Hosa,
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No. dia 30 de IAblii�, às· 1 O
hVfiaiS neSite T'�Dbutnarl e n¡Qjs'

alit01s'de execução. ,¿fe slerntetn­

ça n.O 13..,B/71 da 2." SecçãO'
que. Fernlando Blello ,de Oli­
vaina Jorge e OUtillO movem

C{)llrVra OLONA - MtN BRA
DE S A'I'S AL!GAUNOS,
S.A.H.L ILoulté, 'Será poiSlIa
·em pnaçal uma máqUlinal bri­
tadeira fiR-27/30, para ær

arreml8Jt:adal ao maior lan­
ço amere/oi,do '3Jmma de
4. 000 000$00 (1. " praça).

l..o¡ulllé 5 ,de Feverei,ro de
1979.

'

O Juiz de DiJreito,
Már1i1o Meit'a l'orresl Veiga

O BSlorivão de D'Í,rei!t'O
Jloão-Martija¡ Martin& da Silva

da Rl1l), Proença de' Carvallhlo for,j·­
sou que, apesar de seor esse au­

rnento (�Ulffil dos ·ob}elcllli.viQls, da

poH¡ticce de qualquer qoverno, po'­
de, contudo co'l,ildiir corn outros

,ilOæ,elre,ss·es e veíores fundamle'n­
tais».

Para Tomás Hose, 1978 .fo'¡. «urn
ano de gles,tação», 1979 será o

da «concretização em all'guns
oampois», e 1980, será (�O' eno

p,nopr,j,amente' ,diit·o da RTII.
Anunciou ainda que' a sede fi­

cará nas 'iiffiledli,aç6e's d'e' ILtisbo·a,
«Iirnse,nidal num coniunto hæblta­
,0:'0l0ia,l, tipo. mini-Brasí:llia», 'es,tan­
do inest,e mOlffilent,o. a criBlr-Se luma

,rede de delle'gados, a nív,e'l na­

oioO'O'all' 'e lilOtemaoilOnal" ,contando
já com ·replre,slentações no :Ca •

na'dá, B,rasli,l, A'I'emanha Fedie,ral,
e· .F,rança.

c'onslilderando qUie' ,O' 'nosso

cOimplrOVlindanO' e preza.do amlig.o
sir. JoO'aquli,m Manlue,l· Cabri,ta Neto.
é Vlice-.JPæ�sideme da IDli,recção da
R.T.I�. 's'erá de esp'emr que· dedi'­
q:Ue esp'e,c¡al a't,e:AçãlQ 810' A I'g'alrve
e· também dese}áv.e,l! qUle' OS" al­

garv,¡os oonljug¡ulS'm os ,s,etUs :es­

:íOifÇIOS no' s'enrtido, de a.poli,al� a·

oR. T. I., insClr·ev·endo-sle ,como seus
a'odioJ'lli'SftiaiS, oo'ntribuàndo ass'¡:m
pa.ra q:ue .os pOlrtulguese·s· poslSam
v.elr Os proglramas d'e· telle'v:isãlO
q:ue ma'i& 'Ih e agra.dlalr.

• À famHia e'Rilutada aoresenta­
mD's -sentidas condolências.

BODrAS D·E OIIRO
MATR'IMONIAIS

Festejararn há dias as .suas Bo­
dasede Oiro Matorimoniais os nos­

sos co rnprovincianos sr.' D.
Mafia de' Lurdes Home·im 'Morga­
do ·e o Sf. .José Gomes Morgado,
conceituado comerciante da pra­
ça de Œhã·o.

O áureo acontecimerrto foi assi­
n'alla'do' com uma festa de, acção
de graça·s ern que participararn O'S

fillhos do s·impáti,cQ; easel sr.' D.
M·a,r·ia Stela Mor,gado Henrique e

o nosso ·e's,t,i·mado amligQl ·e· as's i·­
nante dedicado sir. José Gomes
Horneira :Mo·�gado, ger·ente de zo­

na do, Banco Fonsecas & Burnay.
Os nesses parabéns à feliz fa­

mHia.

o MA,R,I.A DELFINA ROSA
AMARAt DA SILVA MOTA

Em co'nsequê'Ocia do a·cidente
de viaçãO' o-co�rido ·em Ue,lva, no­

quail pelrdeu a vida ·s·eu mafido,
sir. José Iná·c·io ·da S,i·lva Mota,. pro­
prietário do, Self-Serv'ioe Hestau­
rante GOII·f,mar em Qua:rt'e,ira, fa­
,I'e'ceu ina di,a 24 a sr.' D·. Maria
o.eHina Rosa Ama,ra'¡' da Si.!iva iMo­
ta, que· fora transportada pa,ra
Lisbo,a em estado d'e coma, a'ca­

bando por nãor r·esis·�i'r às interven­
ções· cirúrg�ica's ·a' que fo·i subme­
tida ·durante o ·s,eu int·e'rnameinto
ho's pi t a·1a'r.
A bondosa s'enho,ra, que efa

muita. conhe·cida, e estimada, em

Qua·rt·e·ira, 'e'ra mãe da 'sr.' ,o. Ma­
nia d€' Fátima Amalra,l· da: Si,lva
M'ota Soa're·s, profes'sora. del ,Edu·
ca'çãü Fís,i·ca, ,casada, com ü s'r.

Eng:o Nunol ,José Chave'iw de
S oU'S'a" Soa,res.

• FA,LECIMENTO

Vítima' de um ataque cardíaco
faleceu na Austrália no' passado
dia 16 de .Janeiro o sir. Miquel de
Souse Mendes, na1:urall de Betu­
nes (Loulé) ·e residente há 1'6
anos ne Aus1rMia.

r

O saudoso extinto, que conta.
va 50 ana's' de' idade, deixou viúva
a sr." D. Udal Nunes ,de· Sousa
Me'ndes' e era irmão dO'S1 srs, Jo­
'sé de Sousa Mendes. casado com
a Sf.' D. Deolinda Correia de Sou­
sa iMendes, Manuel, de Sousa-Men­
des oasado corn ao Isr.' D. Maria
01:ílllfa Si·lve'sltre de 'Sousa Mendes
e das 'sir." D. Mani-a de Sousa
Mendes Gonçalves, casade con,

o sir. António Martins Gonçalves.
D Florinda de· Sousa Mendes
Caliço, casada com o 'Sf. António
de Sous'a Ca·liço e t,io dos 'Sf'S.

Orlando, Co,pre,i'a de So uSia Men·
de's. Leone,I' Sous'a, ,Me'ndes' Calliço
e d'a·s me,n·inas Ana PaUila S·ilves­
tre Sousa Mendes e Mar,i'a Isabe,1
Si�v,estre de Sousa Me,nde·s.

O funelrail, re,a¡I'izou-s'e em Loulé
no pass'ado dia 31, de Janeim.

À famHia ·enIUlt·ada apresenta­
mos condoiÍ'ênoias ..

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de assistior às festas de
Gaifnaval da 's'ua t'e'rra nata,I' e apro­
veit·ando, para ,gO'za'r 'as, sua'S' fé­
r·ias, .encotOtra-s'e ·em ·LoUl!é a s·r.'
D. Mar,ia Pires! ,Firminc, esposa do
no·ssOo p!rezado 'asls'j!na'nM e conter­
râneo Sf. JO'sé Simão. Firmino, fe­
s'idente na Austtrália-.

NOTÍCI.AS DE
A,oaba de s'e'r fe,ita' em devidas

co,ndiçõ.e,s a· 1:e'nrapll'alnalg'em duma
e's:trada' entre os ·s,íüOlS da A:!,ca'ria
e 0' mOlnte d'al Ro,ohal da, Pena, s·e,r,·
vindO' no s'elu per'CUirs'o 'O Am'ei·ro
da' Ro'oha. S ol!áo .e 'B'alnranoã o.

Esta artéria tem. agora haas oo'n­

dições de' ·se prolong'alr aw ·ao

dmo' da' HOlCha; da. Penal que di,5'ta
d·aln po'UtC'Q mailS O'U menos um

q ui·¡:óme,t,ro. D·e'sde· que aqu e lie
Illocalll tenlha' 'a,c·e'sso a veícullos' mo·­

tori-zados será seem dúvida um do,s
ponto,s dO' im,erim do, Ail·gMve mais
vi'sit'adlOs atelndendo· aIO de's,lulffi­
bra,n.te' p�no,rame qUie ,dailli, se pode
admi'rar numa valstal extenlsão em

toda' ai sUla, vo:l.ta. 'Grande' pa,rte'.do
H1:oral a,!!garvi·o incluindo o promon­
tóriOi d,e Saglres da,j'i s'e· de'visa"
bem iComo· toda. 'a! 'se'rna ,0.01 Cal'­
dei:r.ã.o, IMoncihique e a'té ter,ras

a':ente'jalna,s. .Q s'eu e'xte,n·so, pla­
nall�o· de bom pi,slo' al 470 me.tro's
de alf,ti,wde" mede ,cefoal de' 2,5
qU'Íliómertro,S' de, .oompI6me!nto' no

s'entidO' nasloenrt.e p,oe'Me, por 0,5
quiil'óme:tJro de' lialrgura. A dividi-Ilü
em dua'sl palrMls e'xi,site' uma a,nti­
quíssima mural·ha ·em forma zig­
-zag, já em ruínas encontrando·se
ao centro da parte do lado nas­

'oente a ,caverna .au .p.aço dos mou­
ros como vulgarmente é conheci­
do. A,I,gUins ·his.toriadores conside­
Œm-na uma das ma,i,s p.rofundas, da
província .pois segundo diz Está­
,ci,o> da' Vei·ga na,s «'An�ig'Uidade's
Monume,nta,is dOl Alllgalrv8», m·e'de
de comprimento ·ce'pca de 222 me­

,tro's, Icoml al pro,fUindidade' velcti.ca,1
'ahaixO' do' pFan.o da e,nl1Jrada' 28,60,
a,o '1lolo,ge ·dal su,a; extenlS,ão, tem ·di­
v'elrs'a,s' câma,pals' :co'm e,s,ta'iagmites
e elstall'aictite's: 'ailigunsl de faifa· be­
,lelZ'8. COlnslta a' t'raldiçã'ol que' OS

moura,s ·refugiairam-s'e all'i ao' se­

�em 'atalca'dos ,no Ca'ste,la. de S-a'iir
por ,o. Paio P·eres Corr·eià, fortifi­
candol aquelle IIoIC811.

Quas.e toido o' pl'aina,ltol é fode'a­
,do de e,no'rme,s wehedo,s· de' .cOf­

teis. velrtica'is' ,com ,ma,is· de' 40 me·

tIPO'S. Divens'als ,gruta,s e�iS1:em na

ROlchal da, ,P:enlal e umal de>l'as' d·e
muitOi iiOterelsls·e pella· ,COlnfigura·çã.o
dos, d i'vers'als, e's't·alla,ctite,s. q Ute· bem
sendO' cOlnhelddo 'pellO' Il:ilUJ'la.CO da
call�elifilOha, é qualse' ilnalce,ssível a

a sua· ent·rada. Muito poucas' pes­
soa,s al têm conseguido, vi·si1:ar,

ma,s' €'S's'aIS' di,z'em que é dumal be­
,I eza extlr'alolrd i'Olári,a.

Há oeificai ,de 12 anos iniiCÍalpam­
-,s'e ·al¡.j ttralball'hos palnal aloe'SSOI -a

estai gruta, ma's, po'r calrê'n,oi'al de
velrba, a's tfialballiholSi ·f'mam, SUSl­

pe,ns,o's, fal:'talndo, 'ap'enas pelrfu,na'f
celPcal de 2 metros.

Uma! v·e'z ,com,p!'6'taldo e,ste s·e·r·

viço e fe'r,tai ,a :li.gação' por e's'trada
a,o pll'alnal!t'O' (únioO' no' género. que
se ,co,nhe,ce em toda, a' provínci'a),
estalrfamols' ,elnltão IRa po's's'e de uma
ve'pdadei.ra 'alctua'ção turístioa sem
receio de Gon,fronto.

:É poi:s, alittur.,a¡ dars' 'entidades
competent'e's qU'e tratam de's'te·s
·aIS's'UiR'to,s elstuda,rem a dalrem o

se·u apo.io. de' ,ma,ne';lr'a' ·a, que· O· AI!­
·g,alrve, di'srpolnha del mailS' um ,p'Oln-
1'0 de intelress·e SI olfef·elcelr Si quem
,no:s vi·si.te.

O vils·it'8>nte· 'encont'J'lalrá adii bo·a
vi'srta., bo,n's' are's, boas ·som,bra,s' de
fmndo's'a's' ·all.fa·rrobe,:,pa's" boal água
qUet birota Ina enc'o'sta· q uals'e ,no

cimo, ainda ·grutas e ·enormes ro­

chedo'si de· div,elrsialsl ,configuraçõ'es
que· elndhem de ·admira.ção quem
'Os vê pel'la, pr·im'e·ira vez.

Em. 'Gons equ ê:noi61 da, pro,loR"Q'ada
tlnvle!rni,a que sle t,e·m ,feito, s,en'1:i'�
p,o,r'toda esta re'9"ão" há más pers_
pe,or,:vas pa:ra. o cOlnre'nt:e ,ano, aglrL
cola.

As semente·i,r·as· out.onali·s po'ulcas
s'e Kzena,m, e' mesmo 'e'Slsas, ap'ne­
sentiam Imau ,as,pe,cto·. A foIOIraçãlo
da arlfalnnobe'ilr'al ·oonhe,oi·da pGIr can­
delio, 'e·sté na q ua·Sli, ,tlo'tail'idade
que':lmada', a .nOif dial ame,ndoeü,a
também tem s'i.dio granlde,mente,

SALIR
prej.udli,ceda, mo:tivlo que traz has.
,rante' pneoloupa:dios O's aglricultol�es
que vi'v'e'm à basle dio que al te·rral
Ihe,si dá.

.

Se não c,ollhe rem, com,o podeml
vlivletr e p'aglalr os enc3Ir'g'Ols a que
·es'tão sUljleli<ta's?

Continuam OIS traballih,o's na

,mont,a·g'em' da' 1,¡'O'ha e'léottri:ca de
,a'ita tens·ã,o e·nt.re. S'allli:r e· Ame'ix'i,all.

C.

A MOURA

DO CASTELO DE SALIR
$.a,jiir allde·ia senrana

Ao,S' mouros, fost.e conqui·stada
Ainda· hoi-e· s·e ·cOonta 'a ,I'enda
Da ·Iinda moura enca,ntada.

Sa,i.r, ·sair, grita'ram os· mouros

Qua'Ado D. Pa,io 'Peres che,gou
Os' moura'S, to,do's fug'ir,am
Só a moura cá fi·cou

É vê�la ·Iinda e be,la
Em no,ites' oa!ma,s de S. João
Qua,ndo vem à janel'a
Da's' mLJralhas que cá estão

Esta a,lde'ia é visitada
P'·la·s· be,leza's qu.e 'ence'flra

Tenho o-r,gu'lhO' em ·dizer:
Sa,li.r és a' mi,nha te'rra.

F. O. I.

PIMENTEL

ES,CRITÓRIO DE CONIABILIDADE

ESORITAS DOS GRUPOS «A» E «B»

ASSUNTOS FISCAIS E CONTABILíSTICOS

TELEF. 62867 - LOULÉ

M. CONCEIÇÃO
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ORCAMENTO PARA 1979
..

da Câmara Municipal de Loulé
atinge

D Orcamsno e coerelativo IP'¡'a­
no de Á.ctlividades) ·elilaborado pe­
l'a !Câ,malral MluiOlicip6l1 de' Lo'ull'é,
rlell'artji,v'O ao exencícíc dio ano' em

curso. e: que �o,i eprovado na. úl­
tima sessão da Assembleia Muni­

oip'all, ascende aIO' montanee gila..
ball· de' 182 652 685$50.
No apê:ndi,ca ,expllilcatii,Yo que, o

,ac'omp,anihava, o executive cema­

.r,á'�i'o cons'i'gnou 'all'giUn.s con'síde­
randos os quais, corno é de ver,

plr,e,sidilram à sua. :felii1:;Ulra.
ftJlli', nesse nota, ponderendo a

coni'ingênoia das ,prev'i'sões, f,a�­
-SIa ,alltUlsãlO' à Le,i, das, Flinlanças
Locais que' litmpllkará «urna total'
,relmodlelllação :na> estnutura oonta,

biM,S1:'i.ca, e orçamentall' das Câma­
ras 'M,un:loipali,s)}, e, pair seu 1JUlrno

à ,re,sp'elc�iva revisâo ;!li provli¡den­
oialf IniO p¡ra¡zo, de' ,um' 'mê's, IIIO'gIO
após a pubHcaçã.a do, Orçamento
Gelralll dOl 'Esrtadlo.
Quanto, ao Qlrç'almento Ga¡m'alrá­

ni,o' 'e P,llano' die A'ctiv'¡'dlades, t,,J'­

mo!u'-'s,e' 'elm eon�,a, as' dlisp.as!i'çõ,e,s
'1IEllg'alis, qUie dete,rmilnam a suai e,I<I­

bo.r,¡¡¡ção.
iNã,o dle,ilxa no entanto I() exe'cu­

tivo' de ISlalHenrtar 'a linlcoe,rêncii,a de'
lum .p,l'ano f,i.ct,ícLo', lem «vi'�!Ude de

s,e slabelr de ante'mãlO' qUle· o m'e,s­

,mo nãlO' pode'r'á ser rOum¡p;rido p'e,l,o
;lialot,o de as 'Obras a prever se ba­

s'e'arelm elm oomip,aT1Jidpaçõle,s)} ,nã.a

oomp>r8lendidars, na. �U�Ulr'a ILeti dias

Flinlançias: Locais.

o montante

�OT tall motivo se adve,r�iu a

Assernbleie Munliciipa.J, no sentido
de que, faoe às, incertezas. de, ob­
tenção die verbes. con ..l'ilri.a conce,

der prj'Olpidadel a todo ° conteúdo
do Pleno de 1878, ainda não cum­

p,ni:dlol por ,llimj,tações finance'ims,
adiando palra me,lholr oportunids­
de ais obras sequenæs 'indusas no

1�lano: e Orçarnento de 1979.
'No desdobramento do, Orça..

mente (resumo}. a' H,e'oei1'al O rdi­
nál�ia é oerceíarmeme dli,stnibuída
pelas se'g'Ulin1!e,s nrbricas:

lmooseos D!i¡reloúo's, 1,2.3'54.000$;
H,eln,dlimento, die' diversos Serviços.
21.1167.320.$; Rlendlime'nttol die, bens
iplróp'r¡ilo:s des Slelrvliços MUlni'ciipa'i,s,
7.'5118,8.27$50; Heernbolsos e Re­
posóções, 1.872,858$00.; Consiqna­
ções de HelCelitas, 13,909.680.$00.
A IHe'ceti,t'a, IEx,tiMolrdiiln'álni,a 'com'­

pOints las slelg,Ulin�es,: da Câm'ara,
2,770.000.$00; a ,s'Ubslídilors 'a >oom�

pa.rtI!loi¡p;alçõ'e's do Estado' e outras

Emidatdss, 123,060,000$00,
A De'spe,s,al (O�diná'r¡'a e Extraor­

dlinálni,a), foi assim d'estr'i.nçada:
D,e,spe:sa. o,rdliná,rila - Enear'gos de
'emprés1Jimos, 277.417$00; Enoa:r­
,g,OIS com Q; pes'solall, Imalnlu,t;elnção,
dos diver's,o.s selrv'iços' e, ,eX'e'ouçãlo
de' ,obraiS loolrrentes a .r8lalHzar a ex_

p'snslas dial Câmara, 39.865.588$50;
C IO' n .s Ii ,glln a. ç ã D' die, Heoe,j,tas,
1'3,909,680$00.
D:e'spe'sas IEx,t;raIOirdiná:rlias - P:lta­

'nos de ,umbaln:i,za,ção, 1.000.000$00;

Algarvios
na Academia de Ciências de Lisboa

J
por

PIEDADE JÚNIOR

;Es,ta inslthuição çj.entífica foi

fundada 'em 1779. Há, po'rtant.o,
duzentos ana's. Por 'e,la têm pas­
sado. e' ,estãol a paS's,aif natuml­
men't'e, a,j'guns dO's nüsls'O's espíri­
tcs ma'is b;rillhantes, quer 'nas oiên­
cias" quer ,nas, II,e,úas, o que _

não

sli'glnifica que a, sua vida tenha até

agora de'cofr,ido mansa, ,s'em em­

baraços o'u dificuldades, como s'e­

r,i,a naturaL
o. mo,tivo da fundação ,da ,A.ca­

demia de Ciências de Li,sboa dei­
xaram-no a's s'eus' promoto'res con­

s,ignado's ,nels,tas paIIH,vras' 's,imples:
«Uns poucos de homens do,tados
de grande amor das, s'oi,encias' ,e de
muito, ze,I'O pell'a v'erdadei'ra g,lor,ia
e f.e,licidade de s.ua Nação, anima­
,dos pair um varão ,i,l,ustr'e (x), que
cultivandO' as' Letrasl desde, os

s'eus primeiifOs anO's, e havelndO'
exami·nado O'S progæssos que 'e,les

havliam feito nas ddade,s .poHdas
da Europa" a,s des'ejava 'ver nã,o
sló res'taurada,s, mas: vUII'garisadas
n'I sua Pátria, 'estabel'ece-rãü' ,esta
Academia ,das' ,denúncias, ,consa,­

grada ao aumelntO' de,la,s e àJ p'ro­
palga'ção da's Iluzes pela's ,div,ersa's
ç,I'as,se,s da Sodedade».

(x) Referência, 'suponho, ao 2,°

d uq ue de ILa,fóes,

ZUNDAPP
V:ernde-se 'Ulma mOlÍJolri,zadal

Zundaiplp, moderol «Moloolbil'l»
em mui:OOI bOlml eSiIlaldlo, aom

14000 Kmsi.

PmçOl: 22 000$00.
T�3itaJr loom J08JQiuim Câ.n­

d:oo - Grufé «TJ.OOHTioo�>
RUla NOIVa de S, João

QUARTEliRA,

E foi com 'e:sltes te-rmos s'imp,les
que se deu :iní,cio ,à fundaçã,o' da
A,cademia' de C'iênciasl de üsboa,
,em cuJos trahalhos se têm desta­
cado allguns' ta'entols, ,com: o se­

gundo duque de, Lafões, D. JoãO'
Canl,o's de .Bra'gança,; o abade de
COlr'reia da' Serra" O' ma-rquês de
¡Ponte, de :Lima, Baftol!,omeu da

COls�a, o' ,oé.J.ehre i'nH·odutor dos
balõ'es em Portu,ga:l; D, Migue,1 de

Po,rtugall e, CastrO'; o marquê,s d,e
Penaoova; DomingoS' Vande,lha e

autro's' ...
N'e'ste autifOs vi,eram mai,s tarde

a ,encontrar-s'e figürals de o�ave.ira

ímpar como Herculano' ,e Cami,lo,
que deram à 'ilnst,ituição maior

prestigio ainda, e que é aquele
,p.r.es1'íg,io que 'ela 'a'inda· manrem ,e

mante,rá, decerto.
Mode�nameMe autms ta,lemos

têm enriquecido �"instituição, ,con­
ta,ndo-se 'entre 'e'stes' Manuel T,ei­
Ke,i'ra Gomes, e's'croitolf e antigo
pr'esidente da Hep'úbl'iea; Jú¡'¡,o
D'a'ntas, po'eta' e, drama.turgo'; Jaa­
quim Coelho de Ca'r,valho, autra

,de'sta,cada fi'gura ,na vida ,Iite'rá'ria·
,do ,"O'SISO paIs; A,lbertO' lúa, este

a ,Iavra,r fundO' nos duro's' terrenos
da' Hisitória; Malnue,l, Gue'freiro,
profes'sor ,ilusMe no' nos,so e,nsi,no
unive'rs'itário,; e há pouco,s dias
ai,nda' :Mári,o Lyster :Franco, 'es,ori­
tolr e jor,",a,li,s�a, tão, ,cap'az e tão
competente Inuma, como 'noutra

destas a,ct'ividades,
ILyste,r Franco, é sem dúvi,da um

,es'ori,tor a quem Hca bem eMa de­
s,ignação .au class.jfj,cação, 'É po­
rém um ,homem de II'etras que
n,ão exteriD'ri's,a, que não vulgar,iza
os 's'eus mérhos, que :não, faz de­
,les poh uma bande,i'ra,
ILyster ,Franco, p'e,lo contráúo,

same-sel, ·i's'o'la-se Ina s,eu caSUlla,
e tlá vive no' meio dos seus '¡'¡vms,
que cobrem de afta a baixO' a's

quat,ro p'aredes, dO' seu Igabinete
de traba.lho,
Está po'i,s abs'o,lut'amente justi­

f.i.cada, es'ta diMi"ção, .com que o

pr,e's'entearam e ,com ·que p,resen­
tearam ainda o nos,slo' A'lgarve, que
viu ·aH 'n'a A'cad'emia' de Ciências
de 'Lis'boa, mais um de 's'eus f,i­

II¡ho's" mais, um dos seus' hom€"ns
d e ,I:etras.

de 182.652 contos
Estnadtas e caiminhos Imuni,oi¡p:alis,
21,460,000$00; EqiUliipamenlbo !'urall
e uobano, 29.850.000$00; Sante a,
menta' básico (áglua.s e esqotos),
25,500,000$00.; A>qiu'lsi'çã'O' de ter­
'reina's pairai expansão Ulrbanls de
LOlu111é 'e re,a,I,i,z,ação de' pm'91r,ama,s
de Hebitação Social. 49,800.000.$;
Ülutnals, obras. 1.000.000$00.

Quarteira:· U.- R. D.

(União das Repúblicas do Desmazelo)
Quand,o era miudo já, ouvia meus

avós re elamarern quando all'go' cor­
ria sern rumo: isto é uma repúbli­
cal! lsto é uma repúblicel ora nada
mais exacto, 01 que' se' passa ern

Quarteira desde há muitos ana's

a este parte. 'É urna dessas repú­
bíicás. O'U pior! Mais paœee uma

uruâo de repúbéicas, onde' todos

mandam, sem que alliguém possa

concreternente ser resoonsabifiza­
do pair ter mandado ou consenti-

E'DUCACÃO
..

..

DEMOCRÁTICA
E EXEMPLOS A SEGUI�R

A �ina'¡'¡dhde eSls,enoial da comu­

nidade po'rtugue's'a é viver demo­
cratkamem,e e para NI terá que
se apoia'r numa estru�ura po'líti'ca
e admini'svrativa demo'crática.

Qu'anto ,a'a'S e,!ementols, que
,compõem es's'a ,comu·nidade t,e.rão,
que aprende'r para s'aber viver em
,ooncordânoia 'com os deve'res e

direho's, qu.e s'a lhe s'ão ,exig,idos
e conc.edi,do's s'e'gundo os prilncí­
pios que 'ca.racteirizam a democra­
cia polh,ica e a dministrat,i,va.

Para ,c'olnseguir tal' üblject'ivo no

nos'so. País, onde a via demomá­
Üca tem 'S'ido' ,desvimuada 'e ·difí­
dii 'impôr-s,e, nã,o se' ap'resema'ndo
nada fáoi,li a 'sua aceüaçã,O' gene­
,mliliza,da, por minoria,s populacio­
nais partidMias' e' sle,ct.ári'as não
comung,aæm 'e' se' 'nãO' re.gelrem
pel'o'sl 'con.ceitos básicos e ,ineren­
tes a qualquer tip'o de democra­
cia' polít;i,ca e administrativa, ter'e­
mos que co,ntar ,com a mai:oria ex­

pr,ess,a e nã,o' ,com a tota,lidade das
populações, 'o' que a,l,iás const,itue
em Portuga,1 uma vitór,i,a para a

d'emo.craóa.
As maior,ias popul'aoionais ,con­

gr'egam a aspi,ração à vida, via

demoorát,i'ca, denunoiada pellas 'ex­

pe,ri,ências e factos ücor-ridos, que
se traduziram pel,a slituação v,i­

gente, não orfeæoendo' dúv:idas
quanto a opções.
Tem tidO' 'o' povo português

exemplü vivo e a,cti-vo de, expres­
sã,o verdade,irame,nte demO'mata,
pela tomada de po'slição em diver­
's'Os a'ctos' ,emp'ree'ndidos' n'a sua

e'slpiniho's'a e dignifi,came missão
de, IgO'velrna.çã,o, numa jonnada per­
sleverante,. com' via,s comp,lica,das
e o,bstácull'osl d.jfí'oe,is ma,s ult,rS'­

pBs'sados, 'em Sua Excelência o

,p're's,idente da Repúhl,iéa Ramalho
'Eanes., primeiro, maior e mais, res­
pons'álV,el represlenta:nte ,das aspi­
Ir,a'çôe,s do povo e do· Estado Por­
·tuguês.

DUI·ro e,xem'P'lo' s,e apre'selnta
personifi,cado em Sua Exce,lê,noia
P.rimeiro Minis,No Mota, P.i,nto,
pe,la, ,igual tomada, de posição 'e

a'cção 'inioiada, pe,l.a seu Gover­
no' via demo'crática, tendo há pou­
cos dias Inuma alolouçãa ao País,
expre'ssadO' e demonsl1radO' .numa

- rápida retrosp'ectiva até a'O 2'5 de
Abri,l' dé 1974 as ,caus'a's que mo­

tivaram 'a actual situação a ahor­
dar a' de trág,i'ca, de um povo e

'Naçãü, que' a todos diz Ire'speho
mas, que, nem todos pMa tal con­
tribukam. A s'ua �ra,nqueza sã,.

imbuída dum Irea,llismo 'obiectivo,
aponta-o como um p!l,era e ver­

dade'iro português' demoorata, que
traça a ,via 'a pwsseguir e põe, a

nu inequiyo,eame'nte a reaüdade
da slituaçã,o de Ponu.g,all e de seus

filhos, Os portugueses. Sintetisan­
ào poder-s'e-á deduzilr da s'ua alo­

,cução, que f.e,z um diagnósüco
ce'nto e ,indicou a terapêut'ica apro­
priada, à enfe'rmada situação ac­

tua:!.
Em:bora a comunidade portu­

gue,sa v,iva e Ilhe 'esteja r,es'e'rvada
tempos que ,lhe eúg,irão muito's

sa'06fícios, 'es'forços no Haballho,
na 'esp'erança ,em tempos vin'dou­

ros m'e:lho'rBs, tem nos' ·s'eus m,á­
x,imo,s repr,esentantesl 'e respons,á­
v,eisl doi,s 'exemplos autê,nticos de
portugues'e,s democratas, q ue ao

viivo s,imboi¡'¡zam a' aspiração e

servem à ide,ntifioaçã.a de todo's
a's portu.gueses que optaram e

des'eljam viver, venham a optar vi­
velr e particip'ar na' ,edifi,cação e

fo.rtall,eoimento' dO' Novo, ¡Portugal
democrático.

Gomo a e,ducação s'e opera
es's'endallmelnte pe,lo exemplo, te­

m'D'S to'dos, demooratas ou nãü,
do'is auspicios'os, 'exemplos a ,ins­

p,irar-nols 'e a s'e'guir.
Manuell Bolta Filipe Vie'gas

Menos sal para a comida

dos portugueses
'Polr delslpa'oho publii,cado 'a 6 de

Feve're'iwi nai fo!'ha, o,fi.cia,l, d'ima­
nado da 'Se.cretalnia de ESltado do
Coméroio :Intelrno, o quilo de sal
hig'i'en,izadOI o'u; pur,ifi'cado, pas's a, a,

cus1'ar ao consumidor 's'ete' es,cu­

daiS, 'elnquantOI o' produtor pode'rá
vend:ê-ll:o ao dis,lJnibuido'r até ao

preçü de 5$30, re,sultalndo' a,sSlim
um agravamento de pif.8'ÇO' na or­

dem d e' 7'5 par cen to.
O 'aumelnto a'g,olra 'e'stabelle,cido

deve·-se ao fa,eto da fa,lta de re'n­

tahi,I'idade da e'xpl'oração, s,ali,nei­
r'a, qu'e: tem comni,bufdo pa'ra uma

Iba,ixa pw'dução e 'cons'equente
impo,rtaçã o .0.01 p'wd u1:o,

Se'gUindo ass'everam a,s ckcul'o,s
compe,te,nte's, 'O sa'! armaz,enado
no País 's'ó ,cheg'ará pa,ra· abaste­
oe'r >O oonslumo normall' até Mar­
ço arUI Abrilf, obr,igandol s'e' tal S>8'

ver,i�icar ao relcurso' ao ,me,rcado
e,slt ra,n,g'eko.

do. A ,I'eli do compadrio. ao que
parece. 'Sie não passa nurna repar­
tição" passe '18, outra. ¡Q desrna­
zelo ecaba quase semore por ven­
cer os mais vcluotanosos.

Na «VO'Z de' Lou'é» del 11/1/79,
e 'sob 01 thuII'O' «.Intjustj,fi.cáveII Des­
mazelo 'em Quarte-ra». podia-ler-se
,8 apreciar-se a ·I.naúrlia do's res­

ponsáveis. Se meus' avós fossam
vivos, havia m: de ,repert,:r a' t'all' f.ra­
se das .repúbiicas. Pois. na verda­
de, da's'Sli,fka'r isto de ,incúria ba­
nal, Ü'U repúbéica é um tanto du­
ro, mas ver o desmazelo insta­
lar-se em Ouerteira e, 's,e,nür-se
calmo 'em SUa própria casa. é do­
Ioroso em demasie. não' pode ser

consentido em termos de bene­
voéência 'Ou caridade e' muito me­

no's' na' mira de pretensos votos
a conquistar em futuras, 'e'!,e,içõ,e's.
Referia-se o articulista, aos des­

pojos de uma barraca, 'r,econheoen­
do-,Ihe .QI direito a um ,I'ug,a'r ao

'sol, ,1'emb�aln,dOl que de futuro se

deve 81xi:gir II'impe'za, i,noriminando
a quem: autorizou aquehas ba'rra­
CSiS s'e'rvidoras das classe's me­

nasI a"bas'ta'da's, ,etc.
Enf.im, um arti'go que me'r:Bce °

nOISISIOI apla'uso e. por ,is's,o aqui es­
tam:os a dalr o noslso ap.oio. Mas,
não podem 'ex,iiSt'i'( .coIAtemp!ações.
Seir 'refulgi,ado 'O'U pobre não' é ,ra­

zã o p'a,ra ,urJitrapass'a'r a' mora,1
alheia, e muit,o menos para mudar
a .cami'o'ne,ta de Slíüo, onde, de
celrte:za, irá fazer a Irne'sma suge,i­
ra.

Em nos'sa opi,n.ião (é po,r isso

que eSlcollhemos' es1e !i>tulo'), há
demas,iada's: arutolridades a, ma·ndar
e orientalr a's, des llin'O s' de Qua'r,­
telira. Todasl dào ordelns, todas
usam da sua, por ve'ze'sl jus1:a' ,re·­

glide'z, mas, também wdos¡ têm os

s'elus compl'exosl de desmazelo, os

capri'cho's, e compadri,o,s' próplrjos
dia épolca, A 1C0mislsãO' Reg'i,ona,1
de Tur¡'smo, quel dev'ia ter al ohr-i­
gação de ,co,n;t'ro!ar e o'r'i'enta:r es,­

telS e outrO's, caIS'OS, ju:.I'gamos que
não. o pode fazer, na medida em

quel '8 De,:lega'gão Ma,rítima, Illioen­
celia e dá QI s'eu pa,recer slohr,e as

B,aifra,ca's, que são, lins:ta.lada's na

jur,isdi'ção do o.omín;o Marít,imo.
Os s'eusl fUlnoionários preocupam­
-s'e apena,s' em' a,p,pedar a e,I'eg'ân�
cia dS's he,ldades' em f.a,tci de:- ba­
n h 0'... e nadai mais,!

Não S'8J vê que farçam qua,!quer
�islca,l,iza'ção à praia.

,A�é al C R T. A. nos dá a' ,im­

p'res'sã'O d'e, em Quarte,i,ra, 'fazer
pane da U. R D., p,o,i,s, em 1978
Inem· s.equer ma'ndo'u ·insta,lalr no

mar, 'al pralncha de' 'sral1:O'S, diver­
são i'ndispensláiv,e,1 aos, jo've'ns' ba,_
,nhiSotasl (e nã,c). só), A qu'em po­
de,pão s'er atribuídas aSi cUllip'a's' da
fail/tal de' 'Dhuveli-ros na .pr,aliá,? À
Câm:a,ra? Naturallmeme' que, s,im!
Natuml:me,n,te támbém, que à Câ­
mara competia a ·ç.on'st,ruçã,o das
várias barracas, 'ao ,I,ongo da
be,I'a e 'aprazíve,1 Mar'g,ilna,1, nO's ,1·0-
ca,j¡s para tall, de's�,in·ados, ,onde se

podem ver O's: tubos ,de á,g,ua, pa­
ra ,Ii'gações às, p'rojectadas bar­
meas. Ta'l' ,nã,QI a'contelce' resultan­
do daí que vamos: 'Sls's'i,g.ti,r depo'¡s,
lao,s ta iSI 'gallli,nhe.ir'ols-,ta,yelnna's, que
sã.a' a, v'er'gonha do no's'sü tUtPis'mo,
mas que' culhem .o'S ,ben,efí.oios da,
cl,ientel!'a que ,nã,o vali àSI esplana­
d'as decentesl porque, aí; ,com a

toilS' justihcação da' «de¡fe'sa· da
slaúde .públka}), nãO" é pe'nmit,ido
g,re'jlha,r nem >01 'apetitoso bife nem

o freslclQI 'e deJ.i.oioso pe,ixe ,aQ 'af

II,ivr,el!

ALBUFEIRA SEU
A «Av'e'zin.ha» ,era um pequeno

jorna'! ,com g:ralndes tradições na

a,lde,ia de Pade'nne ,e onde hiber­
no'u durante II.ongolS, ano:s.

Há! ,ce'r,ca, de' um ano r,enasoeu

pell'a. vOlntade, fo,rte do nos,s.a pre­
zado amigo s,r. Américo A,I'e+uía
Martin's, soh a di're'cção' ,da s'ua

a,"l'i,ga directora sr.' D. Maria, ,da.

Conoeição Sousa, EI.ali ,e' >com a

va,I'io's:a cOII,a,bOfação d,e' outw's pa­
delnnenses dispo'stos, a fazer üuvi'r
a vo'z ,da sua te'pra' 'na,ta:1 atra,vés

- de um a rg,ã a' de .comuni.cação s'o­

cia,l.

JÁ TEM o
,E apes'ar de' todasl as' difkulda­

de's, ,com que' é p'redso, ,lutar pa'ra
ma,nt'er um jo'rnail, «A Avez.i,n'ha»
co,ntilnuava pugnando' pe,l,os ínte­
r,eSls,e's da allde'i·a que' ,rep'res,enta­
va, aié que· há pouco's dias, ,levan­
tou as,as e voou ,até Albufeira, a

'culjo ,conoe,lho pertence.
Ore's'ceu, to'rnou-s,� um jo,rnall

a,dullto, mell'ho'fOu a, s,va apres'en­
taç,ão glrMi,ca, miou no'vas' 'se,c­

çõe,s e e+s qué «A Ave'z,inha» pas­
's,ou a denomina,r-sle, ,comO' 'Subtí­
wl10 «Joma:l: de A·lbuf.eka».

Q.o,ns,ide'ramos que' a ideia fo'i

fe,I'iz porque· Allbufe'iira é já uma

vi,I,s. muito ,impmta.nte ,e hem pre­
cisava 'e' mereda t'er o' ,s'eu 'o'rgão
de informação. Dxailá a' população
saiha corresp,onder a'o,esforço dos
,coll�boradore,s de <<IA Avezinha»
para que ,es'te pro'spere e' slelja
actuant,e a, sua acçã,o elll prol de
todo o próspe'ro, ,coln-ce,l,ho' de' A,I-
bufe'i'ra.

.

Ao ,corpo, Iredactor.ia,1 d9' SJim­

pátic'O' joma,1 ,ende'reçamos O'S', no's­

,so's ps.r'abéns ,e' ,os 'no'S'Slo's, votos
de .I'onga vi,da.
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'Eira uma vez um manso boi de
trabelho. que, no intervato das
suas ocupações. se encontrava

pacífica e pachorrentamente a

aprove-tar a fofa erva que Deus
fizera crescer 'no' prado.
Andavam também ali perto, pas­

tando, uns ,toiro-s bravos, daque­
les que para mais riada servem do

que pa-ra a arena e o matadouro.
Um destes aproximou-se, ca­

suelmenre. do ,lugar o-nde o pací­
fico boi pascia e, ao vê-lo. meteu
converse bra,va como a sue pró­
op r,ia 'na'tulreza:
- Olál Tu oor aqui? Já .te abor­

rsceste de ester 'lá no teu está­
bulo" corn a manjedoura farta, ca­

ma Iota, ,bem tratado, bem lava­
do, bem comido e bern dormido
como fidaJg-o instaéado na vida?
Nós não :temo,s esse sortel Aqui
andamos, ao sol e à 'chuva, sem

saber o que nes re-serva o dia de
amanhã. ,sem saber .se teremos

onde dormir ou que- comer. Olha

que nos agr,ada esta vida, de ris­
co, certamente ma,is encantadora
e de ma,is ,va,I-or, onde nos, «va,lü­
,rizamos�> m�lho,r do que nes-sa

tua vida burgue,sa, que ,levas.
Tu não tens preo'cupações: é

s.o jogar a boca, à ma,njedoura e

comer. Até mesmo, o' 'comer, para
ti, não é tra'balho, porque -até te

dão a -comida, �,f¡ moída, já feita
fa,rinha, não vás cansar es-se es­

tômago de,lioado. Ma-s nós, se

queremos comer, temos que bus­
car a comida ,com o no,slSo esfor­
ço, andar de s,ítio em sítio onde
a tl,rva nascelf ou ,houver um püU­
co de :resto'lho, ,po-rque ,não te-

- A V,OZ de 'Loulé, n.O 7'15 de 22-2-79

"fR'I,BUNAl JUDICIAL
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DE LJÜULÉ
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ANÚNCIO,
(2.' publicação)

üqlnnem édi,ÍJ()1s de 6 meses,

� oon1Jalr ,da 2.· publioação
de'&te ,anún'OÍiO', c�tando' José
Corneia Labisa� viiJ\fIO, aJulsen­

� em paJr,te inœrta -da Ar­

gentina desde 1926, que ,re­

si�dlilu .no, sí,ti.:o dOIs Co,prego:s
de. lS,élinilia Luzia, S. CLemente,
LO'Ullé, pa/�, no ¡pnazlO' ,d� 20

(has, q.ue oOlffieça a, OQlr,rélf

,depo,i,s ,de f�n,do aq¡uele daiS

édi,toIS, -oolntJeSIIiaJr a acção €IS-­

p€'cia� q<ue ,lhe movem Mar:a
Correia ,Labis:a, oaJsada, dor­
méSltiœ e Jœé

-

,de S,OIU/SIa
Labi:sa,' oa¡s1éldo, ag,ri,cu:lto,r,
ambos reSlLdentes ,em COir -

reoo¡s de Slwnta Luzj¡a S. Cle­

m�nte, Loulé, Os ,q�ailSI pe­
dem SIeja dedaJrada a mone

,prelslum&dla do. cirbaJndO', CO<m

f'lin,drumentol nai 'Slula: <au<sên,oia.

Cronrem também éd:i.tols de

30 <dii¡aSl, 'a OQlntaJr ,da 2.· pu,.

bl,:,cação, d�t,e lanúncilO', ci­

tandio O,a ,intenes/slado,s' incer­
tos palna, nlOl pirazo de 20

dias, q¡ue oomeça a -oolrre r

d€Jpo�sl de fLndiOt 101 ,dIOISI éditos,
ocnteslta/rem a< lnef,elida <mor­

te ,pnesumi;dia ,die José Co,r­
r,eia Labisa.

Lo'Ullé, 5 de 'Fe.vereill1O' die

1979.
O Elslor1vão de Direito"

João Mla/r1ia IM�rtinlSl da Silva

Verifiquei: - O Juiz
de D,ilne¡:t!O,

Márib Meira TiOr1"e¡s, Veiga

Trespassa-se
, ElS,taibeileomentKl de ,art ig:OlSi
de orí8Jrliça. MOItilVo à V'Ílsta.
T,nata" pe/lb tel1etolne 62437

- L'Ü:UlL'�.

mos criados que nos sirvam. [Mas
olha que é mai,s bela esta nossa

vida de risco. esta vida «compro­
metida» do que 'a tua vida «ins­
telada» de ri-co, burguês de que os

homens sêo servos,

- Como será aborreci-do estar

para a,li 'naque-la vida i'núti,�" sem

nada que fazer, s.ó à espera de

que o estômaqo dê sina] para' que
os dentes remoam a,l,gum pedaço
de erva. para que a' Mngua faça
ingurgitar mais um pouco de fari­
nha.

O boi manse ouvia tranquila­
mente todas estas tiradas or-a­

tórias corno se não fossem
com el-e . De faco, a consciência
estava-the tranquila e quem o ha­
via de julgar era o dono a quem
servia e não- um despeitado qual­
quer. Achava que discutir com

ig-no'rantes e mal .. intencionados era

tempo perdido. Pior ainda: era

azeder ma'is co-rações já azedos
pelo ciúme e despeito. Conhecia
bem o provérbio que diz: «O ca­

[ado é o melhor».
Ma,s nem s'empre ... Para ce'rotos

ânimos 'implica'itvos, amigos da
,luta, da discussão, nada' há que
ma'is os faça f'erve-r do que não
se ,I,hes dar resposta. Foi o que
a'conteceu ao nosls'o touro:
- Não responde,s nada? Com

isso mesmo confessas a inutilida­
de da tua vida, Mas o,lha que eu

"gosta'va de -ouvi,r a tua voz, as

tuas razões, ,se é que t'e'n's 'algu­
mas, pa-ra te mostrar que nada

valem. 'ÉSI um i'nútN_ Eu, sim, é
que so-u um touro va,lente!
- Pre.fe'rir,ia' n-ada dizer, já que

da dis,cussão s,ó ,na's'ce a ,luz quan­
do há bo'a fé e since'ridade, que,
a todas as ,luzes, faltam nas tuas

objurgatórias. Mas, já que me

obr,igas a f,al'ar dir-t,e-ei que nã-o
me 'cons,idero tã,o inútil como di­
zes. Logo de ma'nhã cedo, o meu

dono me jung'e ao arado e a,l,i
,levo pacata ma-s úÜI e al'e_g'remen­
te a ,Iavra,r a terra para que pos'sa
rece,ber a' sementeira_ ¡Passo neste

trabalho, tão necessá'rio e p'ro­
veitoso, muitos dias. Qua,ndo não
há que ,lavrar, há que puxar pe,l,os
carros p'ara Hanslpo'rtalr D'S' fruto's,
o's ins'tumentos a g'rí,co'l'as. Há que,
atre,lado ao 'engenho da nora, fa­
zer subi'r a água nos a.Jcatruzes
p'ara regar O'S 'campo's,... Há tanto
-outra coisa a fazer e faço-a ale­
gremente, s'em vaida,de, s'em ba ..

-s'ófias, ,s,ó porque é 'a mi,nha mis'­
são e fi,co tranqui-Io- ...
- Mas' a,chas que isso é vida?

Que isso é -nraba,lho? Que O' mun­

do' a,s'sim sa-i da p'asmaceira em

que sempre tem vivido?
- Se ,não .crês que e's,te seja

trabalho úti<l, (ainda' que eu julgue
que o é) e s'e- conheces qualqu6H
outra cois:a mais útil que ,eu possa
fazer também, ens-ina-me 'e ficar­
-,te-ei muito, agrade-cido ...

Sentiu-se co,/hido o touro que
nunca em sua vida tinha feito na­

da que 'não, foQs-se comer, dormir,
marrar ... Nem s'equer sabia aind'a
que um dia seri'a ,levado ,a uma

praça, de tourada, para a,li marrar

e dali ,s,air pa'ra ,o ma,tadouro_ Mas

tinha, de fa la r e falou:
- Não v,ês ,como a,ndo todO' o

di" o,cupado, ,como não de-scan­

S'O, como me agito 'e faço 'agitar
cava,los e homens, que, o-ra dum
,lado ora de outro" nos a,ndam (di­
zem' -eles) gua'rdando, mas eu' e

-os meus irmãos é que a'ndamo's
,ocupando e di-s,traindo,

NãO' s'ei se o tourO' apr,e'ndeu
com algum dos nossoQs «p'rogres­
sistas» a técnica e 'a ,I,i,nguag,em
do «rislco», «,compromisso» e «ins­
talação na vida» que usou ,na sua

taurina' e,loquência, O que me pa­
Ire,ce é que o bo,i de ,tra,ba,l'hO', ao

ouvir tais termos, dev'e' ter ju,l'ga­
do ouvir uma lí'ngua estranha, em

que Os signific'ados dasl pa,lavras
não ooin'cidem, a'ss,im como qua,n­
do O'S nos-sos' vizinhos espanho'is
chamam «largo'» ao que para nós
é «,comprido» OU «es-co,ba» ao que
nós ,ohamamo,s «va,s's'Oura»_

E -o mesmo ,nos pa,reoe a Inós,
pobres humana.s, quando ouvimos
a ,I,inguagem dos ,nosso's' progres­
si-stas. Uma,s v-ezes é SÓ o gosto
de nã-o fa,lar ,como a outra gente,
porque seria tradiciona,I" a�ras:o

me'ntaL. s'ei ,lá o qu-ê! ,Fa,IM de

catequese, pregação, mis'sa... é
,co,isa o'bso,leta. Peda'gogia da fé,
kérigma -e 'ceia ... é que él

Outras vezes, é para insultar e

caluniar . .E 'este-s são.. de modo

especial, os termos que o touro

aprendeu e uSO'U .. _

Vê-s'e um humi-Ide· sacerdote,
fiel no seu posto, cumprindo com

escruoulosa exactidão a função
que o seu bispo ,lhe confiou. na

cura de alrnae, nos serviços da
cúria diocesena. na planificaçâo
da pastoral. na formação dos se­

rnineristas. ,É um instalado na vi-
da! ,

Vê-soe um ,leigo cristão, que
sente corn 'a Igreja, que coadjuva
dedicadarnente o seu pároco com

todo c respeito pe,la' IHierarquia 'e

pela discipline eclesiástica. Está
inSlta,lado ,na vidal

Os' próprios, bispos, que, no

meio de contradiçôes sem conta,
vão procurando, corno podem,
apascentar as suas ovelhas, são
instelados na vida!
M as e-les" os proqressistas, pa­

ra as quais, 'não há leis, nâo há
direito canónico, não há dogmas
intang'í,veis, que tudo baralham e

contundem, que desorientarn 'as

a-Ima.s simple's -com ,as suas afilf­
mações peregrinas quando ,não

suspeitas e até mesmo' he'réticas,
el'es, sim, que são homens «com­

prometidos», que «aceitam o- ris­
co», que se" entreg,am de alma e

coração ...

Mas o pior é que não querem
ocupllções 'humildes, que exijam
tJraba,lho pers-everante. Se ,não ,I,hes
dãO' rédea s'o-Ita -e ocupações ren­

do's,as, atiram ao mar todas as res­

ponsabi.J.idades.
E, quantas vezes, chegada a

-opor,Wnidade, se vê que eram

,realment'e -comprometidos ,com o,s

inimigos da I,gr-eda, que lhes iam

pagando! ,

J, C.

QUARTEIRA SPOR.T CLUBE
SECRETARIIA /NOT,ARIAL

DE lOULÉ
elClimilSlsão., exoneração e

exctusão da/sI m :e IS' m o S/,
hem corrm o <qIUlant1ÍJ1Jalti­
via da ióie, 'i/nilai:ru1 e da q¡UiO!..
ta mensal. 3J de:f:i-ni/I" pe�QI Reto
g,u�aJmento, Genal Inlt8innlO', cu­
ja alprorvaçã/o, 'El atteraçâo são
da 'CIO/mlpert:ê<nloi/a da A:S/S'81ffi­

b+ei'a Ger:aJl.

Bstá dCln�olnme.

1 .

o CARTÓ'R IO

Notário: licenciado Nuno
António cfaJ R,o!SJa Pere'ilra

da' Silrva

'CeirtifilCiO, oara efeiwis .de

'piublHcaçãIOi, q¡ue ¡plolr escrito­
ra die hoie. IlalVlr:atda die' fl!s.
27 a 29, Idoi hvinQo n.O C�105,
Ide no/t.as pana eiSIClritUirruSi

diMelnsials', dOl Cartóno aerne
ref,elr�dbl, ,fuli, 'ClolnlslbiitU'í,da uma

'él\SISIClOração de film 'ideal, der
nominada «Qniarteíre Sport
OLuib/ElI», corm IS¡eI� na povoa­
çâo ,el f¡reglurels,ia de Quartei­
na, concelho die' iUolUllé, que
ldlUiraJná por tempo linldeltermi�
nrudiol ,e, que tern por fim al

plrlomoçã¡o/ auhIUlra<I, ldelsIP'o,rti­
Via le ,l'1e,ClreartiVía, dOIS' Is'elUIS

aJs/Slooi;a;dio/Si, ISlendb 'ruSi COIn­

dli,çõeS! le/slsenOÍJai/Si palra ao

Seoretaríæ
uqUllé, 6 de
1979.

NOIt.rurirul de
Fe1ve!nElii/1'101 de

O 2.° .Aj,uidirunte,
Eemandla FlOntesl S,antalna

AOMITEM-SE
Aprendizes Electricistas do

1.º e 2.º ano. Montagens elléc­
tricas.
Resposta a este jornal ao

- n.º 40.

(3-3)

APARTAMENTO
H:o,tel Dona FHipe p'reCiÍ'sla

apant:rumen.to, 'Prun81 a;lo�amen­
to' do ,sluh-d�recOOlr.
Ræpoisitia ao Hote'l D. Fill,i­

pa - Te�e¡f_ 94141 - AL­
MANSIt.

VENDE-SE
CARRO DE PASSA,GEIROS
el 29 lulgI8lr,61s - U/slrudo

Aparrtado 41 - OLHÃO

(3-2)

6D
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
de novo na Praça cla República,em

LF

Mãe e filho: o presente e o futuro. Futuro que
também nós ajudamos a construir, fomentando as

poupanças e aplicando-as em investimentos
produtivos.
Em todo o País, a Caixa Geral de Depósitos está

presente, com a preocupação de servir cada vez

melhor.
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o QU)a\R�rE'R¡i'¡S·E
.....

!¡\¡\ £VIDEi'lctj.\
•. 13M AREliJSMQ

Disputou-se no dia 28 de .Ja­
neiro o HI Cincuito à. cidade de
Taviræ '11,0, qualll -el CJuhe Desper­
ui've' Quarteirense s,e fez. represen­
tar cem 20 des seus atletas, De
re'ailçalr o crescente núm.e,rel de, [o­
vens preticantee BI representer
este Ctluhe, pois até. há bem pou­
oo só 'se praticave, e Futebol. De
sublinhar também, 'a Dea época
de' lnvemo de .Júnior Galpl'os Gra­

vata, que s,e ,clas,si.fi_ceu em 5.° fu­

galr aesim como des novos' vaio­
,pe's'; .José Guerreiro ·e l.uís Qui'­
refia, em 7 ..

°
e 9.° ,ol'als,sif.i.oado's.

N,o-s ,infantils, deli,si 'P'l'a-ti,calnte-s .ce,­

meçam a
-

desp'enta>r: Alrménie

Gençallves, (6_°) e Pa,ulo (19.°)
que mle,r-eciel Ime'lhe'r '1Iug;alr"

Na prelvai -femin!ina, o. númem, de
p'rati,cant'es também têm a-umenta­
de. Não p,edemo,s, dei,xalr de Ire:ad­
Ç<a'( 'ei vi,tórie' de C'¡'aifa, oRe,sá,pi'o,
bem- acompanhada p:0'r Graoça Adro,
(4.°)" Ana Ramo's' (5.°), A,na Mo'­
f'ai,s ,(6.°) e A,n,a, Luí,s'a' (7.°).

• EM CORTA MATO

No pals'sedo dia' 4 de- Fevere·i­
ro r,ea,lii,zo'u-'s'e nos -te'r,pe,n'os- de Vi­
Ilamo'ura_, um oo,rta'-m8lto da,s' ze­

na's Cenrt-ro e Solt'ave,nt-o' da D. G.
D. ,com a' pre'selnçal-d'oS"a'tIMas des
e,slcalJ6-e's, .Infanti,s e Ini,ci,ado.s, mals­
cul,ino's e- f.emini,nos. ,Pres-elntels a

qua,s,e ,totallidade do,s olube·s' e

Núclleo.s, -O'S quais ppeme'tem
avança,¡ na medaH'i,dade.

Ü Quarteieense voltou a sster
oresente e o' camp ortsmento dos
s'eus represenœntes .f.e,i animador.
Notemos o 2.° Ilug'alf obtido por
Arrnérrio GcJ,nça¡lve,s nos inf'aln,tj,s
mlasicul1i,nos. A, glralnde s urpreea
deste corrida foi, Paulo que- -en­

centrando-se no prhneiro luqar se

empenhou 'e s'a'i·u del circuito des­
rnercado. Nes 'inlfa>n-ti>& feminlinels
-slallj.entamos S uselt Ma,ri'8' cem um

bem 3.° Ilugair.

Heahzou-se no dia 1,8 de Feve­
reiro nos -t'er-neno,s de Vilæmoura,
o Conta Mato Regii0nall' de' lnfæn­
ti-Si, Inlilciados" Juvenils e' absiQ-lutols,
mas'cu;I'i-no e femilnino. A pmva
fei erganizada p'ela Associação
de Atl'e,ti'smo' de Falro, em' cOII'a,­
beifa,çã!o oC0m a' De,"elg,alção. He,gio­
nail' dai >D. G. D. e o' Qualrteior,ense,.
:Devemos .I'ouvar a Associ-ação

e a D, G. de DespoTtos que ace­

d'eu la'el pediid'o' do Qua,rte·il�ense
pa,ra que. ai prova ,s:e dis,pl!Jta'sise
em Vill'amoura, oontribumdol assim
palra a' plromoçãe, da- mo'daHda'de.
A Lus'otU>r .não, pod:elrá s,e:r e'sque­
cida pe·la forma como ce,la­
borou, f'acilita,nde a -organização
de pro'vals no, 's'eu teHeno, cedi­
do. umal ve,z m-a,i,s- p,alfa, al rea¡liza­
çã,e des'tes compe'Onatos.

F. D.

ORACÃO
�

AO ESPÍRITO SANTO

Oh! Dhlli:nOl EiSlp1ílri,uÜI Santo,
VÓIS que me lajurd'aJsltels, em

tudo" que ,illuminruis WdOISI OIS

meus, caminhos, para que eu

pOislS1a' atingi:r: a fe'hió,dla.die'.
Vós que mel concedeis >O IS,Ut­
blhime diam de ple1ndlolalr e es­

queeer aJS\ otensæs e até o

mail que me tenham feito, a

\fIó;s; que elSIUlJilSi ,comÍ;glo em

todols, 'OIS' In'sltJantes. eu quero
humHdemente agraidlelcer, pair
tudol que ISOU, per tudio, que
tenho e confirrnær ,mali¡SI uma
V81Z a minha lintlençã'OI de,
nunca mel rufIDSj!Jalr de VÓIS:, por
,ma;ÍlQlres, que Isejlam ·aIS' iii UI­
IsôelSI OIU telntações, matelrra.i:sl,
oom a l8Is¡pé!13Jnça die um dli'a
m3reCetr el plDld!er juntan-,me a

VÓIS e todOIS' lOIS meurs' irmã,ols­
na peJnpé-tlUal Glórila e Paz.
Amen. ObriglalClla. P. N. A. V.

(fazer es'ta, mação du"ante
t.,ês' dilalSI lS¡eg¡uidiols, ISlem di­
z,elr '\01 ped;:d!ol akançall1á la

Graça 1Ji)lOlr malis dtfÍ:ci'l que
is,ejlal). Depolils, idlel oonoedida
tlem de a pub!l,iloar.

P. N. A. V·

,

Anuncie em �A VOZ DE LOU'LE�

JUSTIFICACÃOr
..

SECHETAiRlA NOTARIAL
DE LOULlÉ

1.° GAIRTóHIO
NiOtá,¡;io: licenciado, Nuno,
António <fa, Rm;1a Pereira

da SiiiVa
Gerti�i,oo, palra efeitDiSl de

p-ubllkaçã,O', qUle' no6lstel Ga;rtó­
r'io Ie' no, mv,ro de notas parai
e!';lc,rli�uralsl divers1aJs', n.O B...

-105, de �lls. 29, v.o a 32, s'e,

enoon.tna eXlam3Jdrai luma lets.c:r:­
tUIr:a de j,Uls;tifiioalçãlO> 'n¡o�)8'riat
outorgada nOI ,rua 5 ,de mê,s,
CaifT-eníl:'e, nia qUla!11 Benvinœ
SiOIlliSia daiS! Santols Graça e

linalrido, M3Jnruel SOiulsia Gra­

ça, neISiiden-tels, no· Ishi.;o dia
GontOinha, iire¡glue:sl:¡a:. de S.
Clemente, :oonoel,hiOI de Lou ...

lé e Id�lli:na SOiUIS!a dOISI SanI"'
to:s F'rag_ata" '81 marrido, Fmn­
cis!oo ¡ftennando lio:másl !Fmg!a'"
ta >n8is¡iden.teISl Ina RIU8 daiS
G�SltellinhlQls, n.O 19, no Ilugar
de P:a!iõ'els" f.regm�lslila de H,i¡OI de
M,oulnO', conoelho de S.ilntra,
Is,e deiCiIla:na:nalm IdionoSI >8 1'8lgí­
t:moiS! pOis'suidolre¡S! em partlelSI
[.9 uaiisl :__ OiU 1S!�'a em Icomum

G' Ina propio:nçãiO del 1/2 palra
cada oOaJslaJl - 181 100m excllu ...

são de outrém, do iSii21gluinte'
prédlio:

Mi�s-t:a, conlSt:i,tUlid¡QI por luma>.
mo radia de '08iSla,SJ té.nreas,
clom cinco IClOimpal1ti:mlentoisl
plairta habi1Jação e qUlintaJl, e

por lUma! 'C'Olull'el'a de terna ,de
S1e'mel8Jr e Imato, 100m álrvores,
r"o rSlíti,Q :die S8JnÍla GatJarina>
dOiS QU8Jr.tOIS OIU GiOInrcinihl8i, dia
f,�eg,u�Slia de SãlO' Clemen,tle"
conceLho de Il:..:oullé, con froln­
téilndQ :db nOl�te loom' António'
NuneS! ,pedno da :naJSlaen,te
cem ICipr�8Jn>o' GOInÇlallVielsi Eu­

g¡énro, Ido S\u!1 cPlm JIOISlé de
S:ou ga, Ie :dOl piolenta ,oom els>­

tnada, omæslS!o' na ConIS!elrva­
tm �il(l do H1eg!iisltor IP¡rediall
desftte .cQnoe�h'O, Ie LnSlOr.iito na

I'elSlpecti,va 'ml(l¡brdz pnedi1(lII-, -

NOTARIAL
em nome daiesl jius.'1:ifi,oantelS
v2JTôes!, 'na indio8Jda pnoplolr ...

çã,o - a paJrte IUlnban'a IS lOb o

'art'lgo nÚmeil1(} qUlatr,o 'mt!

t1rez-emtoiSi >e no,venta e quatrlO,
oam i()' \fIaLolr matniiciaJl ,de vin­
te' e qlUlatlTlOI imÍ>! ,e dUlzentols
escudols e, 'a rúsrti,ca iSlob .()

a rhg,ol ,n6meno ISieisl m iii IS!e'te ...

!QentlOlsl e delzaislSiete, .com o

vél.'lor 'matrii01al de 'q uat'rOicen­
tlO/S, Ie vinte leslouoos', no va-

10lr gilOba1 de v,i.n1:te1 e quatro
m':1 ISleiIS¡08inrolS! e vinte- eSICU�

d'o Ie la que oatl1ilbuem lOl de
trinta miL eSioudolS!;

QUIBI leJSite 'P�édi'O Ihelsi per­
t8 n De pOlr ter sido, ,doladO', em
comum e em par:re¡si iguais', la

el,a jlulsti.f1oante, Benvinda
S,olUisla dicIS, SaJntols; GraÇlél! ie a>

ISlua ,irmã, 'a 'raferida: Idalbnla
SlolUISlaJ dOIS1 SlalnitIQISI Fr:agatla,
pOlr IselU .paJi, JiolSlé 'G.uterreli rOl
F.ome ¡()IU, JOlslé GUlelnreiro' daiS
SrunltlOlS', Isem qluall¡quelr ,¡;els,elrV3J
IOiU' 'elnloaJrgOJ e ,oom dis�plelnlsía
de oOlloalçãlQ, pair 81slori,t,ull1a de
,cilnC:OI de Sertlembro de mt!
ncvecento,Sl iSelS'ls>eAta le oito"
lavnada. a. fuJha¡sl qualleln ta et

.seils \IlenSD dã II'j.W'iO ntl-nlelr.o,
J\-tri,nta e 'dlnoo, die notais'

palra QSlcnitu.ra¡sl dive1rslals.,
del5 te IGaJrtóriIQ,;

QUI8' a;ten�derndOI ao dí,S;piosto
no rartigü' tr,eze, númerO! um

dOl CódilgiOl do Heg-tsm Pre­
chail nãol é laquela I8ISlori.'t,U/ra
títullo ISiufi,ciente para lie_gisibO,
a vencllade, porém, é qUie o'

,doador, iO' laJludido J�lsé, Guer­
�eiro' IFlOm'er, ema pair Jsrua vez

dono e leg>ÍtJimlQl piOISiSluidOlr,
tamibém 'com exCilulslã:o die

'o:utrém, do ipl1édiiO lentão d(j)la ..

dC', p'e�iO faloto' de'l()! havelr
'compnado- Ipell'O pneÇlol de cin ...

'co mi.! €Islc;udbSi, Ijá niO estado,
de v;úvo, oa M,a;r.Ía da DOlr€¡S'r

scilteÍlra, malior, qUle f·o.i reSli,
dente no lalhUid�do, Is,ítio, da
Gorndnh:a, 'Sim da,ta; ,impne-ci-

ISla 'mas q.ue ¡sabem ter lS,ildo:

po¡r vOllcta do oa>nü' de mi.! no�

veoelntoiSi 'e! C'Íinquen ta , pair
-mera ,oontnato ver.ba.l, nunca
¡r'elduziool la' ,eSlclritUira públiie:a;
- rSlelndiol .também cerro',

Qure deisde 'a 'lief81rida ,dana,
,até que p8!l¡a ,citada esanitulra
de do-açã'Q, !I:awada ,em cinco
e Setlembro Idle mi.! no'Veloon ...

tvlS, e sierslsJenta¡ Ie olito, or dloIQIU
a is!U8¡s,; fillhas, s'em iO a,l,udidol

pré dlii()' ,fod porSlS,Ulídol em no­

m'e próprio ,e !Slem ct 'm'enlQlr

IQpolsÚiçã'D' de 'quem quer que
fClslsre, padf¡i'oa, continua ¡e

pu bgoamelnte, .pelo. ,do'adoir e

deploriSi da do!a·çãol pOir el'es,

jUlsitifi,oantelsl, 'até 'ruo preSien­
te'; - e!sdlalreoendo, pOlr úlrtJ­
¡miO

Que Q¡ aliuddiiOi pnéd'io mi:s­
to ,s18! enC'Ontra�a' 'omÍisiso n.a

re�'P'elotiva matriz predi:a;l,
tendo' o, 'mesmo> ¡s'ido: paJrti,OÍ­
'Po.ldlo> lem tJrêlSl de S'ertembno
de mtl n'O,veoento!SI e ISi8lSls'e:n­
ta oe oitol le i:noolnr�cta;mente
tdE'lfoionito na Icilt�da eS'Gri>tulia
de dRlGo Ide S'et�mbro' 00
'mesm,Ol 'ano, oomo, do:�s' pré ...

<li:o di,stintlo!s;, qua;ndlo OISi

·mesmiOIS, ISiemplíe lColn:s.titu(¡r,am
na :SIUia Irea!l.i!dalde fílslitOa e o:

prédiol milsto, Itlal 'COlmo conSI­

t" :desæa eSlori,tura.
Que -em faJoe do> expIO!s:tiO,'

¡nãc têm leleS! j,UlsitifioanteSi
pOislslibi>l>Loode' de roamp ro,voa'r ,Q

,direito, de prOlpried8Jde pelifiei,-
1 (I do dloi8Jdolr - o a,IIUid;ldlor
J'uIS'-é' Guenreime ¡Fome - SIOf<

b Pe' 'O pr'édliOI !S,uipll;ra' -d,8JSlciri,tOI
'8' então doadol, pel'olS meiOISi
,extnaj ud:lCia'ils nOllimailS.

:Está oolnfOll'me.

Secr8i1Ja,Jri!a Notwri,all de LoIU­
ié, 7 de Fever.el:lro de 1979.

Fernancb Footets S-antana

PUESIDENT'E GONeALVISTA - DE FARO
.

,

(con1linuaçã'o da pág. 1)
de no a'rt.O 21.°, 'n.O 2 do dec.Jei
>n.O -114170, del 1,8 de Março: rrern
de corno 00 decreto-æi n.O 14/79,
de. 6 de' Feverei ro nã o repôs em

vig-Olf e relg,ime do, n.O 2 do, art."
2'1.° do -dec.-II'e-i n.' 114/70, por
não ser da competência do> Go­
verne' de-cretar sobre O' 's,i·stema
fiscs}, da. exclusiva competência
da Assembleia da iRoepúbhi,ca; nem
de corno aqusõe decreto-lei n.O

14/7'9 va,i, subir à Assernbleia da
Hepúolica para. ratificação. 'nes

te,nmo,s da' aNnea c) do, art." 165.°
e para es efeitos do, art." 172 ..

°

da C.R.P.; nem de como 0' de,c.­
-lieli n.O 14/79, soe' tivesse alteradc
O' regime, fislcalJ¡ Jns,tituíde pela Lei
n.O 1/7'9, 'seria' iorr,eigul'ar, quer de
PGM·o. de vis,ta doutrinário, sl,Jbs'­
ta,noial OU ma,wIPia,I" quer do, pen­
to de ,vis,ta org:âlnilce.

Não é distO' que vou fal¡ar;-Ihoe,
Sor Dir-e-cto'r. IÉ duma nottícj.a e'rra­

da', qm-e ur-ge; -¡e,cti·f¡caif, 's,e-re-na­
me:nt,e, -insle'rta Imo SleoU, i em a I de

1/2/7,9, na 1.' pá,g-ilna. Segundo a

nOotícia, eu em carta dilrigi'da ao.

Dor. Li,ster -France, que ,com tào
grand·e di-g¡n,j,dade e' 'eole,ti-sme' ,in­
te,llelctual e douvri>náir·io vem- diri­
g-i,ndo, o iOlpna'li «Cell"relio dOl Su'�),
te'ni-a s,t,Jist-entado· que que.¡ Me-n­
de's Cabe·çadas- ,quelr DU<llrte iFa_
che,co- ,elram no,me'S'· piafa' -e'squeoer
ou, pe,llol ,me'ne's, para l!'lã'o- lem­
obra,r.
Quantel a'o segUindo, -até ,e's's'a

cir,cunstância- iu'stifi,ca,nia. O' ba·ni­
mentO' do. s'eU! -!il'ome na, toponímia
da cidade de Faw.

Ora, Inada diS1io- -e,st'á; cene. As­
s'im: na. car,ta. -refe're-nciada, dep,olis
de da'r -o meu apoio ao Dr. Lis­
ter Franco quanto a .restituir
à Escola Industria,1 e Comer­
óalll de Faro o' nome dO' s'eu an'­

t-igo patrone, o- ,Pm'f. Tomásl Ca­
breira, es!Q.Jare-oi que o' Elng.' Duar­
te Pache,co 'não' fo,ra ba'ni-do da­
topo,nímia de 'Faro, poOi,s houve o

cuida-do- da ,edi'l-idade' -o- mante,r na

praceta, que ,continua, a -chamar­
-S'8- «Dua'rte Pa'ohe,cO'». Po·r sina,1
es,s'a pra,cetae tem dig,nidade urba­
,nrs:t,ica, que não, desme'r,e:ce a pre­
iecçã,e dum -grande té,oni-co.

Qu,amo ao, mais, aqui fi'ca. a ,rec­

tifi,cação- que a notío;a da «Vez
de tou:e» me'rece.

O que ,eu e'sIQrevi '6' vei'o pu­
hl,i-cade no «Correio de Sui» de
4/1/79 fo-i O' que pasls'O a trans­
ore-ver:

«Estt'6 p8'tofO'n D ( P rof'es'sor To�
más Cabre'ira) de'verá pre va-le-ce r
sobre o-s' dO'is nome's p'Olssív'e,i,s
ave'ntados - Mendes Gaheçadas
e Dualr,t,e ;Paohe,c'o,. En�im, o' Prof.
Tomá,s' ICabreilr8, a.�ém de' ter ,es­

tado .Ji.gadol à do,cência, telndo for­
mado i,i,úmeras _gera:çõ'es, n-o- p!la­
no. pol'Ítko mi,l-i,to,u nas ho,ste's de­
mooráücas e prog,ne·s,s!istas de -e'n­

tã,o. E mer-reu democrata. Quanto
ao's, Otltr-O'S, um, s·e ·moneu de­
moorata, fo,i um do-s obre,i'fO's do
28 de Maio,; el outlro, um mini'sttro¡
endémico de Sail-azar. Tudo. isto

t
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S.ua famHia, lagiJ1éldece a

1:lodalSi laiS ¡peSiSIOIél!s q¡ue de

quaJlquer f,ol1ma ,oomparúi'lha­
>ram dai SIUIa. dor, �em tornar

.públ'lco 'O ISleu mai:s penn€lr
nadO! laglradeloilmentlCl :a ;todOiS
aqu€llleiSi que la; aClOlmprunhat
'!1aJm à ,s'U'a, Úllitima morRidlal,
n uma de!nradei,ra ,expr8lslsã'o
Idle peSlalr que ,caJlolu fundo
nOISISiQIS' ICiOIna'ções.
'Para tDido)s ,Q¡ ¡penhor da

nOISISia gJ1él,ti dãIQ,.

SOMA E SEGUE

para esquecer. não para lernbrar»,
Ora, ,interpr,e,tande -g'rama,üoa,I'­

mente (nern precisa qrande esfo'r­
ço pam deslcohpi'f a irrtenção do
autor, que corresoonde ao- te-xto
literal, objectivamente consídera­
do), o que' é p-ara 'esquecer, não
paira ,llembrar, é «isto». o que a�r.ás
vem referi-do. NãO! são as' pessoas,
ou pe,rslon:alliidades q ue são die .es­
quecer, ou não ,I'embrar. Sâo. os

tactos ,imputado,g a cada urn.. e

que ninguém pode desmentir. Quer
dizer: Bt circunstância factual- de
um des nossos cornorovínoíacos
ter sido um dos obreiros de 28
de Maio- (admito que inocente.
mente enganado. pois a sua recen­

slider.ação actj,va 'e posteri-or, a

que p,re's'te homenagem, levou-0
a a'rris·car e pe,rder a II¡ibe,rdade- no
anti¡go Ire-gime) e' a: -outra dr-euns­
tâ'noia, fa'ctual; inão subje,et,iva da

habiwaçã'O de- outro ne!sse' com­

prov in c.i,anü >n O-SI 'ge,ve'mOts: die Sa­
d-aza.¡ (admito que' s'em pwpósito
de marcar uma: pe's'içã-o pe.J.ít-i'ca).
,Esrte,& fa-cles· iondesmentívej,s é que
sã,o' para 'e'sque'CtH, (al¡,iás, ate.pa­
,ra bem d as pe's'so,as .nebe-s ,e'n­

vo-I,v,idas) não O'� seus autolres. Se
as'slim não fesse, não s,e man'te'­
ria 'O nome do En'genheiro Duarte
Pacheco, cemo s,e manteve,- ,nia
teponímia de -Faro.

Compmendido?
JÚ!iio Filiipe'de Alm_eida

Carrn'¡)arro.

P. S. - Esp-er-c a, pubi¡:eação
desta 'ca'rta de' de-sakonta na

«VO'z de ILO'u�'é», onel próximo ,nú­
m,elm e no m-es'mo" -1-olC8J1 e'm q,ue
ve,io publli'cada a no'trcia que pro­
vo·cou esta ,carta, a0' abrigo., da
Le-í de Implrelns-a.

N. D. - À part,e quaisquer co­

mentá,rios que' es'M cana po's-sa
porventulia vi r a 'mer-e,ceor da: pMte
do nos's-o co-I'abo,rado,r qU'e .J>evan­
tOU o prob:'ema, que,remo·s sa,i·jen­
tar de s,de i á 80 e-sp ant,(DIS<l habi,1 i­
dade com que e sr. Dr. Carrapato
-cons'egue não dizelr a l('8'rdadé te­
taif - sem ,celntudo m61ntir. 'É uma

ealfta,cterísüca dós advogado,s. Nã:b
podemo,s ,censUirá�,l-e- por ,¡-s-s-e',
mas também não podemos d,e-i­
xa,r de 'reve'ia'r que, uma das pri­
me,i,ra-s atitudes t-omadas p-e.Jü .or.
Canapate· coma Pres'identé da
Câmalra d-e Fam (1974) fe'i, alde
man'da,r retirar dei Hua -6ng.0 DU8if­
te P.ach'e'co, a p�'a,ca que 8'te'�ta ...

va o nome do mais ,ilust,pe fi¡lho
de Lou:é. E -i,s's:o, ,e's: -fouletanos
não- e'squecem nem pe-rdeam.

... 'E n.o en�a'nte, -sr. D{. C.a,�­
rapa'te, fOTam muito,s ,os ,1'0-ullet-a�
'nes que del-e,nd-e:ram (-oom '[,isco.
da plrópria vida) a posJição de
V. Ex.' aquando. da 'd'ab6Ii,co g,S­

sa:lto comuni'sta ae Gove-rno Ci­
vil' de' 'Falr-e, na -ines'qu-ecív,e,¡' on,():i­
te da Fe'ira de 'Fam e que podia
t'e'r slido o princípi'O' ,de· fim da
nos's'a i,ndependência 'cemo Na'çã0
,hivre!

Es'se's Home'ns def.e,n-de.ram o

-oa'rgo de V. Ex.' sem s'e. ppeo­
'cup·a'rem com a ,co,r po,Jíüca do
Govemado,r CiviL

Era preei-so. defielnde,r Pe'rtugall
da ar'ruaça' -e dü 9:o,l'plismo. Ape­
nas i,s's.a.

'" oE e-s as's'a.ltantes nunca fo­
Iram pre'sos ,nem ¡jul'g,ado's pelo
maIl que fizeram.

x x x

IE já ag'om >não> 're;slistimes di­
z-elr que. s'e tives'semos qua,ltque.¡
re'cei-o, de, que '8,l.guém no,& as­

sustasse, rt'e'ríame's tomado a .có­
moda po-s'ição de' : Ver, Ouvilr e

Calia,r
Ma·.g não fo,i ,isJso O' que lize­

mOis. Le-\7'alnt:ámos' onda,s pa>ra- te<n­
taw de's-cortinar quase, toda -a. Ver­
dade.

Quando estão em causa proble­
ma,s vitais pa'ra a neslSa Te;rr.l!: ou
para .o no'sso A,I'garve, 'não' vira­
moos a ,cara a'os, a conte oim'e,ntO's:
e-nf'reMam0'�les- -com a· ,ooragem
que D'eus nos' deu.
Nãc 'no'S' as'sus,tamo's -c.am o-s

art;.ges, os parágrafos,. a's' aH-neas,
Os decr'eto's, que V. E.x.' se· habi-
tuou a d,e'cerar

.'

A verdade, às, veze:s, é' ma,is
fe'rt,e do qu-e a própri'a LEl'i.
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Conservatório

Regional do Algarve
Propugnada no Parlamento
a sua sobrevivência

'PelFa mão de um paolamentær, °

deputado Cri·s,tóvã.o Guerreiro Nor­
te (iPSO), �o,i apresentado à As­
semblieilal da· 'R'e'P'úhl'ica, numa. des
Úllitlimes 'sessôes, um req uerirrren­
to, em face do quail' se escaípe­
liza' prohlernas a'fie'otOos, ao Conser­
vatório 'Helgilolna:l! do Alllg,a·rva. ,e se

propõe medidas tendentes al .ga­
ra,n�ir->lihe! a 'sohre·vivência,.
Dado que I() assurrto se reveste

de alcuidadei aibi'ás, rnerecedore de

ponderade atenção, aqui' e'xtr·a,cta­
mos a ,intervençã·o do, citado de­

potado:
1 - Con's'idielrandO' que 'a' ci,da­

die de Faifa, bem como todo o dis­
t'rito' ,c,are'ce maln-i,fe,srt am en te, de

a,g,r.emia'çÕoes, de ínldolle cuitura'i
que' per,mitam a'O'Si SiElUS' habit,a'n­
tes e- fundamen ta,Hme,note' à sual ju­
ve,ntude- ini'cialnem ais' ,hide,s do e's­

pkito.
II - Considerando que o's all­

g:alrvio,s, têm um 'e'sp,eóa'l' ca,rinh.o
pair Wdlo o que· ·Sie pr'ende oom a

cul,tura, de's'ig'na:dam,e'M·e ao músli'ca,
o que a,li:áls podei fa;oi,lImen!<e 's'e,r

i,lustmdo .pello S'81U «modus viven­
di» impreg,nado' dOo subst,pato, que
aLCiom81 ISle ref,ere.

III - COln'sliderlando que' ·e·x·i's'te
na ,cidade de ,Falro, urbe oom 'c:e,r­

ca de 50000 habi,t'8nte's. onde· O'

cOlsmo¡poll'it,i:smOo o{¡ pM,ent·e e o jon­
teroom:bi,o s.o'ci,a,I' e cu,ltura,1 uma

dete'rmin.ante <:Ircunsl!>anoCÍ-ail, um

c.on'slelrvalt6rio Regiiona,1 que ini­
oiOou O'S se,us trahallhos' em 1972,
sob ao dí:re,cção pedagóg'ica da

pi,ani,Slta all·g,a,wia' Maida C'8mpi'na,
e ·cuja frequência' fo:i de 180 a Iu­
n os no 1.0 an.a dai 'sua: eX'i'Mê nci á .

.ilv - ConskJ.e,rando que a sua

f,nequênloia'Él .hoje avalss,al"a,dofa; nã·o
ohsrt,ante a' 'e�i9 uidat!e' dOlsl m e'i·os
materiais e .humanos que dispõe
a IPlontol de ,ro,nda:r oOIS' 1 000 al�iunos
e 815 'i'n's!cr!içõ'e·s ultrapa's's,arem a's

1200, o que e:vldentement'e Ileva,n­

toa probllema!s de to,da' a' .espéci'e
alOos r'e'slponsá v,e·i,s p:ello ·E,srtabe,l,e,oi­
mento.

V - ,Coln,sli'clerando que a des­

cen:trall:i.zação ,em que ¡QI povo· pOIf­

tuguê's 'e·stá ,emp'elnhado t'elrá tam­

bém um dos oSle'usl pi.lalr,e,s ,só:'ido,s
s·e fôr 'exte'nslj,va' alOI$ pl,anos· ,m.Oo­

r.all e cuilitu.rall, ·i'sto é, or,i ainda .co n­

dliçõe's pa,ra que 8'S p,opulaçõe's
1.00ca:is plolssam palrtioip8lr :e de:s'en­

VOIIi\te,r ais .po.tencia(I¡'dade,s· iner'en­
te:s ,8'0 s:e:u j,nt,ell,ecto.
VI - COlnside,rando que 'e,st'e

asp'e,cto' a�lém .ct e Slelr expre,s's'ã o
duma ¡pr,ofun'dai ,a'slpj,ra.ção do PiO,­
ve pOlrtugu.ês é também altamente

valntajols'o e,m telnmos, ,e¡conómicols,
poi:s cr-iar-.se-ão ¡pneiS'SUpO,S·OS oOln­

du.cente,s à f.olfmação de ,e,l,ite's cUlI­
tuna'i,sl ,I:o!cais no,s 'mais va,ri:ado:s

domí:rliio's, ,evitaln.dol al desll,o,caçã.o
die prolfielslsolre'S do,s g:ra,ndels me,io·s

pam as respectiv·a's r:e'g,iõ·e's ..

Vil,1 - Cons'ide,ralndOo que ·0' Con­
s'e,rv,at6r,io Heg,ilon'8'� do Aigairve,
oo,m '0:51 sleus cur,s'ôs de múska,
balillet, g.ilnástica lrítmica, po:esi·a,
dançalsl Je'g,;,on'ali,s, :etc., tem oOln­

tr:ibuído de uma formal de'ci,s'iv,8' e

quase ún,¡'cal p,aral al dinami'zalçã,o
cultura'b d'a' !província, inão 's'e pou­

pandol 8l 'esITolrço,s n'o s'El1ntido de

i,n"cuti,r no e's:pí'rito ·dals populaçôe's
o ·go'sto pela:s ,alrtes, p8lrti,cipando

em todas 'as rnanifestações anís­
tka's: ,all'i r'e·allkmdals, ,in'Cllui'n'do, até
aillgumas· actuações noutros locais
do pafs 'e mesmo no estranqeiro
siempre com o propósito de pro­
P alg and eair OOS i-d'e'ais art ísrti:'C OoS de

q ue ,é ;portador.

Viol - Consideramdo que .a re­

levante activzíade culiturall: que o

Conservetório R'elg'ionall do, Allga,r­
ve tem desenvolvidc ern prol do
AII'g.arve, e do' país só poderá ser

prossequlda oom eficiência e s'e­

riedade se ,01 Governo através da
Secreterie de Estado da Cultura
lhe delr uma plrec:iosa ajuda. f.i,-

nalnce'i:ra, pOli's que' o isubslídio de
100 colnto,s ·a'nua,isl da Câma'ra' Mu­

n'¡ci,pa,11 de Fa:ro e ,a's 1150 ·co'ntos

também ainuali,s: :da JUlnta' Di:s:t,ritail
sãü manif,estament'e 'insufi·cient,es
p'ara custear os ordenados dos
s'eus 20 pro�e's'so'res: 'e funoi'oná­
rio,s.

Peorg·unta·:s·e' oomOo Sle, pensai >r:e­

sioil've:r ·e'sil:a slituação ·e· pede�,s'e' ao
Go'veinno que ,elnvid,e todos Os' e's­

fo,r.ços :palral que' cni'e mecanismos
julfÍidi,cols ,e' f,inan-cek,o:s que. pe,rmi­
tam a sobrev,ilv,ên·cial daque:la mo­

deillar .instituição. que tanto tem

hOlnlrado e dignifi,cadOo o: AI·garve.

A VOZ DE LOULÉ

Jd 'começou
- a promoção

DO RALLY'_E DO ALGARVE-79
Com uma antecipação avisada

,e 'OOImplre:elnisí�e,l, está já em curso

a promoção do: RaH:y:e do A>I'9'a:r­
ve, que terá a. sua 'edição ern 4
de Novembro de 1979.

Dada ai sua projecção, a a'gre­
miaçâo promotora. 0' Baca! Glube
de Silves, visa estender allém from­
teiras a correspondente e mereci­
da nomeada, posto que conta pa­
ra o Campeonato da. Europa.
Com esse II'ouvávell ,inWito> des­

[cearem-se há pouco a Monte
Carro, por ocasião do s·eu Ra,My,e,
a IIg uns prapon dera ntes ell'ementos
pertencentes à orqanizeção que,
nos contactos havidos. ,entlre·ga­
ram um desdob rá veil' contendo es

dados essenciais da: prova de No­
vembro. insortta no calendário au­

tornobifístico lntemacionai.
Simultaneamente, a,i'ialndo a essa

fin'8'llidade, a's di>f'i,g'e'ntes do Haeall
Clube 'não perderam o ensejo de
fomentar propaqanda alusiva ao

<turismo alga>fv'io, distr,ibuilndo in­

fOTmações, adequadas à ,baix·a· 'es­
tação, a,ltura em que de'eo,rrerá o

Ra:HY'e do Ailgalrve.
Aqui damos à estampa al:guns

deta:l!he,s da prova 'f,e�e'rida:
.o RaHye mede 1,300 qui'I'óme­

tras 'e' compor'ta 20 p,rova,s de

daslslif.ieaçã'Q em t'e'rra, 5 prolvas
de ol'as'sifi.cação 'em alcat:rão ,e 7

prova,s' de das,s:ifi·ca:ção: mi'srtas.
a,s veí'culos' admitido's' ,subdivi·­

dem - s,e' n O·s s,e·g uinte·s gr UpOoS:
1 - Tur,ismo de séri'e ( 5 000

exemplar,e·s. em 12 mes'es conse­

cutivo's);
2 - TurismOo (1000 ·exemp,lar,e's

'em 12 me's'es cons,e,cut,ivo'S);

Santa Casa da Misericórdia
A :exemplo do ano pas'sado, a

Salnta Cas'a da' Mis'erkórdia, de
!Loulé, pmmov,e durante os fe-s:te­
Jos· de ICarna'va,11 uma venda· ·de bo·

'la's a f'avo>f dO' «Centro de O·ia Pa­
m a 3.' Idad·e». Aprov.e,itamos pa­
ra informar que a 'installa'ção do

ref'erido «CentroO» 's'e 'enoolntra em

es'tado adiantado tendo já s,ido
,comprados, toda a apa're,lhagem
.el!écH:i.ca,. para a qua,11 o ,Estado
oontribuiu com a qu:amia de

PORTO
DE PORTIMÃO
CONSTRUÇÁO
DA PRIMEIRA FASE

ATÉ FINAL DE 1980

N'umal pa·lies't:ra: p,pofe,pida no' R,o­

talry de If'io,rti:mão, 'o dilre·otor da

J.ulnrta A!u�ó,"ü,ma dos P'o,rto'S do

>Balr.l'av,entO' do :A,lg,alrve, Ana,l,ide

Gue'rrelim, af,imolU! que até �in'a¡1
,die: 1·980, (�na pi'o!r dias hipóteses»,
,est,alrá oondu,í'da a ,pr,im'e:ilra f.aS'e
da. cons1'Puçã,o, dO' nov.Q POlntJO' de

.Rolrtimão.

,Est,al ¡f!!l'sle, que e·nvoliV'elrá o c.us.

to de 400 ,mi'l ooMos ou maiis,

p,roipi,oi,alrá 'um ,ca'is de 300 me:tros

de complridO' para comérdio e: ,tu­

Irilsmo, u'ma zlona. de' 8!ooSlt'a!gem
p8l�a «,car-terries», 'um ,o'ut,ro ,calis

palra descargal de, 'traline,ilras e, ar­

IralSltõe,s oOlsœlíros e' um p,l:alno lin­

cNnado p'Blna· re,pa.raçã,o' e Icons­

,trU'çã,o na�a,L

Em Évora acabará a construção privada?
C'om ba'se na Le·i de S'OII a's , na

se.slslã·o 'de 9 do, 'co>rr,ente, a maio­

fia ·comun'ista e· 'so'ci,all,is,ta da V,e­

reação des'ta cidade aprovou o

direito ·de pr'ef,e'rência da Câmara
Mun,ioipa,1 s'ob.re qua:lquelr ·cons­

Hução privada·.
Na s:ua declaração de v.oto, os

doi,s· ve'r,e.adores: do PSD exprimi­
ram a ,co'nv'i'oçã·o' de que a cons­

trução 'Privada, i,pá, tornar-s'e a·ss'im
impo's,sível em I�vora, ,contr'a· o di-

>feito ·const,ituoionall que ,consagra
a propriedade e a' 'iniciativa pri­
vada,s.
De fe'ito, s·egundo 'a ,noss'a

Constituição, a pwspe'ridade do

País r'esul,ta da coneororênoia ,I'ivre
e harmóni'ca do sector público,
da,s' c·oope!f8tiva'S e do s:e·ctor pri­
v'ado.

Sem Pavo,r
(O,e «A O·efes,a» - �vora)

120000$00 'tendo s,ido Os restan­
tes '83,604$00 obtido com o pro­
duto da venda dé bo·l,os duralnt'e
{) CaŒaval e a· .fes'ta de No·s'sH
Senhof!8 da P'iedade ·e ainda dá­
divas em ,dinhe,im de muitas pes­
'soas, .all,guma's a,nón'imas, e do

g,rupo «Vo'2les' ·e Vio,las,» que ca,n­

ta,ndo as, J'alne+ras di,I'idou quem o

o,uviu e ,re,oollheu avulta,das quan­
ti,a,s ,int'e,iramente dedicadasl a es­

te Ceontlro.

Espepamos que 'Ü Ano de 1979

veja a inauguração do nosso Cen­
tro e cOlntamos pa'ra i,sso com a

g·enero's,idade já provada dO's Lou­
leta'n'Os. Como' de ·co:sil:ume e.s ha­
llas podem se,r enviados pa'ra as

s'e·guintes moradas:

MARIA JOs,É MARQUES - Av.

José da Costa Me·alha, 56.

CA�ARINA FARRA,JOTA - Av.
JO'sé da Co's'ta Mea,lha, 112 e

AN'íBAiL MAHUM PEHEIRA

R. IP.e AmóniO' Vi·e·;,ra.

A COMISSAO

INFRACCÕES
,

DE TRÂNSITO

EM JANEIRO-79
- Informação do Comando

.

da PSP de Faro

Segundo oomunkadOo do Go­
mando dB' PSP de Falro duran>te
O' mês de: J'anel�ro ¡.j,ndo', Mfa vés
de vár:ia's ope,raçõe,s' de s,top e

fiscalloizalçãü de r,o,t,ina, fOiram de­
te,ctad a·s 592 transgres,slÓ e s ·a o

CÓdi'g-o de Es,tradas e s'eu Regu­
·Iamento.
As ,infra'oç5e's mai,s alvul,tadas

fo'ram a,s s'e'gu:inte'sl: 2'47 por €'s··

tacionamento ,ilrre,gulalr, 148 por
deslobedi.ênlcia à s,i:na.llizagão, 35

pair fallt'S de II,icença de oo,ndução,
35 po:r faha de ·llicança de condu­
ção e 29 por fa,l,ta de 'capa.cete.

3 - Grande Turismo de série
(1000 exernplare , em 12 meses

consecutlvos): .

4 --'- Grande Turismo (400 exern­

pl:ane's ·em 2'4 meses consecuti­
vos) .

Serão atribuidos prémios à elas­
sificaçêo ,g-e'ra,¡, pair grupos, por
olasses, Promoção. Senhoras ·e

Slalom. Os prémios monetários
ascendem ·a cerca de 400000$00,
As Taxas de Jnscrição que ,im­

plicam pagamento no acto, -sâo
as sequintes:

Até 3'1/8179 - 4000$00e até
11/110179 -'-o' 5000$00, com a pu­
blicidede do-, orqanizadores 'nos

'flúme'ms dos _calrfOis'; sem publici­
dade: do'S orqanizadores _:_ Esc.
10000$00.
Pelos vistos o -Racaí Ciube de

Si,I'ves' está envidando a's seus

me'l'hor,es présæimo,s: para que uma,

vez mais o Ral:lye- A,jga'fve" venha
a constituir um cartaz autornobi­
listico de glra'nde atracçâo inserido
na promoção turís·ti:ca desta Pro­
víncía.

Vale do Lobo (Construção),
CARTóRIO NOTARIAL

DE LISBOA

Notário: Lic. Henrique Vaz
Lacerda

CERTIFICO PARA EFEI­
TOS DE PUBLICAÇÃO.:
Que :pOor escritura die 25 de, Ja­
neiro de 1979, lavrada de fo­
lhas 6 a folhas 7 verso, do liv.ro
núme:ro C 106, deste oartório,
a «Empl1esa Turis,t.ica VMe do
Lobo do ALgarve, Limibalda» e

«Clube de Go,ue die Vale do
Lobo do Algarve, Limitada»,
como únicas sóc1as da socieda­
de po'r quotas de responsabili­
dia d e limitada, denominada
«VALE DO LOBO �CO'NS­
T R Uç Ã O), LIMITADA»,
com séde no sítio de ¥al:e do
Loho, fregueSo}¡aI de AJma:nsil,
concelho de LOIU.Ié, elevaram Oi

oa¡pitaJ soóa} pa,ra 5.000.000$,
Siendo a totwlidade da. impoT­
tância des,te a u m en t o die
4.000.000$00..

Piela mesma 'esaitura a1te:rtat­
ram a redacção do artigo quar_
to núme.To um dos estatutos dia
r:efer,i:da. sodedade, o quail pas­
sou a ter a seguinte ædalcção:
ARTIGO' QUARTO - Um

- 00 capital sociJaJ é a quantia
de 5.000.000$00, encontra-iS!e

ALFARROBEIRA - LOULÉ

t

AGRADECIMENTO
BÁRBAR.A DE J,ESUS

PALERMO

s'ula famíllia vem por eSlta
tor.mlG! Wrn¡olr p'Úbll'ioo o se,u

m,a:i,s V'ilvo. 're:oonheIGimentÜl a

tlcidals' alSi 'PEISiSIO!a.SI qUiei lhe

ma"ni,felsltruJ1<l!m 01 ,SlelU pe:slaJr OIU

,aJoolmplaJnhalnalm a IsauidlClsa
extinta à ·SUIaI Úlltima 'moinada.

ÀS PASTELIARIAS
Compra-se bateddra usada,

'em bom es,tado.
Tratar na Pensão MiTa Mar,

com o sr. Henrique Bl"a!ga Reis
- QUARTEIRA.

Limitada

lintegr;aJmente r.
ealízado em di­

nheiro e corresponde à somá
das quotas dos sócios que são

,
¡

as seguintes: _

Uma quote de quatro mi­
lhões novecootos e noventa e

cinco mil lescudos, pertenceif1te
à sócia Empresa Turística Va­
le do Lobo dO' Algarve, Limi­
tada e uma qlwta de cinco> mil
eSlcud'os pertlenœrtte à sócia
Clube die Golfe de VaLe do Lo�
bo do Algarve, Limitada.
Está de confO'l'midadel wm

o origiruaJ, e que. na part'e omi­

tida, nada há em oontrário, ou
além do que se nana ou imus­

creJV·e.

Lisboa, cibis diei Fever,e:im de
mil novelcentos setenta, e nOVíe.

O 3.º Ajooante, do Cartório
(Assinatura ilegível)

FALECIMENTO
Em casa de sua res'idência, -em

Loulé, fa·leceu no p'assado dia 26
de Janeiro o sr. Inácio Fra'ncis·co
Gü-mes, que contava 87 ,anos' de
idade e deixou vilúva a sr.' D Er-
melinda Teresa.

.

O s'audos,o extinto era pai dos
srs. Abí,Ho Pes,tana Gomes, casa­

do com a s.r.' D. Maria da Ponte
Guerreiro; Amad,eu Pesta'na Ga­

me's, casado comi a SII'.' O. V'ilta­
lina Viegas; Manuel ¡Pestana Go­
mes, ·casado com a sr.' .o. Maria
Cel,este Coelho e ,avô dós srs.

Aníhal Manue,I, Guerrei'ro Gomes,
Carlos Filipe Guerreiro Gomes;
ManueJ Viegas Gomes. LeoOnardo

Vie,gas Gomes, Hui Manuer Coe­
·Iho Gomes e da 'Sf.' O. Maria Na­
zaré Coelho Gomes.
Às famil,ias ,enlutadas .apresen­

tamos sentidas condülê'ncias.

AGÊNCIA DE LOULÉ
DA C. G. D. C. P.
Por ahsoluta �a·11a de esp,aço,

só ,no próximo número pub,l,i,care·
mos a notícia da inauguração das
novas instalaçõesl da A,g.ência de
Lou,lo{¡ da Caixa G. D. C, e Previ­
dê'ncia.

Lo.ULÉ

t
AGRADECIMENTO

"

INÁCIO FRANCISCO
GOMES

Sua família, !aI fim de evita,r
qUailquer f aIt a involuntária,
por des,conhecimento de mora­

das das pessoas que, de qual­
que.r forma, compartilhaa.-am
SILla dor, v:e,m tomall' público O>

seu mais penhorado agradeci­
mento' a quantos s:e int!e:ressa­
ra.m pelo es,tado de saúde do
saudoso extinto e bem ass,im a

Dodœ 13ique}elS que O> acompa­
nnalfam à sua última morada.
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VALE DO: LOBO, (:RESTAURANTES}, LIMITADA:
CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE LOULÉ

QUARTO' C�RTÓRIO
NlQfrARII�L D,E LISBOA

NOTARW,
HenriqUie Vaz Lacerda

OEHTJiFICO PIARA ofFEI-
TOS D'E PUBUtCAÇÃQ,;
QIUel pOlr ,eiSlClritiUlI1a de 25 de
Jlane�nol die 1979, itaMrada
de flollih:alsi 99 !V.•.

O
la ftorl:ha¡s: 1 00

versio, 'SI de rolllh&3i lumal ver­
ISIOI a ,tiol1hla:s: 3 v:elnslo" dlOlSl N­
vrnOISi númelnOi tf-1 05 e IF""1 06"

,rrelSlpeIClti:vlrumerrilte:, deslDel Clalr­

tórno; ,f¡o� clons:tJituíld� IU!mal ISIO'"
c�eldia¡d!e !plOI� qlulO�sl de res­

plornlslaJbd,hdape Ilimitaldla, 1Si0b a

dsnomiJ(1l81çãiOl «VAiLE 00 LO­
:BO (:HESTAUiRANTES) ,

U­

MVr:ADA», lal qUla,¡l Is¡e ,relgerá
pelloiSl 'els�aIbUitJo¡S ISiegiulÍJntels:
AHHGO 'PR,IMEIRO -.UM

A ,slOiol,eldrudi91 tern a denomi­

nla;çãlQl de VAiLE oo LOBO

( RESTAiURAiNTES) , LIMITA­
DA;

DOIS - A iSlolciedade tem

a I�Ula! ISleidlel no sr¡t�d die Vaile
dio ,LIObIO:, iineg:ues'ia Idle Al­

mrunlslill, 'dOlnCiellhlo1 diei tLoruhé;
TRÊS - A Slolci:,eldlaidle, me�

diante prévia de�ibernaçãlOl dio,
oolnls¡elrho, de ,aldimlinlilslbnação"
piodelrá ,e:s:va!hejl:e'cer ,SluIClur­

ISlaI�SI, ,fHi!alilsl :GIUI qUlalilsrq:uer IOIUr

tll1alSI ftolrlmas: de replr:elslelntaçãlÜ'
9!m qUlaJi,slqlUlelr 100utrolSi 10IoaJ:ls'
dio, P,aílS'" desdel que 01 ICIOin:sir
deme útil aJOls runrtle!lieiSISlelSl ,SIO'"

oilal]sl;
QUATHO - A slOIc:i:eldiardlel,

medianlte ¡p�éV¡ia: ,d�libelnação
do 'ClOlns�h¡o de rudiminl�síl:ra,..
çãloi, piodelná taJmbérm 1Jnrunis!fet­
nilr a ,slede Islo,o:ial ,plalnal q;u:a,I­
q:ule¡r ICIUI1lrIQ 1i0ICla!1 dlol PlaíS'.

AiRTliG O S,EGUNDO - A

dUlralç1ãloi dai Is:olCie¡d!aJde é piÜ'r
<tempol indert:elnmirnadol, ClOIn­

tJalndO'"iSie' deJSldle: hrol}el 101 Sleu

iÜn.í,oilO'.

ARTliGO H:RIOE'I:RO - A
socíeade ,tem pjOlr IOlbjielCUol;

la:) - A eXIPIIOrnalçãlÜl, :em

q¡uraiLq:uer mOda!1;,dIardie, die
,r'9¡si1Ja¡urfirunrt,e¡s, bairesl e estebe­
círnen tIOlS¡ ISlimilamelSl;

lb) - QUlaJ1q¡U:91r IOlutra ac­

ti,vtdlalde a q¡ule <ii ISloICli,elda.d1el,
mediaJnte !p¡réV:llal dell:iberr:açãiOl
da !als,slembl,eriia 'g,e¡na� reSlo[va
dedJiiClrur-se,

AR,TI'GO QUAR'Tü - UM
- O: oa¡p:i,taŒ Is!O!otarl é la: quen­
lli¡a¡ de GINICO MILHÔES DE
ESCUDOS, encerura-se ínte­

gmaJlmelnitie ,neaJ1iztaldlO em di­
nheilnol e ,CIQIl1n9¡SlpOinidJe à sorna

drusl qUioltials! dOIS! sóoos, que
;S1ã101 �S¡ ISl9igluintrels!: - luma: de

. qlUiaJ1lnol mwlih õ:elsi noveceneos

nlCMernrtlal e cinco €ISICiu:dlOISI,
prell'l1::elnICielnte à Is6C1ia ,6mlpirelSla
Twíls:moa Vallie ,db UOibol IdO, AlI­

glall1V:e, :Umd.1:iaId\a e luma, qlUiOlta
de dnqol mli.J' lelslCiuldiolSI, perten,
cente :ruo! slÓIciiO/ Oliube' dElI 'Go,l­
fie de V:aJl:e dOl tJObo' ¡db AIIIglô.!r­
'VIe, L,imitada;

,o.OoIS - Só IpIOlr deæiibel1ar

ÇãlO ,unânime diei illO¡dlclSI 'OISI

IsIÓlCiWIS, plolderão ISlelr ood:gJ,v:eilSi
prne:sl1Jaçõelsl slurpllemiElintaJnels! ,de

oalpl�ltaL QUla�q¡uer ,s6dio, plO�
'nel�á, plolném, flaiZiEllr à ,c;:aixa
ISlolœad lOisi ISjulpirimernrtolsl ,de

q:Uie ,ala !Oalliece�, IniOls, telnmlQlS!
e oolndiçõ'elSi que 'OiSi Is60i101S!
alc�oJndaJnelffii 'elm arsisembllel:la
g,e¡nall.
AHTIIGO QUlltN�O - UIM

- IÉ liiVIne a ,clelSISlalO de q¡UIO'�
tais¡ '81n,tlne OISI ¡slóoiloISI;¡

OQ.ltS - A 'OerSISlalOl die q¡uIOf­
tatS), tJortlall IOIUI '!lalnoiJa[., a tlelr­

ceil�ols!, só poidelná 'efecrtUirur...¡sle:
co,m tplrélVi�OI le le'xplne¡slsiO aon­

Is'elnltl:imelntlO, Idla ISIOlc�ed�de e

de tlordiolSI 10Isi is6oilOlSL
AHTIIGO S:EX1iO - UM -

A rudlmiÜnlllSltll1alçãlQ¡ dOIS: nleg,ó­
ctO/SI ,SIOIOiaJi¡sl e a re¡pirelSlen:t'8f-

ção da sloloil8ldade 191m jluíz¡a
K))Ut ,tolna¡ delle" 3Jati,va ICIUI paJSI­
eivamente, inlC/urbrerm a; 'um

conseího de aldlmin¡isltJna¡çã:o,;
>DO IS - O ,ClO!nlSl�lIhrol de

ardlmilnliislbr,açãlOl será 'dClmlPlOiSlVoi
oor doris¡ Ial ISlete 'm8ImbtnoIS"
,eileiJtlo!S1 em 'alSlSlelmhlietia geraJI.
:pfO¡r Ipe¡ríloldIOIS, de ,trêlSl run\OISl €

Inelellie¡glí�!e:�s
liR ÊS - O OOlnlSIOOhlO1 de

ardlmilnrilsltma:ção, ¡plold'ená nlol­

Iffilerrur" de enitlnel ICIS) ,s'eu/sl mem­
rbrnolsl, lum prelSliioonte le! IUlm v,i­

'ceHplr:esdJd!etn:tler;
QUIATRO - A :sI0Io:ed8ldle

P1bni:gtar1Slel;
al) - Plei1a 'alSisliinlatUlI1a do'

Ipne,sudente db conselho de

rudlmi.!n'ilSl1Jnalção¡;
h) - Pel:a lé3Is\sænal1:iUilia de

lum vkie,.¡presdd6lnfllel IdOl ,aOlnlSle,..
Jih·o de ardlmilniJSiVnaçãiOl;
'c) - PI6Ila la;slsEnla!tulna con­

jlUinlta del quamsquer dOlisl dJISI

lSleUISI aJdiml:inirtlnaldolnerSl;
,dJ) - Paliai alSlSliintatulna, de

lum laldlmiJnlilsl1Jra;dlOir ern con­

j,UlntnOI tClOim /Uim ipíl10lCiUlnaJdloir
,oom pode:neisl 'Sls¡peoi.!ais¡ pam Ct

eferirto,;
lei) - PelLal ,aJslsruniattull1a de'

um IOIUI 'ffiIrui,sl plI'1OiClull1aIdorne¡S'
nlols, rtlenmrolSll91 Mmhe¡s! doiS! Il1elSI­

peCltli,VKlISI mandataiS:.
CINCO' - Ai S/ooiJeldlaide ,¡jOf­

,derrá nomeiam Ipll1OIC/ulnardloln£�sl,
qUie IOrbnilglalrãlOl a ISIOIOi!eld�lJdte
I1IOIS' tlelnmIOlS', ¡ClolnrdiçÕie!S1 e IH­

mit,elSi Iconlstalnlte¡s! IdoiS relSlpelO­
bh/lOls, maJntdal1l0iSI.

SEIlS - Ai tSlolCliierdaJdiel não

pode: IS!9lr lC¡blf1i,glardla em fjJa>n�

galSl, .arlJio¡n¡açÕlelSI, ,I,et;nalsl del fa­
VIOr OIUI elm ,aOtiolSi IOIUI ,dIo,CIU:­
m€lnllOlSI 'ersltlralnhlolSJ alOls¡ nleigb­
ctiJO¡$ lS(o\CIilaJiISI.
ART1IGO SIÉTIMO - AISI ruSL

Slelmbl,elilalSl ger�ails, q¡ulrunidlO a

:lei, não tÍrmplu!Sl9lr 'folrma elSI­

pedal de c:ornIVlOlcaçãlO:, ISlelrãlO1

dc:¡n,v:olc:aJdalSllplOlr m'ei;o de! IClaJr­

trus. ,nelg�sltaJd!aISl, di niig,iiclla¡si atOIS\

ISlÓIcilOlSi q¡ue flOlrem pJeIS!SIOlalSI
ICIOlnlstta;n,te¡sl ,dlols! :n9lg,ils)tJo/s: 1810-

Q¡a'�SI, :elOm ,anrt€lcedlên:cia nãlO
dJn�elrl!\olr :a dez dJilalsi.
ARTIGO - OHA,V O - Os

,')iÓCQloIS' q¡ue fo,nelm pl8\SlSIolaJs:
CloI1erClbitVIaJs;, falr...¡s�ãlo: Irepnel­
lS'emltlalr na, ISlOici,eidlatdlel, 1Q1U' 'em

qUlallqlUlelr IClailiglOI delta palna que

h'au:am ISliidlol eiLer1t1OlS/, pella 'Pe�3'"
ISOla IQIU: ¡peslSIOtaiSI :a; q:uem al ISlua

If" 'el pi rersentaçã\o leg,all¡m:Elnte
pelrt!8ln!cl9lr IOIU ¡pela IPlelSISlola pia,..
rei o efelirtrOi in!dlilaa¡dIa !plolr €ISr

ori1J.ol à ISiOlc�edlrudlei em slimphe/s,
c:anta.
ARTIGO NON O - UIM -

OISi bailançlolsl ¡SlerãlOl ,arnlu!ruilsi 'e

etncernnald!oiSl :em, ,1:jI1i:nítJal lei um

de Oezembl101 de, l(�ruda lalnlOI;

'OIOIS - OSi IbuonOISI :1:[-

,qudtdlOISi neiliels, :apuiraJdbtSi de ...

prows, de idieldlu:zildial ia 'Pe�cern­
tagem plaina 101 :fiunldb de'
rels:elrva' �eglaJl, iSlermpre q¡Ule!
la' nail' hlOlu�err �uglalr, IserãlO

ipOlstlOlsl ,à IdlilSlpOiS�çãlOI da aJSI­

Isemlblleli:a genall pail'1a Oisl finlSi

qUiei €JSltía ,ÍlÍN:e!r :plDlr :dolnlvernli:en­
ters.

6S!tá de iao>n¡fiolnml�ldla¡die 'CIOlm

IO IOmig:i:n!ail, Ie quel na ¡prarte
omi,tida, nlaJdla há em dOlntr:á­
:rio 10iU: allém Idb qUie: tEle na'nra

Cru rtlranSlCreve.

L�lsibl()¡a, tdlol�SI de F'elViE:rnelilno
,de miLl nlolv:ecentOls¡ lei ,s1e1Jell1�

:ta IEli nov,el.

E_DITAL,
CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO DO CONTINGEN­
TE DE NOVAS LICENÇAS ;pARA O EXERCICIO DA
INDúSTRIA DE TRANSPORTES DE ALUGUER,
EM AUTOMóVEIS LIGEIROS iDE PASSAGEIR:OS,

NO CONCELHO DE LOULÉ

ANTióNIO MARIA ANDRADE DE SOUSA, Pre­
siderite da Câmara Municipal do Concelho de Loulé;

Faz público que se encontra aberto pelo prazo de
30 mas, a contar da daba! deste editai, concurso para atri­

buição de: novas Iicenças para 'O exercício da Indástría
de transpones de aluguer, em automóveis ligeiros de pas­
sageiros, cujo confingente foi aumennado de acordo 00I1Il

a comunicação da Direcção ..Geral de Transportes Terres­

tres, de 18/10/78, ficou fixado as vagas seguintes:

Freguesia de Quarleira - VILAiMOURA
.

2 licenças, sendo lo estacionamento na zonæ do Casino,

O referido concurso obedece às normas aprovadas
pelo Decreto-Lei n.Q 512/75, de 20 de Setembro, com as'

alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.s 99 /76, �e
2 de Fevereiro e pela Portaria n.v 249/76, de 19 de Abril,
encontrando-se patente a todos 0'15 interessados na Secre­
taria da Câmara Municipal e durante o horário, normal
do seu funcionamento, O< programa de conc'Uil"SO, para
consulta.

iAall"a ,cons,tar se :passO'u o pres,ente 'e outros de igual
teor, aos quais vai ser dada a necessária publicidade.

PaçO's do Concelho, de Loulé, 5 de Fevereiro die 1979.

o PRESIDENTE DA CÂMARA,
António Maria Andrade de, Sousa

A V;oz de !Loulé, n.O 7'15 de 22-2-79

TRiJBUNAL JUOICl,Al
O� COMARCA

DE LOUliÉ

ANÚNCIO'

APARTAMENTO - Vende-se
Vendia aiplalntamle:ntlO, em

Q¡ularrtelitna�� (QUlalrtedlr¡¡31 N!Qlf"..

te) , nélsl-do,..,ah ãiO', leIOm iSlallia
,dclmum, 2 qUlaJlitJOISi, 2 ,carSlaiSl
de ba;nhlol e looíZin hlat. M,uiro

léllffilpllo el bem Imlob:,lla¡db. T,em
o. n. ° 35012. 'SrUljlelito a IOferta,

'Res!p¡ols'�a¡ a ,eSlte' jlolnnlaJl IélJO

n.O 41.

(P:ubtL�œtçãK)1 ú niiOa )

F'az_,sle: ¡púbHIC/OI que foli, pno,..
fenida !Slenbelnça pellO, Juí,zo,
oe D';I�eito! Idia ,oomalnCia de

LJolull:é e 1.· ISlelcçãlol, ¡dlerœruna¡n­
dio a mOI!1t:e ,p¡l1eisJurmlildlai ¡dio: J'1et­

qluelrildiOi IMAN UEL MIUTÃtO
DOS SANTOS, qUei também
lera; cOlnheoido, 'pl0lr :M11!LlifÃO
DaiS SlAiNTOS, 'GlOm la últ�mla
'J'l8IS:;¡d\ê:nloÍ:a clO:nlhelC'ildléU no! P¡alí,s'
na ühla'!1nec,a� Idb :Mlclnte SelcP,
:Jine:glulelslila de' S. Selbalsltiãlol, do
oornlceI:hol e CIOma;lica del Llolut­
,Ié, nlOlsl léljurtlOlS: de IruoÇãlO1 €ISI­

pec:La[ de: jUlsltMilclaçãlOl 'dle aUI­

ISlê:nic:ia e !dlelCiLalração del mOll1tJe

iplnesumildia ,n.O 53/78, i¡nlsrtialu:­
'rada � IJ'leqrUlenilmento de: Jlolm ..

qUlim :CaliçlOl IdlolS Slarntlols'.
U::;IUW., 22 de Jaineiioo' de

1979.
O J,uli':z; del O:Ir.e'Wol,

a) M�iriK)i M9!Rral TOll1rels1 Veiglli
'Ü EISIC!ri�iã,o: Idle 'DiÜnelitlO!;

la:) JOlãOl do: iOalrmo Sremerdiol

(3--1)

AOS CONSTRUTORES
j'

A TÉCNICA
ESTÁ AO SERVICO

,;

DA AGRICULTURA
PARA A TORNAR
MAIS RENTÁVEL

VendeHSIe ,Uim 'Pnéld�o ,oom

300 m2 de á'liea. No. Icenrtno

·dJa vila de, �bUifeili1a.
Til1alta;r: IldIwhlniat IdaS DOlnes'

RUI:vinhiO' - IRlua ,Gennol Mlal­

piique, n.O 15 - ,A,l.!BUF:EtIIRA

PROPRIEDADE
Vende-s'e, uma, pm'priedade, ,com

·amendoe'ifas, at/fMrobe,iŒ'S, f,iguei­
ras e, bo'a te'rrao de' semear. (iP,ró ..

ximo da, V,¡,I'a).
Tra1:af na -Rua COlndestáv'e./' D.

Nuno Alvaf,e's' ,Peæi'ra, 3 - tau ..

UÉ.
Por isso os agricultores devem contactar com

os técnicos da LUSOVEMA para melhor se

aconselharem a resolver os seus problemas de

águas.

(4·1-q)

PROPRIEDADE - Vende-se
EMPREGADA NIOI Is:í1:':IÜI ¡die! V á'I"z'E!Iai Hud,va

(A:lte) ,oom ru áll"eal del 1 000
m2. T'em rfiiig'ue�r,aISl, am�nldloei­
IralSi, 'alfu.mrlOrbterunasl e pIOisiSlib¡.l,�­
drudie :die 'hlOll11Ja:.

linart.ar aOlffil Serbalsrti,ãiO :Q,�alS

Á'91ullliSI .l.Ji.m� - ALBUFEJ:RA.

Temos: Grupos e1ectrobombas de alta 'e méd1a pressão,
bombas ,eJelvatórÍlas ,parra construção civil, submers'as, ver­
tioajs e hOr'izontais e �Inb6m. novida.des em aparelhagem
para ,captação e tratamento de águas. Materiad eléctrico.

Pr,eIDi,sarSl6J ,oom Pirática die
IColnttabHiJd:a!del;

Telefton.rur palra 01 n.O 52204
ow' 52436 - A.uBUIFEIH'A.

(1t'1 )Faça uma v,isÍita
às instala.ções da

TÉCNICO DE CONTASLUSOVEMA
Av. Març8l/ Pacheco

T1e/e'f. 62233

(Urba:n,iz'a!çã,o Sul)
LOULÉ

AŒITA ESCRITAS, EM PART-TIME, PARA CON­

TABILIDADE DOS GRUPOS «A» E «B» (INOLUIN­
DO CONTArBILIDADE ANALmCA).

rf
�"".

. !!i'
Av. Jo,ão

TRATAR PELOS TELEFONES 62835 OU 62857 -

LOULÉ.Sede :em Lisboo:
XXI, 6-.r/c, DU - Tel.efs. 889125/6

(5-5)
(2-1)

O 3.° Aj:udalnme dOl OrurtóIJ'li:OI,
(AlSIsliniatulrtal liilieg,íi�I')



22-2�1979 A VOZ DE LOULÉ página 9

Os trebelhos expOS1JOiS sâo um

testerrumho vivo de que a' arte

,conti'nua ,a, ter boas dedica ções .e

é alinda uma paixâo paira moitos

,al:glalr,vli,os 'que Sle lhe' de'dka;m die
alma e. coração.

E, naturalm!ent:e, por reconhecer
estas verdades. que .a exposição
nes 'sug'e,r:lu, é que' Oabri,ta Neto
nlJZ lum ape.lo p'alra que' os oleiros
que 'a'inda IreSWlm no ,AII'g!arvte man­

tenham vívas ais suas tradições
aotesanaís 'e c'a,ractelrí'wi,oas, Ie' co,

,I'alborem corm a C.tH..T'.,A. para que
sela p'o:sslívlell' 0Ifg'a1n,i'z,alf mads e,x­

posições no ,Allgarvle e dinramlizar
uma erte que tanto ,ena'læ'e'ce, OIS

seus 'ori'a-d:olre's.

CARNAVAL DE LOULÉJ\ Praia do Carvoeiro também já tem o seu Posto de Turismo
('ccntinUiação dII pág. 1)

Carvloleli ro" cuio de'senv'Olvli'men10
tU'ní,sti,aol t,em slidlol notáve] nos úl­
timlo's anos Ie que pair isso mere­

ce a,s atenções dia Câmara Mlun'­
a'¡pall die Laglo'a" ,ou,jla ccleboraçâc
fOli' pœciose para que ,al C.IR.T.IA.

IUllt�ap'as!Sia,ssle, as muitas diti.ouilidai-
deis sUlnglj,dtas, ,e, num curto espaço
die tempo, oonse,giuiis's,e abnhr meis
lum PO'SIUO' de, Turismo ao serviço
do ,Mg,arve'.

De anqui:te,otuna s'óbr,i,a e discre­
'ba' decoraçâo, o novo posto está

optirnemente 'I,olcallli:zado e vali 'ser

um elemento válido no forneci­
miento de linforma'çõ,es tao's fores­
te,iws Ique' 'se dlesl,olq¡Ulem àquela
sl:mpá ti ca- praia,.

'Est.a. lilnalUlglu.raçãlo" que, aon�:o'U
c,om a pres'enç,a dos Plr'e'sident.es
daiS Câmaras de L:agoa e dai VlilZ,i­
nha. A,lbufe,ilna, outras :entidades e,

repre'senrta;ntes da, co;m;ulnli'oa,çã,o
slo'cl:all, j,ust<ii�i:oou que ,0' ,ST,. lCahri­
tal N,e1JO', ,p;neslide:n�,el dia Oomi'ssã,o
Rle,gli,onall, de T'UlrismOI do A:llgalrV'e'
dli's,se,sse, algulma,s p'al:aMr.a.s plana:
e'solalre,ce,r :quanto ,oolns,ideml ne­

c.es,S'ári'Oi ,apo:alr alinda m'alis IO' tu­

,pismo da fo'nmlO'sal ,pegião die Lalg'ola"
'emi CU�'OI ,00lHcleilho 'se I,o'oalliizaml :a.l,­
'glurmas das mali,s bell,as: e· nendi.llhac..
das pral;,a,s dlo' A,I'g'a.rvle.

'Sial,i,enltando que' o. wni'smo é
'uma aothnidta,de' ,ex'tremame:n1Je' útill
lem quallquer pa'nte' dio' IMundo, Ca­
bri,ta Nletol ,fr'i,zolUi q;ule: o tunismo

pro;ponoi,olnoiU' a Portlugal, diulnante
'o ano de' 19,78, uma !reoeita, em

divlisla's dai 'Ordem do'S- 22 mil¡hôels
de Icolntols, OUi s.eija. o- sum'-aj'ente
p'ara oOlmp'enslar os gl8-StOls quel �i�
z,emos' paml adiqu,ilr:i'r p,poduæüs a'lii­
me:n1:alnes, no .esrtrangeli'ro-.
A:lém diis,so, 8JOreSlcento:u, wldo

se' de'senvoIJ,�elu' no Alj:ga,rv.e· graças,
ba,sli,c'élIment,e', ao' t,uni:s:mo 'e à SlUa,

e�lIralordiiná;r,i,a expalns,ãlo, pOlis g:e­
'nau muita,s acti,v,idad!es· le,co'nómi­
cas imp'Onl:oa;nltís.simas.

D:esta'oandio o' p'réstimo diols p:os_
'1I0IS ,die' tu>ri'smo esp allhaldios pe,lo

AI'Q'a,rv'e, 01 Pnasiderrte daC, R. T.
A, fez notair que ,O'S 'seus' serviços
já foram urt,illizadio.s por mai,s de
30.0.000 pessoas. 2120.000 dais. :qual',s
erarn e!str-aIHg'e,jras, flactto' que JluS'tL
I�i,ca a sua existênoie 'e, nos diz
dias bons serviços qua prestarr» a

quem no's vl',slita.

Gomo .aomip'l,emlent:o d 'e: s t e

'ap'Ülio, há Ique' pôr 'em, evidênoíe .Q

f,alcto' die em 1978 a, C.R.T.A. ter

fre.it.o um OUIPSO que' dotou o AI­
g'arvla de mali,s 30 pIPo�li's'sli'on8li,s.
'Entretanto, nunca é derneís pôr

elm ,rle!lle'vlO' que, o turisrno é' luma
ac:t:'Vli:dalde q¡U/e dá trebal ho (bem
,relmune:nado') la ,miiihar,e,s: de' portu,
,g,ue,s'e,s' e· que, também! por ,is'S01,
não, 'Se' pode brincar corn 0' vUlnis­

mo, �r,i,Zlo!U' Cabri,ta, Nieto, acres­

C'Bln� an d'O! «é ne!c.es'sá.rio que" den­
tro dei pOIUlcos anos, Imais a:llgluns
m;,I:h:a,res de' p,or,tugIUles'es do A:I'­
g'alév,e 'e doutnals, ,re'gliÕ'e!Si possam·
aqui .glanhan a sua, v,idla te oo'l,aho'­
.raor na l�elc:onst1rluçã!0 dlelst,el palis,
que bem pmel�isa. dos mi.llhalre,s, de
aonrtos d'e divlis'as que 'o' tUlni,smio,
p,no,)}OInoilÜ'na».

N,es,te sleu bnevle Íimp:ro'Viislo,
pPolnunoi.ado! no M,otell, Alalglo,als,
'após a, ,i:naluigluração dia ExpiO'sli'çã,o'
d:e Ge.râmioa :R.egl:'onall, Cabritai Ne_
�o �eli'id�'Ü'U' a Câmara de Lalglo'a,
p'e,la. feilliz inl;,ei,aiUivla de p,nomo'Ver
alq.U'l8illa e,xp'O,siçã!o 'e' flOrmullou "":0-

:llos por q¡ue' sle 'repita, nourtro Si ·1.0-­
,cali,s piara' ,que mais pes/sio'als POIS­
sam apnelo!a:r a v'endaidle,ilna arte, da
nOls,sa. cerâmli,aa.

Nia V'elrdadle, ,aiS verd adeii:ras
olbr'as de ar'oo' qUie' pudemolSi apne­
aiar no 'Molte,1 Alalg'oas s'imbolli'z,am
luma 'aUltênt,i!ca dedii,caçã,o, um 'apu­
,r,a.do giO'Slto, um .eng!elnho, f,e'cundo,
lu'ma d'eS1!n8za linvulg'ar Ulma halb'i­
'11i,dade ¡inlata e' umal greios'idade
crii'adora. re s,ingIUlI'alr de artistas quel
oons,alglra:m ,a sua v,ida a perpe­
'bulaor a !c,erâlmioa al'gairvia. e ,te,i,mam
'B'm m:a!nte:r 8' ,remoM tŒdi.çã'Ol de
Iu.ma alrte que' 'a, ihl!lstó'ri'81 nos s'eus

fa,sto,s, a,india tia!nto apne:oia.

Pois, as supl'ementanes mas não

menos ,impO!rtantes vi,vacidade,
aleg,nia 'e optimismo, 'ing,nedi.entes
e,ste.s que 'contrabalançam salutar­
menil'e embora ep,lsódilc,¡¡mente as

aoreensões já orónilcas do dia-a­
-dia.
O CARN,AVAL DE LOU�É/79

oferece a qua¡lqueir um que nele
se inte,g,ne, até mesmo COfiO sim­
p'I'es eSlpelotador, o ensejo de pre­
sencíar um I·indo e .contagiosol es­
pelot:áculo, que SÓ �isto poderá ser

cond:ignamente soperado,
'E algo mais, 'pr,o�¡we,llmenre': uma

disposição nevi'g:orada de, enfrentar

oir,cunsp€1ctos problemas.

(cO"l1ltlinuaçã,o da pág. 1)
mo, lançando ,espo'radiloomente às
urti'Q'8s as tençõ'es e preocupa­
ções que 'sendo quotloianes tam­
bém :0 são r,otineilras.
Ne'ste aspecto 'assume uma fa­

ceta p6cul:iar que teima sempre em

prevaf,eoer, quer ,faça bom OU mau

tempo" qUBlr às contingênoias da
v,ida se ofelreçam bonançosas ou

realmente adiv'el�sas.
Palra al�ém da sua exuberante
pm'glramação, que oontém um cor.

tejo de cerros al:e'górilcos, corso

camava:lesco, baães s'ampr,e con­

corrídos, de·sfill� de girupos de
máscaras, danças, canta,res e fo,l­
gueld'os cara!ot:e�¡stiicOS, que tem
mais .o C,ARNAV,AIL DE LOULÉ?

*
J. C. V,IEGAS

Pana mellholr elluciidação dos
nos,s!o,S, leli,t,or,e,s a, ,sle'gluii.r tr,anSio�e­
vemlos :um pelq!Uleno textü do pro­
glnamal de'sta ,e'xp'Ü's'ição:

(�O A,lg'alr;v'e fOii des.de, �elm'P'os
f,emorto,s, o Ilendá:r-io r,e,inol doIS Tar­
te'slsoiS uma á,rea. de, tradição oe­

râmioa, 'Onde· ai'ndal hOljte é pOIs-sí­
v,el' encontra,r 're'st,o!S die sii gliil'ata da
ép'Oca da ooupalçã,o, fOlmana 'Ü'u

vestígliosl da- o,ta'ni'a' árabe,. N'es,te
·oontestÜ', iLa,glola -desde 'S:em¡p,rel ta­
Vie, Uim ,hugla:r lespedall d'a,dio, al qua­
,I'idade dos balrrols, e linrten,sa acti­
v,idade· da, olani,a que ess'aI q:u:allii:da­
die delu ,oldglem. P,oroh'es, a'ilnda ho_

j:e" é um !centno' de' atracção v'¡si­
riJaldo' anuallmeinte pOP ,m!llhalres de
vUlris,M,s na·cii,onali,s e· e's<trange'ilros,
on,die' 'en'con1!ram p'e,ça,s si·mul,ta­
ne,amente' f,ié.is às gnalnde's. cons­

tant,es traodi;'O¡'ona,i,s e' s'albor rústi,c..:¡.
da olalnia popUlI'alr.

,Fali la oll'alria uma das principalis
:indústrias, de LalgIO'8', onde nai úl­

t;ma década, 'a!¡ndia rm:ba!lh,w'am

10 a 15 ollelims.. No p,res-ente, so­

ment'e' o mestre Greg6nilQ).
Esta Expos·ição esteve pate,nte

ao públ,i,co até Domi,ngo, dia 18 d'e

Fe'vle'relilr,o.

A,os A,gricultores
do Concelho
de Loulé

EMPRESA JÁ CONSTITUÍDA PRETENDE APOIAR
AGRICULTURA A L G A R V I A CONSTRUINOO
GRANDES ARMAZÉNS COM CÂMARAS DiE FRIO
E REFRJiGERAÇÃü E MAQUINA DiE CALIBRAR E
PARAFINAR LARANJA E DE EMBALAGEM PA­
RA EXPORTA:ÇÃü.
AS INSTALA:ÇôES S E R Ã O CONSTRUíDAS EM
ALMANCIL.
SE 'DBSEJA ASSOCIAR-SE BENEFICIANDO DOS
L U C R O S E DESENVOLVENDO E APOIANDO A
AGRICULTURA ALGARVIA ESCREVA OU TELE­
FONE PARA:
DR. JACINTO DUARTE - T:ELEF. 62747 - LOULÉ

(4-1 )

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira

Falavam os antigos de uma famosa tone que eXIstJial em Car­
teia; tœl'Vez que Iessa torre tão famosa s,eja chamada hoj'e a torre
dia Vigia.

Visitei � tOIfl'e, bem como os sítios que a ciœunda:m, e, desejei
apu.rar quais as, ,lendas wrnentes, :entre os que actualmente habitam
aqueJe pOlVO. Não enoon.trei nada.

Ali �Ó s'e tr:ata dOo dJi¡ru de hOoje: não tem passadOo nem futuro. A
população de Qurur:teka não criOou ali raÍ:zjes. Os seus actuaisl hahi­
ta:I1Í'es são die fom.

F;aJ,:eIÍ ao ST. José VieglalS Martins, a única ;pess.oa que aJi tem
maiores raízes" :e este ,cavalheirOo fr:ancam'ente afcirmou que nenhu­
ma lenda de mo.uras. encantadialS, tem pOT ali curso. Em Quarteira
não há lendas, há cootos' de bruxaIS com a slua côrte de £eiticeir:os.

A nascente de Quarteira, alguns qui:1ómetros, há um sítio cha­
madlo. lO Loulé Velho. Nas macres 'VialZias encontmm�se vlestígios de

antiguidades, formados de antiga argamaça, de que P:lin�o dá no­

tícia.
Não é poss:íveJ vedficaT se Loulé Velho s,e,r�a a antigJru Car­

teia. (3)
Como não :encontrasSie lendas, voltei 'e fui vis,itar uma boa ve­

lhinha, de Cabeça de Câmara, de quem me faJaViam as outras pes­
sOlaS! idosas com muito. respeito.

- Creia o s'enhor ou não, disse-me, siempre 'Ouvi dizer aos

meusl .paisl que nes,ue s!ef11Ü' (,cabeça de Câmara) ficaram 'escondidos
g¡randesl :tesouros. Diz a ,tmdição que os' mouros, quando se retira­
ram para IMarr'Qoos:, liam camuaJI1do tristemente 'estes. v,ersos:

Adeus. Julia le JuJiana
Rachal da Pena 'e ,cabeçOo die Câmara
Onde fkou a minha cLinhemama.

- Jooa, ie;rla moura bonita? perguntei.
- Não, s,eniho.r, respondeu a velhinha aJbispinhada da minha

igno�ânda, Julia é o Il'erro de Alte, onde também há resourms

Ü'cuJtos.
- E ,constlaJ-lhe que pOT :eSltes, sitios aJpareœlfam moutias ,en­

cantadas.?
- Nunca; as. vi nem querOo v,er; tenhO', porém, ,ou-vido, fal,ar

dclas po'r aqui. Mœitas, veZle& ouvi dizer ao meu pai que nOo ['ibeiro
de Qued�ai, que aí corre aOo ladO' do meu monte, têm aparecido

- 23-

mÜ'uras encantadas. Um 'viL'J]nho meu, que Deus haja em Sua santa

vista, e que .eu conheci como' as, minhas mãos" notou que nO' mo­

mentOl de passlail" montado na sua mula por C'elftO Iugar, aqui pró­
xÍrnlO', 'O animal tropeçara num objecto dium oe res,is:tent.e. Uma noi­
te, �apeou,...s:e, fÜ'i verit,icar ,el viu que eram as. asas de um tacho'. No,
dila seguinte, quamdo de: enJUlida ,em punho ,ia lançar um goLpe so­

bre o terrenO', onde les,tava .enterr:a:do O: taJoho, apar,eceu�lhe um

mourinho de gO'rrO' encarnadO'.

Foi .tão grande 01 sustO' dio pobre homem, que logo largou :a

enxadla e pÔ\S,�S!e de oo�dda ;palra sua casa, mo[",rendo doisl dias de­

pois. Deus lhe fale na alma. Se quer saber 'Outrosl casos 'vá ao Tor­
rejão, Gilvrazinho ,e outros, sítios.

- EntãOo a minha vellhinha aCT'edita nas mouras 'encantadas?
- A Deus, nada é impossívlel, e muitas vezœ permite certos

casos para cas.tigo ,(los· homens.
No dia sleguinte dirigi�me a GilVliazinho e fa1ei al() sr. Joaquim

Duarte, lavrador daquele sítio. Não nasœra ali, pOll'que lera natu­

ral de Querença, mas chamou as pesSOIas idosas, do sítio, que eu

con.su,}tei.
- Há, dissemm-me, nOo sítio da Canada, e dentro' de um a.l­

gueirão, uma moura 'encantada. Tem apalflecido a algumas pessoas,
e até houv,e um rapaz dO' tempo dos, nossos a:vós, que tentou de'­
s!encantá-Ja.

- Como, foi isso?
- J>,assando lem certa ocasião pOT aJ.i próximOo, o tiM rapaz, apa,-

re.ceu-Jhe a moura 'e pr:ome:teu-lh,e .r�qu;ezas sem conto, sle a desien­
cantasse.

- O que devo fazer? perguntou 00 rapaz que era muitOo cora-
joso.

- Luta.r cOlm um dil1a!gãO' e com um .tOlirO'.
- E ¡Q; dinheirO' onde 'está?
- A1ém.
E a moura mostrou ao rapaz uma grande este-ira de figos aOo

sol.
- São figos,...
- Pa.:recem-te figos, mas nãO' sãOo: 'O que aE vês são dohrões

de oum.

E neste momento ouviu o rapaz o rastejar de um g.na!l1de bicho:
era 00 dragãOo.

-24-
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terá cabimento
* DELE DEPENDE SIGNIFICATIVAS DECISõES

PARA. A IMPRENSA REGIONAL ALGARVIA

Soegund'O nos revela 'O jam all, «o
Spon,ing' OIllhan,enlsle», que louva­
velrnente chamou ,al sii a' ,re·alá'a­
ção do, 1:11 EncoIM,r,a de JOlrnla!is' A'I­
garv,i,o,s, este cosóquio está mar­

cado, i'prevoga've,lment-e, palra o

dia 31 de Março próximo,
Corno oportunamente noticiá­

mos O< Elnc·ontr.o· que já esteve

aprazado pare '2'7 de Jane,irO' pas­
sade, foi adiado 'em face ao nú­
men] de 'inslor,içõ,e's 'não telr a�in­
gido D'S d.a,i,s. terçaiS cons,ide-r'ad,o's
Domo o I,imite mínimo de repre­
s'enta.tividade.
Atingido agora que foi es,s,a

meta, que av,erbou já a adesão dos
órgãosl de com unka1çã a' (cO Allg,ar­
ve'», «Fo·I'hal ·de D.amilng'Ü'», «A Voz
de Loulé», «O Tavi-ra», «J,orna,1 do

AII'g,alrve'»,. «.o Jogral», «A Avezi­

'nhal», «,Ecos ,da Se,rra�), «(B'a,rl·a­
vent'o�), «,Fa rain d o S UlI·», 'rev;ista
GEA e 'es,te jom,ail, () p'elri.ódic'o
pmm01:or (<<O SpO'nting Olhaneln­
s'e»), ent,end·eu, e, muito bem, f.i­
xa!r em detinitivül .a. dM'a do En­
co,nuo, 'que te,rá por c'enário a

v,i.\'a ,de Üilhã,o.
Justo é ref.eri'r que O' quinzená­

rio (co. Sponi.ng Olhalnen,se'», não
s'e tem poupado él ·e,sf.o,rç'o's' tendo
pOS'tOi até o me'liho:r dos seus prés­
timols na ,con oretiz.aç,ã a' deste 1\01
Enoontr-o que' de a'n<temã.a, poder­
-s'e-á com p,ropri'edalde fr,is'a:r da­
da: él met,icuilloisial prepara'çã,o de' que
tem sido a,lvo, s,e oferece ,em rela­
çãOl alas 'an,ter,i.oli'es, o de' Ima,i·o,r ,re­
Illevâlnci,a.

Ten.d-o oOilhido, da's jornadas
transa:otas, ·ati-Iladamlente, os' en­

s,inam'entoQis ·e <li expe'r·i·ên.oia' eme'r­
gen.te's, proipôls-sle ,imprimir deS1:a,
fe,ita, uma, o,¡.i,elnt'ação rad'onall' em

que, o' oonvívio e a: cOlnf.raltem·iza­

ção' se a;\iia,riam a tomada,s de po­
s'ição pr'a'gmá1:iea's em defesa, 'e,

p r,oll' d a. ,imp r'e'n sa 're'g,i.oln ail' ·all'g a'rv ia.
Com ,efe,ito, duran'te o HI En-

cOlnMo, nele serêo debetides ques­
tões de grande s,i'gnif.i·oaldo e acui­
dade, -tais· corno, 81 criação de uma

Associaçã a dai lrnorense AII'ga r­
vila, discuseâo e, votação de' um

prolj-elct,o de' Estatuto , ,e de um

<R,egulamento, e eleição de uma Co­
rnrseão Orqanizadote e lnstaéado­
,ra da' dit'8I Associaçâo.
Estes acto's, que até 's·e pren­

dem oom ,0S' impre's'oindíve'i's f'Of­
mall+smos jurídkos 'para. obierem
plenos, ef.e'i,to·s, imp\licarãü' dos· ja,r­
na'i·s' €I daiS' Siu'a'S' ,r,ep,resentações,
a, mellhor ate'nlção €O or.itM,i,o.

Haja' em apre'ço' que, p,or exem­

pJo (es,te é o' critério, do jo,mall
«O O'lhanens'e») só à As·s'ocia'Ção
depois de oonstituída 'el homolo·
gada ofi.ciai,limente é que ,incumbi­
,ril ad.orpta,r um R-e'gulame'n1o, pe:I'o
que a! s'ual aprovação e'st'a,ria fo·ra
do âmbito deste Encomro.

Marco
.> próximo

A PISTA DE ATLETISMO?
A,indal não há muitos a,no,s, em

plena pré-históría do altl'eii'smo
a,liga'rv,io, os pratlcentes deste mo­

daliridalde ti nih am corno pista de
tf'e:i:no,s a œlçade 'i'rlr,e·g uliaf d a zo­

na norte do, Parque Municipal, ou

a própria estrada de aíoatrâo no

percurso que i,a' até ao chamado
Penedo Gcrdo ou então um cor­

ta-meto. por 'onde calhava, por
vezes aité à i.g'rejal de Senta Luzia,
outres palrai diferentes direcções.
Asslm tre,iln'a:ram muit'as .ge,¡a.­

ções. adeptos indefeotlveis da
rnodaiidade, Quja's únicas 'condi­
ções eram 'um duche' de :água ge­
lada, nuns «baéneáoios» que se

im'P'¡,o'v,i,s·a<ram' ·allli, nas casas v eilih a's
do Pornbat. O reste, era. tudo ca­

retice. mir'a< de medarhas. para' all­
g·uns, pural competição e convi­
v,i,o, pa,ra muito's.
Mas de'sde s'empne, têm todo's

Os que g,ostam do at'l'ertismo, feito
senti,r a< ne,oe,s'si,dalde de se cons·
truir p,ello mena,s umal pi·sta de·celn­
te '8 nível� ·do AI!g.alfve, e vári,a's
,pilS18'S de tre:inOo 'em· dive:nsa,s 11'0-
.ca,\iildades. E, iss'o tem vi,ndo a

oonsrtirtuk prohl'ema ca,da, v'ez mali'S
pr,emenæ'e, qua,nto' é ce,rtoO e ,i,pre'­
v'e,rsíveil, :O eno'rme de's'envoIPv,ime,n­
to e,xpe<rime:nlt'ado pe:la· modal,ida-

Gomo s'e depreende daqui a

aqenda de traba,liho's e'stá replete
de aseun ta's' que absorverão os

cUlidado's ·e a. reflexâo des de,l'e'ga­
dos e representeções presentes,

En�re<t'anlt'o, na. devida opa rtuni­

dade, serâo 'ent,re!gues a todos a's

jornais aderentes o proqrarna-ho­
rário e· al 're'spe'ct'ival ag'enda de <t,ra­
bafhos.
Para metódico processarnento

dos debates fo,i já, como: noticiá­
mos, elabooada uma norma de
funoionernento. que permite tarn­

bérn a t,raduçã·o' da vontade' ma,i'o­
lriltá.r,ia dos ·ci-rcunst'a'nte's· ,inve's,t,i­
do's de' 'repne'S'e,ntatividade, e por
isso do,tados do dire·itol de' v,oto

de:\li berart,ivo.
S·ob os auspíc'i.os de' acurada

prepa'ra'çãol 'e' com a ent!J'e,ajuda d,e
1!odo's a,s j-onnalis p,ne's,ente,s é curia,1
'espera,r que 001 HI E'nco,nHo venha
a ,re'sul'tar "em p,I'eno, e a,ünja os

fi'ns ·em ,vi'sta': ,uma sallutaln }oma­
da de confratemi,za:ção e provei,­
toso8' a·ss'emblle,ia de Maballho.

PARA QUANDO
O Porto de Pesca de Quarteira?

O ambicio,nado porto de pesca
de Qualrte,i,ra. alssume pa,ra. ,elsta· ,10-
cad'i'dade, �alce à sua potencia.l,ida·
de pi!slca.tória, uma· acuidade cada
vez mali,!') ,tangível\.
.o probl'elm.a, vOlltou nOlvam-e.nt'e

8' seir fo'caido nai A'S·s:embl'e'iél da
R'elP'úbl,i ca'.
Dada al .redlevândal do assunto

(a· n,ão p'e,rdelr de vistal pel'o s'eu

s,i'glniJi'cadOo 'e' premênóa), 'est'e· jo'r­
nai! trainsor.eve iO' ,requelrime<nto' que
f,()ji .aip<re:si8,ntado 'em Jalne,i'f'.O pa,s­
s'ado' 'no, pa,¡¡I'alffi'ent,o naoiona'l, o

qua,lr tem 01 teo,r selgui,nte:

III Encontro· de Jornais Algarvios
a 31 de

DR. CARRAPATO:
Um endémico Governador de Província
do Partido Socialista
Do sr. :O<r. Júli'Ü Mmelida' Ca,r­

<raIpato.." Go'v,ernador Civi.1 der Falro,
,pe'cebemos a 'ca,rta' que a sie'guilr
puhllilcam oos,:

Fam, 12 de Felv0lrei'ro de 1979.
Ex.mo Senhor

Direcil!or do. J,o,rnal
«A Voz de �oulé» - Lo.ulé.

Na 8.' página do. Semanário. que
v. Ex." di,�ig'e, de 8-2-79, <O Sr.
Ouartie Masoarrenha,s, que não te­
nho a hon.ra. de ·oonlhece,r, escre­
veu urn artii,go. imitulad'o: «Dr. Car­
rapl8lto.: um ,endémico G-o�ernadol
de 'Pf'orvin:cia do �al1tido Sociatis­
tan.

C'Ump�e esclareloer este senhor.
Não sou um G-o'wrnad.aŒ' de ,p,po­

vínOia, mui.to menos endémico.
Sou GlOIV'emador Cirvi,l dum Dis­
tri,to., desde há 3 anos. Já ,oonhe­
ci vári,os Gow<rnos, desde o. 6.°
P,�olVisót;io, Não pretendo aga.rrar­
-me ao pode,r, 'po,is na pa,ssag·em
do 6.° GowlrrllO Provisooi'o para o

'I Cons't!it:ucional pedi a minha exo­

neraçã'D, que fOI1YllaJi.ze.i. O I Go­
VIemo Constituci'o.nal nãlo alceitou
e eu 'oonti,nue,i. Na transiçã,o do
I para 'o. .JI Govemo Consti1ucio­
naI, v01lrtei a p:edi,r a minha exone­

'ração. E 'o. II Go,vemo C.onstitu­
ci'onal não a aoeitou. Depois da
'Posse dos Governos que sucede­
ram ao II, coloqueli formalmente o

meu 'carg1o à disposição do. exe­

cuti,vo. O execLJlti,VlQI nã'o a,ceitou
esta mani,fes1Jação de vontade. E
eu ti·ve que 'continuar, oom grave
prejuiz,o da minha vida p,e'ssoal e

profissional - o que é do domi­
nrD público.
Não tenho. culpa de que o,s Go-

vem·os me tenham qU'e�ido. man­
ter e que 80S' Câma�as Munioipais
me tenham apo,iado.
Mas ,em deun!olcra:cia vale ga­

Flhar e per;delr. Quando O< meu par­
tido dei,xar de' ser maiolritário, coe­
r,enrtemenœ di,rei ((Go'od-b�e».
Atentamente,

Júlio 'Fi'Jipe de Almeida
Carrapaoo).

N. D. - Puhli,cámos () a!rtigo
de J . D uart'e ,M a'slCa.¡'enha·s pair
cOln!s,i.de,rarmo,s que o Dr. Ca,rra­
pa1:o ofendeu (d'e,snece's's!alriamen­
te) a. memória de 2 !i!lustres' I'oru­
l'eæan'Ü's (que são hon!ra' oe g.llónia
de Loulé) e IPQlr e,nten de'rm.o's ram­
bém que !o'S' v-e'rdalde'ilros valores
da ,no'ssa Te.¡,¡al dev,em s'el[ defen­
di d a's e nã o ,i-ns'ul'tad<ars.

,Fa'ce a'o que no,s ·diz 00 Dr. Car­

raparto, deduz.i,mo'5 que, ,a im'elrpre­
ta.ção 'g.¡a,ma�ica,I' que p,¡'etende dar
algara¡ às! ,s,ua,s pal,a'vra's· é apenas
uma' 'formal a'¡mo,sa do re'oo.n'hec.i­
me<nt'o da sua i,nfeliz e tendenciosa
expr,e's'são., puis ninguém pode
d'els!higar-'S'e, fis,ioamente, do,s a,ctos

q ue pra ti'ca..
·Insistimo,s que Caheçalda,s e

Dua,rte Pa'che'eo não são f'iguras
para 'e'squeceir, ,mas s,im, pa'ra. .re­

cOlrdalr cO'm ¡,e,sp'e,ito. po'rque foram
Home'nsl que p'ne,s'lli'giar�alffi .o A.I­
ga,rve' ('e Loulé em e'spe'oial), p,e­
.Joa's obrais que co,noeobe'ram e, 're'aIH­
zaram.

Par,eoe' que o Df. Ca,r.�apart.o não
gosæou do ,vocábullo que, ,I,he f'Üi
aphioaldo, ma,s' aoh.olt.. por bem di­
rigi"I'ol al Hom'elns 'cujO' mé¡,ito· e

calpacidade oriado,ra ,nãlo e·ncont'ra

p.alralhel\o no A.lg,arv,e dos nosls,os

dias.

Em 12 de Maia de 197'8 o Pa,r­
tido S.odall' Demo'orata' fe·z uma

i,nte,rv'ençã-o ,na A,sls,emhl'eia da Re­
púb!li.ca" a' propós'¡to do's p.robl'e­
maiS 'Ielvalntados pell'8I fa·l,ta de um

panai de pe's,cal ·em Q·ualrte!ilra, f.r.e­

gues,ial Ido, Conoellho de LO'ule, Di,s­
tri,to de .Fa,no, 'em que s,e s,all'ien­
ta'va:

1. Ser ba'stant'e· e,I'evado o. nú­
me'ro. :d'e halbita'nt.e,s que naque,la
'I'o,carl,i,dade' estã,o M'gado,s à pe·sca,
rolndanida D millhar;

2. Que o. número' de ba,rools· ·em
alctrvidade é de! 276, daiS qua,is' 206
.c,om, mo,tor fora. de' ,borldo ,e 70
com mo,to'r ,pi'x,o;

3. Que o vail'olr de pe'sicado
vendidOo na. ·loQ.tal de Qua,rteli,ra art·in­
ge alnua:11mente 'v,all'ore'si ·I·a,rgament,e
sup'e,ri.o!rels al 100 000 co!nt'o's" ape­
sair de muit,o pe,ixe' se,r Ide's'ca,rre­
gado nos porto,s ma.i,s próximos
pur fallital de co,ndilções ,loOca,ils;

4. Que apeS'a<f de' uma, celrta

utiil'ização ,dOl a.ntepono dai malrina
de V,i·lamoufai :o's pe's,cadO'res não

dispõem dOl mín,imo de conldiçõe,s
que 'P'e,rmitam ,pe,speitar devida-

ment,e o seu 'esf.orço ahne'gardo,
s'end o s,imul<t'arneam'eln t'e impo'sls í­
ve,I' alum'e,ntalr g'i·g'nilf,i'cart.ivam'elnte 'o

volume de ca'pturas de,vido, à ine­
xi·stênci81 de meilho'res embar·ca­
çõ'es 'e de adequ'alda's e,s,t,ruturas

p'o,rtuálriars;
O rP.a,rt,ido Sociall Demo'Ofata,

f,a,oe à gr,a'vi'dade e urgê'noia' 'do
probllema, s'o,l!iici'ta art:!ravés dos [M.i­
nils,té'riQ:s !da Ag'ricul:tura 'e ,p'e's·ca's
e dos Tr,a,nsportes' 'e Comunica·
çõe's ,a.s s'elguint'e's in,forma'çõe's' e

'es:cl alreci,mento's:

a) lRe,lôltivameIMe' à falhta de
condi'çõe,s pesque·iras em Quarte,i­
r.a, quali,s os! proIe,cto's do Gove'r­
n.o com vi's1:a, a. uma mellho'fiia, ime­
diMa dOo caminho d e aoess o à
I'ota e ,do funcionamento de'sta'?
b) Qua,is a's estudais já ,efec­

tuados e qua,�s o,s pl,anos do Go­
ve,mo palr,a' oon'S<trução do, tã,o' fa­
,I:a,do, neoessário 'e ,¡.edamaido por­
to de pe's'c'a de Qua,rt'e,jra, fa,ce a'o's

pro<bliema,s sle!ntidos pe,l,o,s p·esca­
do,rels 'e à, nece'ssiidade d'e' 'a'ume·n·
tali c'a'da, ve'z ma.is O' 'vd:üme' das
capturas ?

Brincar ao carnaval
•

sim
mas não abusar!
Por três' dias a fio de' Emrudo,

€'sta, no's'sa vil'a de .Loulé conver­

ter-s,e'-'á ·em palleo e ,cenári·o de
um entus,i.ás,ti.co· e,sp'8·ctácu!o que
atfa,i'rá, de perto e de 'I'onge, m.i­
Ilhares· de' vis·itant,es e fo'ras,t'eiros.

Rmcura<rão ·el'es, ,como todos
In Ó'S , um de,rivaüvo 'e uma ooas'i'Ü­
Ina,1 'eva,são que pre·disponha' à boa
dispos'ição e ,infunda, s'e' poss·ível
fô,r, um op:timi'smo r-evi.gorado, já
que as, opo'rtunida,de·s de s'a,lut'ar
devane·io não abundam por aí
'além (,como sabemos).

Pair ·e's·s'es dias, todo o loule­
taina, quer quei,ra quer nã,o, dad'as
as, ·excep.cionalis oir,cuns1:âncias,
·pode·rá t<ransfo'rmar-s'e ,num anfi­
triã,o, ,isto é num cidadão que re­

p,res'entará cOlndignament,e a sua

tena.

Não quer·erá ,isto d'izer que te­

nha de 'ex,oe·der-s'e em cortez·ia·s.
N ada d i·s'slo.
IBa's'ta que o· ,comportamento s·e

oinl}a à,s ,bo-a,s no,rmas de ,civismo.
.como já 's'e ve.¡.ificou ·em f'e'ste­

jos ·ca'ron a va,l,e s,oos' pa s's'ad o·s, ,cer­

tos «br,inea.lhões'» deram pa'ra abu-

sar, incomodando uns, p'erturban­
do 'Outros, e até ,lesando- all'gu'ns
com brincadé'ra's de mau gO'5t'Ü.
Ora é preoiso' re'co,nhe'ce'r que a

,nomeadai do- CARNAVAL DE LOU­
·J..:É também é obra de quem de,I'e

participa, 'em ,e'spe'cia,1 do· ,Ioul'e'­
<tano e' que a' ,sua r·eputação- nã,o
s'e ,compadece 'co,m as a:rbil'ra!r,ie­
dades 'e t,mculêlncias praticadas
s'ob o 's'e'u preæ'8xto fo,lgazão.
Para <tudo há prec'eho. Até para

brincar aoO Ca'rnava.J.
Sabe-·s'e que. a's vis,it'antes são

pa,rti<eula rme,nte' s,ensívei·s' a a's' mo­

dns civ,i,l,izados, ai,nda que a qua,·
d'ra, admita uma ,c1e'rta dos,e de
eompreens,iva to,I'erância.
Só que os abus'os 's,ã,o ,i.nto,I'e­

,rá,ve,is.
Quem não' sahe bri'n<car ·como

gente ,não ,t'em ,Iuga'r ,entne' a ge,n­
te que ,s'e pr·eza.

'É tempo. de term.os um ·cam'a­

va,r <Coiv,i,Jizado.
Tall ,imperativo to·ca a' todos ,e

de todo·s dev'e ,s:er s·alvagua,rdado .

Sem 'ex·cepçõe's,

de, de tail forrne que, se há qua­
tro O·U cinco enos, <D'S, cæmoeona­
tos eram disoutados quase 'que
ern farnllia, sernore corrr a's mes­

m,alS ceras. hoje ern dia. 'e com

muitæ felicidade o di'go! e consta­

to, al pertioipeção já não se cam­

pad ece DOm ifemen el OIS e lim pro-
v i saçôes.

.

Mes,.., há quem digal que não
há pobreza que nâo dê em fa,ptura,
au qualique!! coiss aseirn do Igéne'­
ro. 'e alqui há all'gunsl meses, mâo
's!ej por que ·arrM,s e artirnanhes.
tudo se encemlnhava pa,ral uma

chuva' de pi'stas de a't.J.e:t,i.smo. Fa­
lava-se em duas, de: tertsn, ern

V,illam.o'ural 'e 'em' Fero, depois já
apareceu Ü' nome de Orhão. ,e de

Laqos. ·e' ·af1)é LouIe veio à ba.ill'a,
com a previste .oonstruçâo de' uma

p,is>ta, ·de pó die, ni'jorlro, 'ÜlU'de ·cinza,
no ESltádi·ol dai Campi,na,.

IO que é oe,rto, é que da,s, ·outra's
·I'o'call,idade's, alilnda não, há nenhu­
ma conoretizalçã'Ü, e ,quanto à pi's­
ta d-e' a't!'etismo de, t'oul-é, ais obras
inióa,pam-!s'e, allguns alrralnjo,si j.ál f.o··
ram felitD's no campo, maiS, ,de há
a!lguns me'sesl p·a,ra cá, palraram.

Parr fallta de verha, o'u por quall,­
quelr 'o'wbrn mo·tivo, o ,que' nos· i,n­
telre'ssa· é qUle· não- s'e de,ixe mOfo

're!r ·01 's,onho ,da.s gerações de, Mle­
tas p·a'ss'ada's, e 'al 'rea,Hdade que
pode ser para as fornadas presen­
tes e .futur,a's, tendo ,em vista a

pmpalração Hs,jca indi'spens.ávell' à
saúde e: hem e'S!talr d,o's cidadã,os.

'É qu.e, numal épo'ca, tão car'e,n­
ciada' de fa,ctufalr obra!s, em deTr,i­
mentOl do e!xcess·o del pall:avras, 'él

co!nstrução dai pi,slta' de altllel1:,ismo
de: LOiulé, s!e,¡,i'81 um ma'rco ,mini,mi·
zad.a'r do pés'slimo pla,norama que
s,e 'n os a pre's enta .

UMA ROA DE LOULÉ
QUE IÉ RIB'E.!'RA

A Rua' Afonso de, Allrbuquerqu·e,
é uma v,ia, de comunicação de's­
graçada. Primeiro, porque nasceu

e'streil1:a, e pa'reice· que 'eSltr'eita há·
-de fi'calr po,r muht'o.sl e' longos
alno·s. ,oepoi,s, palique' já não Ih�
haista,va Slef 'e'Stre,ita' pa,r 'na:tuneZd,
o e'staciolnament.o de v,i·al1:u<rars' 'rou­
ba-Ilhe. ma,is de um telrç-o. E po,r
fim" como ,já Illhe não ohe'ga'S's'em
e'sltas mal:eha,s, a,indal ·a·s,sume' a,

função. de 'pibe,iora, aS1s,iim que ca,i
'Um ohovis'co ou outroQi ma,is gra­
do. Mas ,contemos' como é.
A Rual Afonso de Albuque<rque,

é umal das, s·aíd·a!s de Loulé, p·o,i's
une o ·f,im da Av'enidal José ,da
Go.stal Me'a'liha' com ai ,e:s¡frada palra
Tavi.na, 08< coma. ta:I' é um daiS alce's­

'S'OS ,imp:O'rta'nt'8's, da nos's'a' v,illa·.
Acolnt'ece que' numa ·da's val!'et8,s
d!a 'Rual 'Af.onso, de, Albuquerque,
e'x,i'ste uma' p·a,s'S'a'g,em dé i8's,coa­
rme'n-to daiS' água's' das ,ohuvas, ma's
que, p,e:ca¡n,doQi p'o!r se'r, tall' c'om·o· a
rua que ,I!he :se'rve de amparo, de
tall modo e·sæ'nei..ta, que à mínima
e'nxunrada. não .dá vazão, às, águas
COifrent'e:s, e ·come'ç81 a de,ita.r po!r
faina <ta.n,sfo,rman'do' ao ue.J:a; a·rté>ri,a
,num:a autêntica .ri,be,i,na.: que' ohe·g'a
a oo'nre'f dias ,i,nte'i,r-o's, ,i!ni.nt'e!rupta­
me'ntte, neMa épocal de chu,vals, e·

prejudicando não só 'o acesso dos
morado're,s às r'e's!pe'Ctivas' ,¡.es'idên­
oia's" ma'sl também, colücando- 'em

pe'rigo 'O l'râns'ito, uma vez que
«come» ma,is um 'terço da eSiUa.­
d'a . .Q<ra, pa�a quem conlhe,ce Hi Rua
AJ,olnlso d e' Allb uque,rq ue, torna· s·e
e'V,ildente' 01 ,e-ao,5o que' é a circula­
çã·o, no's· dois, s,e,ntidos, em po,uco
ma,is de um qua'rto< da '1lar·gura do
all'ca<trão. Enfim,. que: 'eM,e a,lerta
,não ca,ia 'em saco roto, é o que
de's'e jamo,s.

JOSÉ MANUEL MENDES

FUTEBOL

II Torneio Internacional
Juvenil do Algarve

Va·i disputar-se, de 24 a 27 de
Feve're'¡'ro, o II Tome·io Intem-acio­
nai de Futebolll Juvelni:1 do Algar­
ve, a' que conconem a·s s'8ll,e,cções
naci·ona,is de Di'nam'ar,ca, Finlân­
dia" '8éhgiea e ,poiftug.all' e a.s ,re­

pres'entações loca,is de Fa,ro e

Portimão.
Os encoln1JfOoS disputél!r-se-ão,

,conforme ca,le'ndá.rio a divull.ga'r
.apolftunamem,e, 'em Faro e Por-
timão.

..


